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, JOAÇÁBA
�,

'

,Encontram-s8 em fase f!na-l
os preparativos para o lan­

çamento da campanha ,:::L�

c0mbate à saúva, que será

desenvolvida no Oeste pelos
,técnicos 'da _Secretaria', r:a

,AgricultUl:_!l e Acaresc. Em

Joaçaba os técnicos da, cam­

paÍ1ha tratam de fixar' deta-

.jnes sóbre a área de ação,
tempo-' ,de duração para
I

lllediatamente iniciarem os

trabalhos,

.JOINVILLE

\

O ,!\iinÍstra da Fazenda

Delfim Neto, confirmnu sua

presença em JoinviUe na

segunda quinzena, dêste mês
para participar da .íríaugura­
ção da nova sede da_Associo-
0ão Cnmcreial- e Industrial.
A nova sede (la ACIJ está

localizada no Edifício- !\ian·

�hester c ocupa uma área dt'

750 metros quadrados,

LAGES

; i
L

Será inaugurada sábado a

primeira etapa das obras c1')
}ÓqUei, , .clube, de

_ Lages,
oportunidade em que será

dispubado xp Grande Prêmio
,

Cidade de Lages, que marca

o Início oficial das ati�idades
turtísticas na' cídada,

TIl\'lBÓ
-------------------,

;j; Com um d�Úile de 'car;ns
alegóricos ,? estudantes ,'por,
tando íaíxas e -,cal·tazes"

-

serj
iniciada amanhã em Timbó \

a "Semana da Saúde" qu:;
terá seu ,ellCCrl'anH:nto l1'J

ma 13, Varias exposições ('

palestras . serão promovidas
tendo s�mpre' como tem:l

central �' saúde, A Camlúl'
i ,',nhiP_é -pl':omovid� peli Pt�f'.ei· "

;; í'iYtíIAVrt(l11�illá)::'�" ••' "'-�:,,;�'" ,,�,,!-.,,;:,:<,.I'

VIDEIRA

,O Centro de Treinament')
da Secretaria da Agricultura.
pa cid�cle de Videira, J í
inicioll o tl:einamento (1 \

voluntários rurais que atua­
'rão na: Campanha de Conser-,

vação I do Solo, instalada na

regiãa Oeste e Vale do Ri::>
do pe(x:e, O programa preí'ê
a preparação de mais d3
200 produtores, oriundos d2
diversos municípios da r,)-

gi&o, que receberão conl1�- .

cimentos de práticas da

comb�te 11 erosão, além de

!fações I de, metodologia d�
"imsind e uso de material dia,;,­
tico p,ara o trabalhb de' mo­

tivação conservacionista jun­
to ao� agricultores do Vale
do Rio do Peixe.
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Malando' saudades
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Prefeito deu rosa�' a

iss Florianópolis

Os jornalistas de todo o mundo

qU3 estão fazendo a cobertura C;c\

Copa, no México, continuavam ('I'·

tem boquiabertos com a exíbíção
do Brasil no seu jógo de estréia
contra a Tcheco-Eslováquia. Mai s

que nunca, a Seleção Nacional vem

sendo apontada pelos observado­
res como uma das favoritas parn
'a conquista da,Copa, pois até .en­

tão os jornalistas, p rincípalmen­
te os Europeus, ignoravam o pr e­

paro físico e o bom entrosarnen
to de conjunto que a equipe de,

mcnstrou nc seu -pr ímeíro corri­

prcmísso .

CrS D,20

contra, Inglaterra
Durante todo o dia de ontem o

hçtel "Suites EI Caribe", pnde �'3

encontra hospedada a delegação,
foi asseci.iado por torcedores' bra­

,�ileirQSi- curicsos e, jornalistas;
que desejavai11 ver, C;>S jogadores.
obtsr e.ntrevistas e autógrafos, A

respeito da prtmorosa exibição
" �i'

véspera, os craques nacionais não

ilemonstrávam excessivo otínnc­

mo, encarando com respeito, e 'se·

rie.Jade o jógo de domingo CO,l'

tra a Inglaterra, O ambiente :,8

concéntraçâo em de' alegria; é

verdade, mas' sem exageros, com

todos comentando os principais
lances da partida do dia anterior.

Coniusões não chegam a preocupar muito

son preccupou-se em Úatar o

local ,c'ontunclido C0111 toalhas

quentes, passando' nisso boa par­
te da noite. Ontem, não fêz outra

coisa e permaneceu o dia íntéíro

,�m repousa absoluto. Caso não

possa jogar, o mais provável é q;13

Zagalo recue Rivelino e faça 011'

trar Paulo Cesar.' Gerson,' porém,
não admite ficar de fora na par­
tida contra os tngtêses ,e garante
que estará rccuperudo.

para O domhlgo começam h,oje, _

�'

Os jogadores que não jogaram
no compromisso de estréia tíze.

ram exercícios físicos' e' com, b 0,

la na tarde d-e ontem. SGb as :�r­
dens de Zaga10 I;) ChiroLO' treino

/
,Joi apenas _p'a:r� m,a'lp_ter Jl Iorrna
dos 'craques, já que 'ip'ràticamente

, ,

r: tCtl�J� 'êles <est�'.) _rio,,):O�Í1to' �clea .

- ,

Os �Jlctas-' empenhados contra "';J \­
"�c:!?lO-EJSlêJváquia tiveram 6' {Ü,l

'

Il,v-rc;,:_ mas quase todos êlcs pro­
f!.1!'lnlrn permanecer .na 'concor.-

Gerson, Tostão e Clodoaldo (0''­
'ram os que se contundiram no jô­
go contra" a Tcheco-Eslováquia c

estiveram ontem entregues a03

cuidados do, Departamento Métli­
co. Gerson ainda é uma dúvida

para a próxima partida, segundo
'observou o Dr.. Lídia Toledo" mas

o jogador declarou estar certo (le

que a contusão estará inteíramen­
.te restabelecida até lá. Logo d2-'
pois do jôgo de ante-ontem, Gel'

[�arão no banco dos reservas da

mingo. Os exercícios também ,,:.
, , "

pois tanto Chirol co-

Toled O estão evitando
rão leves,
mo Lídia'
forçar multzí " os jogadores nessa

, [ase,
"

a fim de evitar contusões."

"O ,II�" '

.

�
. .J:_�1Yl- I cl�s 1 G

': epcuso
tremo de

je atletas, Zaga­
lo está cauteloso nas' suas dec�Zt"
rações ii- imprensa e disse que f)

de c1Qmi�f;o será' muito di· O-_I'S011. ,I:;outumlidô, diz te

tev
"

FCl'l1antla Paim Nevcs, Mj�:;

P1or'iaIl();!ol�s 1970, visitou na l)la­

n'hft do ontem o Prefeito Ari

Oliveira, <:1presentando suas despe,
didas da Capital, tendo' Em vista
SUl! viagem, para Blumenau, ond8

concorrerá amanhã aa título �le

Miss Santa Catarina, Fernanda
cst,êvc no gabinete do Prefeito ,-�

ele qucm recebeu um ramo C1?

nõ;'e:; -- acompanhadfl- 60 [;;',

Lá;::;aro Bar LololTll!u,
' ,diretor ,lo

Depart2.il1ento Autônomo ele Turis-
mo.

'I

Atondsndo uma série d:s

Procôpio FerreiraProcópio -

�

continua o

"presentar hoje, à noite no Tefl­

tro Alvaro ele Cm-valhJ com a lVl'
ca Odorictl, o Bem' Amado, Cj'-l3
ontem à noile ioi encenada ::'1:]

Blumenau, i\manhã Procópio e o

çlapco dJ Teatro Princesa Isabel,
rlo Rio ce J:lJ,1ciro, cstariío cn,�e·

nnméo no TAC a pe�a elo M01iel'ü

,() Aval'cnjo, quo fOI �,prGS'ent.ucla
em FlorialleJ'IJolis 110 ano pa,ssud\),
obtendo gr;mde i:;;,ito,espetáculo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Espoleta de
granada fere
sargento,

, J

o 20 Sargento Raul Dias da

I'

Sil;'a Júnior, do 14° Ba�a}hão de

Caçadores, sofreu ferimentos \,v"s
navmanhã ele ontem, quando ma-

nuseava uma espoleta para'

granada de mão, ao realizar uma

venficação de serviço.
O Sargento foi encaminhado ao

llo.spital de Caridade, onde foi

s,�NeêrddO, e está passando bem,
"""" +.1 .�-:. ,

!.i, �-L�

'<" "_" (
\o

.'i ••'.
�

ormons van
m�s!r�r f>U1S',� nUl ,1 D,

ativiJ Jdes
I

,s:�'á ::1�e1 ta nc próximo dia lG

no andar térreo do prédio do Ho,
tcl Querência a exposição denomí­

nada "O Homem à procura da Fe

1l,'.1�arlG", organizada pelos in te­

g.rnntes da Igreja Mórmon radi

cados nesta Capital, A most ra

constará de cartaees, fotografias.
filmes e outros materiais, mO:3-

trando as atividades dos mon110;1S

em todo o mundo. Seu 'encel'­
rarnento está marcado para o dia

23, pern.anecendo aberta díàri«

r..ente das 13 às 22 horas,

Coord�nadBres
·

UJ RdR lu" IH

J reUD!m n J Rio
,

Viajou no último dia 2 para

Guanabara, a fim de participar de

Ençàntro Nacional de Coordena­

dores do p, o�eto Ronctgp, o Coar·
:)... \ '. J)

•
�

üel1fldor EXfc.,t.wo do frojeto' -eUY" ,

Santa Cai al'ina, sr João Silveira

Dunmte.. a reunião cios coord('·

nao::>r"s serão traçados os, pro,

g'r:::'mas (3 diretrizes dos "campus"
a vançados a serem instá:lados rl:J

no1,)e e ncrdes�e'do país, Tamb(Óm

o Projeto Ronclon Nacional, que
Ee ;l'ealizQri em janeiro elo próxi·
�o an.,ó, será ��tuelaelo c clefinid:.1

dhrante o conclave,

�

P,ais precisa
ter melhur
c�rioDrafh

II'

"{Sem uma cartografia moden�:l­

não se l:ode desenvolver o Pais.

As n'ações que rilio dispõem de \1:11

cerviço cartografico e geodesic?
e[etlvo perdem clinhefro" - ati�·

l�.OU o professor canadense J, Bla·

chut, considerado uma das maio-·

res autoridades muneliais' em aem­

fot:Jgrametria, ao iniciar na Uni·

,ve�sidade de Brasília um semin.1·

rio .QJ.l"l yisa ser o embrião d.o

cursr," de' cartogiafia e geodcslcil
darlu�le estabelecimento,

'

A, primeira aula do lJrofesso:,
Blachut reuniu na Universidade c:"

n,'asili'a os maiores nomes- de

aeror'oíogrametría do Pais entre

os (Jl.wis professores do Ri; Grau·

de do Sul, Goiás,' São Paulo, Mi·

nas Gerais e jespecialistas ,ela
EMlI'A, d2 Marinha ,e da Aerona!',

'

tir;n, da recente companhia pa,'a

produção de rec{u'sos 'minerais 8

m,tros peritos no assunto. O se-,

mmario vai até o pr�ximo dia !!),
c8mp!'eEmdendo ensinamentos soo

br� as modernas técnicas de aeTO·

fotogrametria, inclusive a introdn·

ção no Br:csil da ortofoto - um'l

formà rigorosan�ente técnica, ln?·

nos artístic?, rle se fazer os mapas
ca rI ograficos.

Destacou o professor Blach._tj',
no encontro fi necessidade de �e

criar no �:'a�il um centro geode·
sico, Ac�'edita que 'temos eondi·

c_:õ''!s ,� ospecialistas capazes de

q_plicar' a técnica fotogrametrica,
mas nã0 há ccmdições ainda parA
se estudar, pesquisar e criar no,

vos métodos de abordagem da dis·

e.fplina".

t

A bela cidade de México DF, a

"9idade dos' palácios" do barão

Humboldt, é uma das capitais do

mundo em que os problemas de

urbanização e ele saúde são cs

mais graves, Apesar dos grandes
edifícios modernos

'

que, durante
os últimos 30 anos, ali se multi,
plicaram ela continua a ser uma,

das, 'cidades, mais "planas" (1 J

mundo (grande extensão e .pequena
.,

altura dos edífícios) . Estatísticas

recentes mostram sob êsse aspecto
que somente Tóquio pode ser
co.riparada à Cidade, do México

com a média de 2 andares por

prédio, .ao 'passo que a de Neva

Yórk é de 18, Paris 6; Roma e,

Bl1El1oS Aires, Moscou, >Rio de

Janoiro e São Paulo' 5,

Essa pequena altura média
numa grandé cidade ele quase 3

milhões ele habitantes explica que
sua suporf'icie, ele 392 ki'n2 é urna

cns mais vastas do mundo.vcriando
.

assim inúmeros problemas,' tan1.o

par? o transporte quanto para fi

distribuicâo ele água potável, mes

'mo porque é a 'lmfca cidade C�2

mais de 5 milhões de habitantes

situada acima de 2 mil rrr de alti­

t ude CO;11preende·se, que nessas

condições � adução de água sela
a mais cara do mundo,

,O crescimento demográfico tanto

na Capital quanto no conjunto do

país é extremamente rápido, O

rs oensearnento pe janeiro dêste

ano mostra que durante os últímos

10 anos a popula�ão de Méx�}
aumentou de 44°/?, ritmo que s,�

r, 'tr;" desde 1940, época em que
a cíaade tinha apenas 11!2 milhão

de habitantes. A isse crescimento

convém acrescentar O aumento, que

dantro em pouco tempo será

acarretado pela anexação ,d::l':;

gvandes aglomerações vizinhas,

CRISE DE HABITAÇÃO
. ,

Essa explosão demográfica te:']

corno consequência uma grave

,O último recenseamento indica

que há um automóvel para quatro
habitantes no conjunto urbano do

país, mas essa relação é maior na

,Capital. Se aos automóveis sornar­

n:í.os os caminhões, os transportes
urbanos, os 250 aviões que todos

os dias voam sôbre o Vale do

México, as chaminés das fábricas

instaladas na cidade ou seus arri­

:lores, compreende-se como ,t

cidade edificada nessa "região
onde o ::'1' é o mais transparente"
como cantava um poeta, hoje é um.
Jos mais atingidos pela poluição
atmosférica,' ,;.

i .palavra "Sl110g-" já faz parte
da linguagem popular e 1;\ uma ,dR'3

responsáveis pelo grande número

ie doenças da vista e das vias

respiratórias, Estima-Se mesmo

que' a poluição poderia prejudicar
6 turismo, uma das melhores fon­

tes ele renda de México.
.!Em certas zonas da Capital,

principalmente no centro, em

tórno da praça do Zocalo --=- onde

estão o Palácio do Govêrno, a

Cafcoelr,J, a Prefeitura - o grau
dê poluição, segundo as últimas
estatisticas publicadas em México"
e COmparável ao elas cidades dos

Estados Unidos mais atingidas,
No que concerne ao trânsito (.1::)

automóveis. o número "de veículos

provoca, como em muitas outras

Capitais elo' mundo, congestiona-
mentos continuas, que agravam
ainda mais a falta de pontualidade
bem conhecida elos habitantes de

o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 5 de junho de 1970 - P21g. 2

Crescimento ameaça o Mexico
crise de habitação, apesar de o gír êsse objetivo, são necessários

I
id 1 '�'�

aumento da extensão da C1 ar e tempo e dinheiro,

indicar que grande número de POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA

pessoas procura morar em zonas

periféricas onde, há alguns anos

apenas, era o campo. Os mexíca­

nos de origem rural e de condição
modesta que afluem continuamen·

te para a Capital, vivem em estado

de promiscuidade que, segundo
muitos sociólogos cria graves pro­

blemas humanos como a delín-

quência e graves

setor sanitário,

México

O PROBLEMj\ DA

DELINQUil:NCIA
O aumento da delinquência' es

estreitamente- ligado a" alguns
blemas lembrados, Em-primei!
lugar, o crescímento rápi'do,
_população trad�z-se por �
aumento considerável da poree
tagem de jovens que, sobretu
nas condícões da vida moder
são as m;is vulneráveis enf'l!
da' ação .dos "traficantes do vício
Segundo o último recenseamenl
50% ría' população tem meIlo.s

• I". ii
23 anos, Se a isso acrescent!!l:llli
as condições de p'romiscui'à'
das moradias elas classes

'

pobres e as rendas baixas ele u
importante porcentagem da p�
lação, temos uma situação mui:
inquietante' SSb forma de pro�
tu: cão e de delitos menores,

Iníormaçõzs
pelo serviço
Banco Nacional

oficiais ooinída 3,

de estatística ()o

do México índi-
" ,

cam que em certas zonas oper,l'\
rias da Capital só há 1 WC para
cada 50 pessoas e cada habitante

dispõe somente de fi m3 de ar

Segundo êsse relatório, 20 mil

casas elevem ser demolidas e :D

mil exigem' obras importantes ele

rcstauracão . Na cidade do México

118 fnlta de flOO mil moradias,

MEDIDAS ADOTADAS

Há 15 anos, o esfôrço' empreen-'
dído Em favor das moradias de

baixo custo visa, a remediar essa

situação, oficialmente reconhecida

pelo govêrno , Organismos como o

Seguro Social, 'o ISSTE (Instituto
I

de Seguro Social para os Traba­

lhadores a Serviço do Estado)' e

instituições particulares mais ou

menos ligadas ao govêrno (bancos
e -estabelecimentos financeiros)
contribuíram para criar conjuntos
de habitações dêsse tipo que <;2

erguem em vários pontos Ja

cidade,

Ao passo que os imóveis mode:"
.nos do México ocupam modernos
do México ocupam uma superfície
ele 6 642 hectares de terreno rIOS'

tam ainda 11 582 hectares de habi­

tações 'cuja restauração é consi­

(erada como indispensável para

que a cidade possua condições rje­

habitalidades perfeitas, Para atia-

'Ir'ibunal de Justiça
',J..

,
• < \ • \

,Jj. "

f{ESENF1'Â nE JULG'AMENTOS ' dCl1ar o a_l')'eládo á"'um (J» 'afio de'

I reclusão, concedendo-lhe, na for-
A Câmara CriJ'l-linal do rribll- ma do art. 30. § 3 0, do (referido

nal de: Justiça do Estado julgoú, na diploma le?al. a sus�ei1sãC' condi-
s;ssilo de 2 de .junhO' do cor'rente, cional da !Jena. Custas, ex-lege",
os sc<!uintes proc:ssos:

1) RecUlSO crimillal n° 6,318

.(1� Mondai recorrente o dr: Juiz

Direito, "e_-;::-officio': e recorridos

M{II'io Da"h�tti e outros.

,
,Relator: Des. MJ\RANDA RA­

'MOS,

TONICARDIUM
Tônico do coração

poderoso cordiotônico-d'Ult'ICO é Indicado no fratamento do

Artérlo Sclero�e, dhIGrl;io$ de Pressão Artel ia I, doenças dos

Rms c Re;,Jmáti�mo.

.'j)rcis;':'o: à Ú'Ílanirnidade e de
acôrdo cem o 'riarecer da PrQcura­
d"ri,1 G�r81 do' Estado, conhecer
cll reClHSl) (.� o�gal'-Ihe provimento,
C'n,_stas na forma da: ]Ci.

2) Rccu:'so crimi·nal nO 6.316
de S:io Be ltO do Sul reco!;rcnte
Carlos Bittélbrum e recorrid9 o

d", Juiz de Direito.
Relator: Des, MAY FlLHO.
Decisão:' à unanimidade, e de

acôrclJ com o !lareCer da Procllra­
d0ria Geral elo Estado, conhecer

,cl'll recll�'So e dar-lhe provimento
pafa conc�dcr.,.Q "sllrsis". Custas

ex-lege.
.

Acórclãõ assinado na sessão.

3) Apelação criminal nO 11.01,7
ele Co;,córdia, apelanté Mansuefo
João Bassc2:zjo e aoelaela a J,usti-
Ç;}, por sCl7' Promotor.

'

Relator: Des, MIRANDA RA­
MOS.

Decisão: à un31{i�liclad(:' e ele
ncôrdo com o narecer da ProcuJ'a­
daria Geral' elo- Estado, conhecer
do recurso e ,dar-lhe' provimentQ
para,' anulando a s3ntença, deter­
mina�' qlle àutra sé'ia proferida.
com observancia das prescdções
legais, retirado o nome.;tIo apelan­
te eh rol elos cul,:ados e recolhiela
a sua ficha da Pai inter.· Custas 118

hrma da lei.

4) Anelação criminal nO 11,033
de L,,�una, :J,�lelante a Justiça, por
s�u Promotor e a1')claclo Atanael
Lino.

.

Relatõr: Des. MIRANDA RA­
MOS.
,Decisão: à unanimidade conhe­

cer elo reêurso e dar-lhe provimen­
to. para, (Iésclassificando o delito
para o art, 21R do C. Penal, con-

Doenças
do

CORAÇÃO

:;) AIlelação niminal n° 11.040
,d:- Dioilísio Cerqueira. aoelante a

Justiça, por seu Promo'tõr e ape-
� lado, Eduardo dos Santos.

,

Relator: Des, TROMPOWSKY
TAU1,01S. (

-

Decisão: à unanimidade e de
ac:ôrdo com o !larecer da Procu­
radoria Geral elo Estado conhe­
CI' c13 a�elação c elar-ih� provi­
mento, !1a'ra anulando o julgamen­
to a c!ue o réu foi submetido man­

dar qu� o outro seia suíeito, com

obs::rvhncia das fo'rillalidades' le­

gais, Custas na forma da lei.
" . I

6) A�lelaçdo crimina'T nO ]] .053
de ltuporanga, apelante a Justiça,

. por seu Promotor e aDelado PFvi-
no dos Santos.

-

Relator: Des. TROMPO\VSKY
TAULOIS,

D�cisão: à unanim'idadt: e

NO llEflTES FALA·

acôlc!o com o parecer da Procura­

doria Geral 00 Estado, conhecer

ela ape:ação e neg:ar-Ihe provimen­
to. Custas na forma da lei,

7) A�)e!ação criminal nO J 1,043
cl2 ltajaí, a�lelante Humberto Va­

noli e apeladn a Justiça, por seu
, Promotor. ,

Relator: Des, MAY FfLHO.

Decisão: à unaiaimidade e de

acôrdo, com o .!_)an,cer da Procu­

radoria Ge!'al elo Estado, conhe­

cer elo rccurs() e negar-lhe provi­
Ill::nto, Custas pelo apelante,
Acórdão assi':uldo ;,á sessão,

8) Anelação climinal n° .. "

11,045 cie Palmitos, a�lela!lte Do­

.llingos Primo Prpvensi e apelada
a Justiça, �lor seu PromotOT.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: ii unanin,lidade, nâo

conhecer da ureliminar ar2:üicla

pela Promotor(a Pública e q�antc
ao mérito, e,' de acôrdo com a

Procuradoria Geral elo Estado, co­
nhecer ela apelação e negar-lhe
provimento. Custas ná forma da
lei.

't

:P ESSO -FLtlll"
A� �!

o MAxlMO
__..

,

I
,

TRANSPOR-T'ES'EM
MATRIZ FLORIANOPOI.IS "F f'Ol'4fS íeH IS 25�5 '

" -

IV'Á.S ELEGANTES, RECEPCÕES
, �

o s'ell v,estido em

de

será notado
,

Renda é moda
Renda é

-- �
-

HQepcke

S.A.

Rua Felípe Schrnldt. 139 - Caixa Postill, 123
Fone: 3-5(;1 - End. Telegr, '':_Bordados''
Florianópolis - Santa Ciltéll'lna'

.

Representante em São Paulo

MARIO G. FRANCO
Rua Cav, BasíliO Jafet, 66 - 7,° - si 71 e 72
Fone: 33-2500
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,
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Cidade
(

releitura quer tirarmo-r.ro pró' imo à .unteHercílio Ul
I

P. édio da ·Assembléi:�
fitap'ronlo cem séte'iflbto.··

'".
.

" ._'. t..' .,.'.

':-:'1
)'

F�nte do- Plameg info.rm0t/ que
à riõvo.' prédio. da Assembléia .L8-

aislativá do. Estado. ficará concluí- /
...

,do Jl� mês de setembro.' Adiantou '

qJ�" .atualmente estão. - sendo exp'-.';'_

'cutado.s 'serviços de divls5es·.inter-·

á�s::;apÍiyação. de lambtis e à con-

clti�ão. do plenário. 'J
I

•

o,:ginásiÓ' de esportes do Colé­

gi&Catarinense: por seu turno, j:í

e'stá .corn a estrutura-. totalmente

coribluída, faltando. agora -ú ser-

viêos, de 'cobertura. '

Qú�nto. ào, Banco. de S9ng�'�, ao

prédio.' da Escola Superior de

Adininistração. e Gerêncía e à ";a­

sa dá Cultura, inio.rmov' a 'rneslll'n

fonte que. as obras estão. nn fas�

do estaqueamento,' enquanto '11 t;:>

o Palácio. da Jm;tiçR está com SU:1

'l�iIrhltura em eX2cução.

��:: \:
.

i ."

NOVAS OBRAs

De outra :parte,' a Co.missão de

Tomada de . Preços dó: Plameg -rc­

cebeu na tarde de. ontem pr.or:i9�:'h
tas para a execução. das sezuíntes .

. '-.._ .

, ..
- ",0, '"

•

obras, s=. deverão ser ínícíadas
dentro de"30. dias:' estrada entre os

.

municípios de Penha e Na:�eg::,n�' "

tes, pelas praias, dando. aC9SSo. ao

aeroporto dêste último município:'
estrada ligando a SC-72 à ríívís«

dos :< municípios de' FralliJurgo:
Carrrpos ·Novo.s e Tangará e paví­

mentação a lajotas 'e obras CD:!l

plernentares .rul Av�j;Jic1a 'AtL}ni'
d B I· .)... ..','

ca, o
.

a nearro ce Cnnlb,ll'j,',.

!\(i i::1Il tDlí

';(':'11.J j'_" , t ':'

Causas:
Civeis, cométciais, t1abaihistas, .Fiscais c I:nlllm�11'

Atende: dai; \} à� i I hOTas, diàrillrneni,é. r:om ho ....
"

marcada.

Escritól'lO: Felipe *�t.rrll(1t. :Ú. "lIh

Rf'sidêrlt 'la; .presi(j�'nl.f' C()Ú r,in ti" !{!i

,..Idlll. ','
--",

.

P, ,n.. 27/7tJ'

"Preços
, � I

'

'. v '.
.

. r

A VIGORAR Dú'RANTlr O ,MÊS DE MAIO,.
l, .(

,

PRODUTOS UNIDADE PREÇOS IVI.Ü,

Arroz japo.nês granel 1 kg 0,75

Arroz agl!lha 404 especial granel 1 kg ,0,78
Arroz Qranco. extra g,ralrel.' 1 kg 0,84

· Arroz amarelão. extra ': "', g�aher: .... 1 Kg 0,84
·

,Arro.z branco. extra paco.te 5 kg 4,20

Arroz amarelão. extra
.

pacote. 5 kg 4,20

f..çúcar refinado. pacQte .
. 1 kg • , 0;78

,�çúcar refina90. PFtco.te. '5kg �,9(1

Banha de po.rco granel' 1 kg 2,30
·

Batata 'inglêsa granel 1 kg' 0,40
'

. ".I;latata in�lêsa paco.te l' kg , 0,,44'.
Café torrado. mo.ído. pacote 1/2 kg '>(

0,9Q

Extrato.' dé to.mate 200 gr 0,60 .

Farinha de mandioca' granel 1 kg 0,35

Farinhá de trigo. paco.te 1 kg' 1,05

:Parinha de trigo. pacote 5 kg' 4,80

· Feijão prêto granel � kg 1,10

Fubã de milho.' pacote 1 k 0,50

'. ,FóSfo.ros �aco.te 10 cx
' 0,42

.' Leite natural 1 L 0,48

.- Leite em pó integral lata j54 gr 3,20
· Leite em pó instantâneo lata 400 gr. 3,10
, ,Lã de aço. paco.te 6 0,30

,lVIacartão. sem Ovos paco.te
-

400 gr 0,80

Mac!1rrão com o.vo.s paoo.té 400 gr 1,05

lVIa:carrão. vitaminado paco.te 400 gr .0,90 ,)

Massas para so.pa paco.te 200 gr 0,55

, JI;1aizena paco.te 200 gr
- 0,57

: lVIaizena pacote 400 gr 0,95

Maizena ' paco.te 800 gr _1,70

Manteiga
.

pacote 200 gr t,40
· Margarin� vegetál tabletes 100 g 0,35

Mortàdela '.
1 kg 3,80

· 61eo. de. so.ja 900 mI I
2,50

'lapel higIênico. popular ,
r610. 1 O�20

Sal refinado. pacote 1 kg 0,40

• Sal mo.ído.
- pacote

-

.
1 kg 0,30

'Sabão. em peda(,:o' peq. 1 p. 0,20
; OBSERVAÇAO: OS preço.s máximo.s fixado.s na presente lista

-
.

.

�,nãO
abrangem tôdas aS marcas co.merciais. As casas' participantes

.da CADEP estão.' o.brigadas a ter pelo. menos ,uma das marcas dêsses

prOduto.s 'por preço.s que não excedam Ito.s fixado.s.
:t"·'

-

,
,

�
----=====:=-�---

-_-- -,
--

---

---��

,.:

"'i
"

Falando'oniem a O ESTA�O o Sr. Nabor Colaçol Seeretá­

rio de Finanças da Prefeitura disse que o Prefeito Ari- Oli­

veira está estudando' as possibilidades da realização de

convêni9 com o Eslado, visando a aherture de uma rua no

morro da ponte � Novo prédio da Assemhléia Legislaliya

fica pronto em setembro.
.

" '
.

•

.\ .

'.
-,

o Prefeito Ari Oliveira está es­

tudando as, possibilidades da rea-·

lizacão do c�1l1Vênio' com o 00-

vêrno elo. Estado, visando a aber-

/' (ma,em .definirivo, .do morro pró­

xi!�� ?�lo�te Hercílic Luz, o .que

possibilitará a construção de nova

e ampla rua, dando melhores con­

dições ao escoamento do
.

tráfego
para o centro ela Cidade. A infor­

macão é elo Secretário ele l1inancás
ela >Prefeitura, Sr. Nabor .

Colla;o
acrescentando. que se os i-esuIta�
dJS dos estudos forem positivos o

Preff?ito pretende
. avistar-se ime­

diatarnente com.' o Governador,

para tratar elo assunto .

Irforrnou àinda' o .Sr. Nabor

dentro em breve concorrência pú­
bica cara o levantamento de no­

vo cadastro ..A medida, segundo .o
Se Nabor ColJaço, tem por objeti­
vo principal por em ordem, em

definitivo, a situação das residên­

cias ele Florianópo!is, o que pet'­

mitirá à Prefeitura a cobrança jus­
ta dos impostos territorial e pre-

eli�.
.

Por outro I ado, após cêrca ele

três' meses, a Prefeit�I'ra abriu de­

Iinitivamente aó tráfego na tarde

de onten\ � Avenida Rio Branco.

o- trânsito estev�
.

imoedido:
.

ao

tráfego de veículos tendo cm vista

as obras de pavimentacão à lajotas
da Avenida Osmar Cunha.

.

Co'laço que o Prefeito Ari Oli­

veira debaterá. o assunto' com o'

nóvo Secrctá rio de Obras, tão' 10-
, / \f

..
-

go este assuma suas unçoes. _

o

queestá ,!1,revisto para os próximos
dias.

'
!

.

elemolição de vários imóveis. A

obra, entretanto, viria dar melho­

res condições ao difícil tráfego ele

veicu os na zona 'central elo muni­

cípio.

Ai 'ela �equndq informações do

Secretário de Finanças, é pensa­

me+to elo Prefeito·Ari Oliveira de

tuar a navimentacão da estrada cla

Carvoeira, liganel; Saco dos Li-

mões à Cidade Universitária. Tal

. obra também seria executada por

intermédio 'cle convênio entre os

. govêrnos cio Estado e cio Municí-

pio, .
.

De outra parte, a Secretaria de
.

F'
,\, I b

.

" -inancas esta nensanc o em O nr
" -

,

Um outro convento que poderá
SOl' firmado .ectre a Prefeitura Mll-

.

.

nicipal e o Govêrno
.

cio Estaelo

diz .respeito a abertura . de
.

uma

larga faixa no centro da Cidade,
. fazendo uma "livacão entre a Ãve­
nida Rio Branc-o >e a Rua .Fe).ipe
Schrnidt. Para que tal obra seja
executada haverá necessielade ele

'. promover uma série ele 'elesapro-.­
pri':1ç'ões, provocando, inclusive, a'

J

,

i

I

compras. O filho quer -ir à esco.la.

E você acaba indo ao. trabalho. de

taxi.

A verdade é que um carro. só é

pouco. O Consó'rcio Nacio.nal tam�

hérh ref>onhece. Po.r isso. crio.u

plano.s úe poupança com diversas

catego.rias de cr�dito que não. pe­

sàm em seu o.rçamento..
Vo.cê não paga taxa, de inséri­

ção. . nem se arrisca. no.s lances. O

Consórcio. Nacio.nal devo.lve. os

'lances vencid-o.s e credito. o.s ven­

éedo.res como. antecipação. dás

prestações.
O maio.r parque industrial auto­

mo.bilístico. da América Latina

garante seu segundo., carro.. Que

po.de ser qualquer um da linha

Fo.rd·Wi1lys.
O Co.l1sórcio. Nacional tem mais

u� argumento. para vo.cê se d�­

cidir: sua família.

Part!l, r>ara o. . segundo., Afinal,

melhor que w;n carro só do.is car·urp carro. é o SUIlCleme para'

vo.cê. Mas você tem familia. E en­

tão surgem o.s pro.blemas. A e"­

pôsa precisa do. carro para as

ro.s.

Entre vo.cê também para o Co.n·

sórcio. Nacio.nal. '9")
�

, Pro.cure seu Revendedo.r· Auto.ri­

�'zado.

j
DIPRONAL - Rua Felipe Schmidt,
6.0 Fones 20-51 e 39 19

'Florianópolis.

I \
. roveitar melhor o cli-

I Você pode ar
.'

'

. . do (fasto lha fiO,.

nhell'1I1ho, '" .,,'

Faça ulli.a exrenenc.la:. ': Q... :a r..cQ-

"
�'�ef:���t�1l��"�1'ff;:�'��f!�"������,:,lk�-

numlca -
(

\. "pesas rn i úoas.

Que rnesmo as c e. dinheirinhO rcn-
'I' • .á como seu . 's-

Voce ve\ L
• cle \.1111 e1l1prc,

(cio
nrCC1S,H . '\

\e l11<:tis e Qt�an ,li " dó cio. pessoa
c ,

., sera conheCI
timo, voce F\

.

da Caixa). te AtinaI, a Caixa

Disponha cla gen .

para ser-

I foi criada .

Econômica Estadua. nses

vir a todoS o� ,catartl1c.
.

- Eg

1CDMOM,GA tS1M1UlL !�"���!�s�llR'.l

, 1

I
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,Apesar da timidez que ainda km Im­
pedido a iniciativa privada de se alçar a

vôos mais elevados nos invevestimentos des

tinados à exploração do turismo em nosso

Estado, a realidade dos fatos está a com­

provar neste verão <Iue os lnexplorados" re­
cursos turísticos de Santa Catarina, assim

como estão, conseguem despertar vivamen­

te a atração não só dos brasileiros do in­
tzrior catarlncnse c de outros Estados a

realidade dos fatos está a comprovar

que os Inexplorados recursos turísti-.

cos de Santa Catarina, assim como 'estão, !�,

"eouseguem despertar vivamente a atração.
não se) dos brasileiros do interiJi· catarínen-:
S'.l e de outros Estados (I;. ;federação, �l1as: i

também de turistas sul-americanos que cs·

colhem nossas praias para passar uma tem-
,

porada na' estação de veraneio.

i-: . .1

E' sõbrc êstes últimos que queremos
nos referir, cm especial. Já é conhecida a

atração que o nosso País desperta nas de­

mais nações vizinhas do Continente. Tam­

b��m r, 1101' demais conhecido que o acesso

às I}ri:�cipais cidades do Centro - )lio de

,'Janeiro c São Paulo - teni se dado atra­

vés das rodovias do Sul, das quais a BR-lO!

: o tronco principal. A situação, pl'h'ilegia­
da de Santa Catarina n9 litoral Sub-brasi-

. ,

,

unca e
Iciro, com uma orla "marítima que ostenta

praias entre as mais belas do País e numa
quantidade que nenhum outro Estado ',dis­
põe, reune condições inexcedíveis para for

mar um centro turístico continental sem

igual cm qualquer outra nação sul-america­

na.

Andreazza garantindo o término das obras

da BR-lO! em nosso EsÚ,do ainda para o

corrente ano, está a indicar- claramente que

o nosso turismo' está considerávelmente a­

t'rasado na .relação estabelecida pelas suas

perspectivas de desenvolvimento com: a a­

ção dos investidores particulares, Daqu' a

um ou (ktjs verões, quando a BR·lOl es­

tiver asfalt;(la até às' nossas fronteiras e a

BR-282 já �stiver' com a sua p';.virnentaçào
iniciada, conforme garantiu o Ministro Má-

rio Andrcazza. a íalicldade dos transpnr­
tcs para os turistas da AI'l;er)jna, Uruguai

.., {,
.

' '.Y , _, ,

e Paraguai {isto só para [al.-(I.; 110S 'ln'u�s

próximos) virem conhecer as praias 'cábiri.'
nCllSCS nos dá a certeza, de que' reside'�lo .��
rismo ,'extCl'llO' uma fonte excepcional de

vitalização da nossa economia. Mas' para

(lue tal ,acOIltcça na proporção desejável é

preciso duas providências fundamentais: a

primeira delas seria' a de divulgar no exterior
as potencialidades turísticas de que dispo­
mos' e-a 'scgunda, de -"rill1ordia� importância,

de construirmos hotéis, restaurantes e 'de­

qtais !!stabelccimcntos elo ,gê,�el'O ao longo
do nosso litoral, à bcira' das noss;.lS práias�

J:spcramos que os investidores', des­

pertclp pam essa, excepcional oportunidade,

l'-!I� sr avizinha. Já. foi perdido 'algum tem­

pq; mas n�nca é tarde' para �construir. '

Ano l1pÓS l1no - durante a tempera-
de de veraneio - aumenta o número de

"turistas da Ai'gcnlha, do Uruguai e do Pa­

.raguai em nossas praias, E veja-se q,\le isto

Hill acontecendo S('111 pràticamente ncnhu- .,

ma 'publi�idade;. turística de Santa Catarina.
Os propósitos de que 's'c acha

' Imbuído o

D,EATUR e as Iniciativas que tomado no
'

.

curto espaço da sua criação até os dias a-

,

tuais demonstra a seriedade com (IUC·'� p:o­
der público est�dual está encarando êste

problema que se reveste das mais amplas
perspectivas de se ternar numa das -mais

pródigas íontes de renda da: economia ca­

tarinense, dentro dos anos futuros, caso és­

Se es.fúre,o sf>ia redobrado e encontre na ini-
�.

•

j J.
\

dativa )Huticular uma recíproca que o fa-

ça compensador.
É necessário que 'Sa;lta 'Catarina faça

publicid�ade das belczas das suas p'raias nos

demais países do Continente suJ-amerÍcano.

As animadoras palavras di) Ministro MáriD

Merece referêllcias elo"iosas ÍJ interês-

dA l-f
� ,I

se ,�cerca ,( ê quatl'Occntos pro ess.ores

que, na cidade dê Ca;ador, s":_,undo o rela­

tou na Assernbléia LC':isla':iva o ilustre dc- .

!=,utado Za !i Gonza�'1, sc reuniram há E911-
,

,cos" d�as, �la:-a debater e a'lr"ciar div,:'rsns

Qsp��t()S da reforma elo �nsi;,\o caiarillcn- _

'se" já em vi:'{lr. Do .:'0!,to de '. i"ta cstrita­

,111::[I,t'2 té:iüco-Deda�ó!.:ico é ,Iouvá'v'e\ êssc

('s: udo, em con�úm,
�

a�êrca das .implicaçõ,'s
d) nôvo Pia 10 Estadual de Educ:'Icão: rc­

'�e'a', s�lbretuelo um alto nível voca�ional e

aus"icios:) índice de sadio es�;rit� de co­

orc:aç;:;:o, no senti(,i�l da melhori:l do siste­

ma edu::acioflul, em Santa CatHl'i la .

Todavia, não :"Jde ekix:ú: d3 provo-
'cal' estranheza ao observador a arrasadora
afi'-mação que teriJ sido feita ,�1'�la unalimi­
da(le dos ,mc ic<s(1''Cs ali rcu:lidos,' de' que
"o Ph:lO r.'" '

, nl dê Edut:ação está cond':­

nado ao' fralc, ',;J, em consequência dp. fal­
t] da estrutl.t� '1f.cessária. como pessoa

qualificado, cvl,Jições ambicnt3is, instru­

m�ntal pedagógico;�matcrial de eX1JeelÍt';J­
t�, (:' i lc'usive �'iz", Ahd:l bem qu�� o nobre

d'r'litado e líder da ARENA, elr. Zani Gon-
,

'za:'a, rcco;lhece Que "o P1:110 Educa�ional
eiabQ!'ado i'or técnicos catari lens�s é pric
moroso,,' e noderá rn�smo, se, bem exccuta�

eh L?v�r'o;ensino "eni Saclta CaÚtriba ao e- ,

le�ado estágio previsto 'I pelo' Go,vê1:n0".'
Pe!lSam o mesmo, a tal res!_)e.ito, notáveis
'autorida:..ks elo ensino' nacional e eminen­

tes 'edu:,àdor,es que, fora do nosso Estado,

têm mànifesta'do ·0 seu 3:'lauso à reforma ,
ria de Educação, mas que, mediante as

catari lense. indispensaveis' e:ritendime�lt6s" éom os seto-

,E '!"recisamente :,or isso 'se torna' ex": res dá adnü:Jisti'aç�o, estolr ;ceito de qUe vi-

,tremamente lastinlável que da parte rão a se! também' virá a encontrar a solu-

,

daqul'lt:s a quem i lClI:l1bc prcsti�iax o nO':' �ão conveni,ente.
"vo sistema, cU,iSlS deficiê�cias ;1Gdem Sêr �ão será �"_dr isso, s\l�lànllo, que o Pla-

perfeitamente ex:'licáveis cm fase ele il1i- no Estadual de Educacão esteia "condena-

plantação de 'métodos e :,rocessos nill1ca ,", do ao' Úac::tsso":' Cert;mel1te �jão fracassa­

dantes �l:'!icad�s no e,nsino ,�st,adual"i� ve- ", I'á, éi]QU,311:t:O houver'o'zeloso, il.listrado- e'

nham os conCeitos lllalS _:"lesSlll1lstas. i! '" • '-''' " ;1,� ,hone$1.'o :coq::.nO do, M,asi.stfr.io de San-ta\,Çtl�"
,t<\rina, que,' .:'rezand'o as tradições ,d;:: 'qúe
"se 9rgul.ha ie:'iÜrpament\' � tudo fará por su­

'perar ,obstáculos; aliás ,removíveis de�dê
qll� a �1ráiica 6s �õe ém evidência e os de-.
EUl1cia,:

à 2L1S§11Cia d� "es{J u'u"a neccssáda",

qu�, na 0:'11130 dos �rnfC'ssôres ,:eulidos
e'11' C::1c'achr. s,:,",:ia Ullla das caLlsas dn fa­

lê"cia do PI�H1o, está el)tl'e os óbices 'que a

experiência acusariJ e qu;:: serão fàci!m�!l-
' Nem haverá", ainda, 'ele presumir�sc

te, removíveis, a'jás 'sob, me!hores e mais que as just<;ls reivÍnéÍicaçõcs' do professorá-
con,st"utivas sugestões do própJió, magisté- ,

00 - e estas Ilão"cÍe ca'ráter técnico-peda-
,rio, Quanto a outra daquel8s causas. como

'

g�gico ou didáti,co" mas de ordem admi!lis-
a falta, ele "pessoal qualificado", é ccrto trativa do _!1essoal - no que diz respeito
qUe foi of',j,to de cU!'so� f".:'eciais e prév�os, ao tem!lO _:"lara'a à!xisentadoria, áos 25 anos

aknl de C1U� essas, dqficj�nct�s:�t�,ritl1l\L(�l\i d� r;�l:yiço, venha !:10r impCt'ativo da"-legis-
última, anáUs:.' 'Ck 'ser, s;u�ridiasFile:n���,lç!tí l:içà'o- federal. Creio que, mesmo sem o re-

pclá c::l�aC'iel::d_e técnica e de adatação elo curso a tão ostensiva 111a�üfestação de des�

professo)' ao métodos- introduzidos na prú- contentamento, e' sem insinuar displicê!�-
ii'ca :,�da�ógi('a, .,- o, que, de f,ato, !i o'cor- ência governamental Jlo,caso, tudo poderá
i'� l"�lo Plenos t10S estabelecimentos 'd,:; en� "

", .. çhegar A ,Qorij termo"
'

si ,i.;�ia C:1;'ital e, d'� �1\.1\li; ,:t� m'úÍ:fj�\n.M�:,§;�.t;t�}j,-;;:�,�ij;k,:�/,,;,,,i?;.;:;;.;,,,�i.,�'''\;',t');''\é
..�;,\%;;�,:

'___

"

zi lhos, sC"�1I1Glo observ.�GWo oessoal éur 'ill- ,"FaçúmQi5 votos, �'ois, de que isso acon-

gUl1S �aso�;e i!lfoi�rnaçõe;, qu� venho <coÍen- teça e que a' .lfci.:_litado �lessiniismo sôbre

elo cm mitras. Fina'mént:, ,a ale"acla " fal- a, e�eqüibilida'� dq Plailo ,Estadual de ,E-

ta dr;) idstrumeliltal pÚlpgógico; D.lateri1l1 d� ,dEcação sé: de,shça, arejado ,pelo idealistllo'

expediente e i:Jclusive' giz é problema que e. '�elo espírito vocacional deis que fazem

não _!1ode ser levado à conta da responsa- b brilho e a nobreza do M�gistério 'Público
b,ilielade direta do Govêrno ou da Secreta- de Santa Catarina.

'

'.

,Gu�slavo Neves
, ,

/

o Govêrno elos Estados Unidos não

respondeu a uma �1W:)Osta fO,rmulada jun- ,

tamente !leio Mercado Comum e a Inglater­
ra 9ara qui partici!lassem em comum ele

conversaçõc::o com os .ia�onêses, a reSiJeito
, dJ fut�Il'o do comen.:;c mundial em têxteis

não nroduzidos, com algodão.
F�ntes \inforn�adas disseram que as au­

tOl'ic41dcs nortc-ameri:anas haviam reagido
neg.ativamente à su:,estão, feita no início

d�ste mês ;)or Mi:hael Stewart: o Ministro

do Exterior da, Il10laterra, e Jean Fra�lçois
I '

-

Deniau, ela Comissão d� COmércio Exterior

do rdercado Comum,

QUOT,L:.S

Acredita-se que f) Departamento Jc

COl11ér�io �I�f� iEstad�lS Unidos acha agora

que !JOd2-F�,; ��l'lçar � Govêrno _.ia,po�l�S a as-
,

�ll]ar um ac�Hjo bilateral satlslatWrIo para'

lhlita� as c,�flG1rtacões' de têxteis ele lã e de'
1:)�

.>

fibras sinL�Gi,ç�lS 21<U'á os 'E"tndos Unidos.

A rccus'Jl em aceitar a SUP,estão euro-

"l;� i

péia em favor Ue conversaçõe� formais eu-

, \ \ "

trc todos os 'laís2s pEeocu�)adcis com as

tendências nrotecionistas no Jcoll1ércio mun-
-

..

dial de textei:> de acôrelo C0111 as fontes, está

pais, inclusive um contróle am�)lo das ex­

portações ja�)onêsas de fibras de lã e sinte-
'

ticas ,��ara os Estados Unidos, _:"lor, um pe-'
r-iodo de ex�)eriêúcia de um ano.

A prol�osta também nrevê conversu-
- � \ �

,

,- ções multilaterais n,o GATT, durante o pe-

ríodo ex�e!'irnental, a�;ós o qúal seri'am pos­
tas em VI"Ol' rtstriç3es �lor um neríoclo de

três anos.

,O terceito :-,onto é que as restrições'
volul1túrias do J a�1ão não seriam prorroga­

das por um períódo superior de quatro
anos, i-nclusive o :-,rimeiro al15J experimentaL

A atual !losição dos. �la(s�s elo Merca- ,

do Comum é illl,ortante !)ara a Inglaterra,
como membro, em !lotencial, porque ela

não poderá alinhar-se com os Seis do

MCE, no Fundo Monetúrio Intemacional,
/

9uand9 ê1es !)róprios não têm uma posição
0)I1lUI1i. Êste �lonto foi focalizado �-;elo Dr.

Colombo, ,da 1 tália, ,cm sua entrevista à

i!11prenSíl, o cual acrescentou aue �s ,Seis
-.. - ,-

'

deveriam levar em consideração a opinião
da Inglaterra em suas ten�ativas de chegar
a uma lJosição comum.

,
-

\
baseada na O�lillíão de que os ja�10nêses es-

I
tão a !)onto de estabelecer quotas de expor­

tação, voluntárias num sistema "de acôrdo

entre cavaI hei ros".

Os Estados Uniclos- ta haviam pro- '

,osto ao Govêrno j3:,onês que,:êle impuses­
se vol untàriamente tél is restrições �or um'

períoelo ele três anos. A o::,iniã� elos inglê­
ses e ellliC'�eus era ele que êste afnstamell­

to dos principios do ]j\;re comércio eleve�

ria ser' discutielo em Genebra, 'dentro etc
,

estrutura elo GATT.

�esta ()casião, tanto a política inglê­
Si:l quanto a elo Mercado Comum estava em'

o�osição �t :lolítica cOlüercial dos Estados

Un,idos, Anteriormente, o Mercado Co-

,Jlllllll havia aceito' um "acôrelo de cavalheí­

ros" sel11elha;�te, que estabelecia quotas ele

exportação :1ara os Estados Unidos, contra

a ocinião cios il1L!lêses,
S�gucdo se noticia de Toguio, a nova

proposta do J L1�)ão tem trés lJOntos pnl\ICI-

,:.li � ,0�:ES1_i':AD-Or Frorianóp'Ofis,2 sexta-feira;
. 5 de junho 'de 197..Q

CRESCIMENTO DA PESCA NO BRASIL

A !)esca, 110 Brasil ainda não

conseguiu desenvolver-se satisfa­

toriamente, embora seja conside­

rada indústria de �asc, porque o

consumo nacional é ainda baixo

� quase 4 quilos per capita,
anualmente em 'confronto com

cêrca �e' dez vêzes mais no Japão
e no Canadá - e por não terem

sido ainda superados alguns pro­

b.emas básicos. decorrentes do

grande interêsse despertado ultima­
mente por êsse. setor. Entre êsses

,\
,

problemas, situam-se os da indus-

trialização, comercia'ização, trans­

'porte e preparação de mão-de-obra,
'

especializada. Entretanto,' .rriuito
ii foi feito e Uma an'álise da situa­

ção atual, comparando-a com, a de

alguns anos,' mostra que nos en­

contramos no bom caminho. ,-'

Ouern f�z estas afirmações é o

S", Mário Mentag, presidente da

COMFESCA, 'depois de apreseiitaf"
um guacho global, di} situação .da
indústria pesqueira no País, .ho­

jz altamente estilnulad� �elo 'de­

ereto-lei 2:?1, 'assinado em Ieve­
reiro de' J 967., Esse d�creto -per

mitiu· às _TIesso?s jur:dicw;' regis­
tr��das no' País a dedução· d.�/ante
ciaco miaS de' no máximo 25 % do

seu íll1oosto ,d;! tenda para üwer-,

sã�! e,� :i��fis�s pesqJe1�ar ; Foi" ,�. :'

tambem concedida �ençãó, até

,1972; do illJ"'lOStO de r�n4�' dás
eL'npr�sas"qJ;-ql}iser�e�l

'

�reiÍ1:v-estü
na -l'próprhl ,·Ji�·m".: 'Ai�rr(': dê�sses

."

benefícios, elas ficai-ão' isentas" de
todo;' ó� im�6stos' de' impo:rt�ção
de égui!"am�.ntos. 'destinado à cãp­
tura ',hdustrié\liza-ção" e comerCia..,

lizaçao do p�sc�do.
Quais' os i'çsuLtados

�
)-, ",-.

Desses csfwmlos?
- l)oi� an,os a_�?ÓS a assi'1atura

daqu�le decreto, a',..SUDEPE" já
ha ia a"'lrovado 112 proietos re­

pr�sent;ndp ", ip.vestimehto� da or­

dem 'de,400 milhões·' ele cruzein)s,
.� qlI� si�nifib dizef que

'

a frOta

p,e�q�e ir� �cde�'á $,�r�' _�um�pt�,�a \,
d� 381 naves batcos:.' Essa hota,

'

em 1966, era constituida de 37.,847

ên;barcaç.5e,S:" 3:461 'a� ,matar" ,e

19.,101 a v'ela (in�lusiveiallgada�).
Mas sàment'e �,28 !)odem transpo,r­
tar car:_"as ,acima de, lO! toneladas,
número muito rep.uzido em com­

pa,ração com- as modernas frotas

japonesas e russas, equipadas cbm

,câma�'as, frigorificas" radar e 6co­

sondas. Poucos ,barcos nacionais

possuem tais melhoramento:;, e até

agôsto de_ ). 969 foram lançados ao

mar a"'emis seis barcos .êortl essa

aparelhagem:

"

Cr�sce a ilOSS3 fi'ota ".
,

'
'

No Rio de Jaaeiro distian;,; :àt6 "

,

Setembro 'd'ó 'ano 'p�s�ha�{, 1:09,7'; :'
embarcações inecanizadas" 208 a

vela e, 3,142 a remo, to�alizando
4.447 unidades. Em Santos havia

a,té aquela €!)oca 420 barcos.

Rio e Sa,ntos, 'que continuam

sendo os pontos mas , imp�ftantes
de !lesca, deverão ter grand::: par­
te da frota futura, estimando-se

que 85% dós barcos dê pesca 10-
,J

-

,

calizam-se do Càbo. Frio para o
...

4

Sul e o restánte no Nordeste .•

'A ftota i�esqueira total do Bra­

sil em 1967, era c_onstituída de 220

traineiras, 210 barcoS"de arrà�tão,
56 linheiros, 72 la:osteiros" 32

fluviais.

ft reforma da educação e �o�professorado

Agenda'· �conômica
----------------------------------------------�-------

�----------------�--------------------�--------�-

,Os investiineittos

Em 1967, já como .conseqllên­
cia elo decreto-lei 11

o 22 L foram

I r�3lizados investimentos no setor

de captura e Ílldustrialização do

pescado, da ordem de 37,7 milhões

de c1'uzeil'os - sàmente deduzidos

elo iIniJOsto de renda � elevando­

se as a!Jlicações globais de reCllr­

sos a mais de 60 milhõeS. No ano,

passado, êsscs 'recursos elevararú-'
,

J '. .' •

S� a 100 milhões de, cruzeiros.
Parte desses investimentos ...

(40%) estú sendo feita' na amplÍa­
ção da frota l1esqueira, outra par­
cela na i:1dustria (44%) e o res-

. tante em capital de giro, represen­
tando 16%. ES!lera-sê elev,ar a

capacidade de ca_?tura de cer�a de

90 a '100 mil toneladás auualmcl1-

.1"

...�

te (25 a 27%), a de industrial'
ção de 130 mil toneladas e a

pacidade ele armazenamento dI
mil toneladas, -(32% ). O tútal p
visto de invcstimentos ofiun
dos 'incentivos Jl0S próximos c'

anos é da ordem de 250 fhilh
de cruzeiros, acrescidos os 60
lhões de récursos próprios das
empresas em funcionamento, t

varn-se os investimentos a 310
.lhões de cruzeiros. Entretanto
SUDEPE p�evê aplicações glO'
da .ordem ele 1 bilhão e 334

lhões de' cruzeiros, incluindo, n

total, ,finançiamento�, 'externos
se elevarão a 690 milhões de

zeiros,
O ;qlle rende hojé

\
,. A' indust�ia mkional da p

concentra-se, em grande pa:te,
captura" comercialização e ex

tação de lagostas e camarões,
clarece o sr. Mario MOl1ta�
.: � De Janeiro a Setembro do,

passado o Brasil exportou 11
toneladas' de lagosta, permiti
uma' �eÚita 'dê 3,78 milhões
doJares. Mas ,é o �amarão que
cÓl1tra maior. ácolhid'a no inere!
inte;'nacional; embora s�l11ent�
ia:!p. ca::,turada�' cêrca de 10
toneladas anuais '--- oequeno \'

;
.-" \,�. oi _ • ii f: � -

.

m'e', diante de' uma costa ex tem

Úca._ nesse peséado. Pode-se'

mM que' o Brasil tem condi

êf�' çapturâr"'pmito mais tonel;
'pb(anb, principalmente agora

pas�Qu a ser eX_!1lorado éomen
nU;llté �àmarici de 25 centime
'e' :'!�uRIPrimellt9, valendo mui!

2:, doláres Dor quilo rio mercado

t�;nacionài:
'

,

,l\fão.de�obra, o proble�la
.

'Insistel
. porém, o sr. .M

:tvIontag na -necessidade de S�
� .' "

',' I
• .

' ..

atenção é�pecial á preparação
mão-cfe';.ob�a especia:izad�, sem

que' c,) pl'op�io futuro da 'indm

�r,asileira' �e pesca eS�a(�coml
metido.

'

,

� Atualm'ente, há, uma li
I

esc'ola de pes,sa nacionalmente
IJhe�ida, a de Tamandaré, situ

LI 125 quilometros de Recife, 1

160: alunos que, no nrimeiro

aprel�4ein,a pesca em si, no 2,�

pecializarn-se ,em motores, m
, ',I :

I mos e no ,3,0 em �atrões, equi
lente à capitães de .navios, A

DEPE vem realizando cursos

tensivos' de formação de pai
de nesca e, motoristas nos pr

•

-

I
"

paIs çentros !1esqueiros do 1

três dos, quais estão em fU'ná

me!lto ,havendo id treinado

de 85 ,técnicos, ,páta este ano

tã� previstos mais 2'7 curSOS,
, Ihfoiti1� qúe en� i967 havi�

másil 'Ji189{trinulantes dé, b
f ..

' ,,', '" ,

- ,589 mestres, 803 motorl
5.791 pescadores �, e 353

llicos industriais, sendo 93 elll

'e, 260 em conservas. Entreta

estavam trabalhando: efeÜVaIlIl

"na !lesca, em 1969:, rcêrc�'�:
rili! homens, �endo· 136 mil e!ll

se primaria (desde, a j:ragada
barcos de' 1O tonelad�s) e 82,1

re�istrados nas' colonias de

cspalhadas pelo Brasil.
- Diànte do aumento dos

,vestiinen�os que vêm sendo ri
" II

zados pa industria
,
brasileira

pes�'a, éOll1 a ampliação da car

daâe de cantúra e ele indusl"
- , ,

zação, as empresas pesqur.
mostram-se preocupadas com

necessidade de se criar, CoUl

gericia, homens que irã� coos(
suas" trinulações, A COMPf

, realiza� -nesse sentido, !ll� eS11

especial, cedendo navios e bOI

á SUDEPE, ,visando unkaiJI

aumentar, o numero de pel
aptas" no futuro�' a trabalhaí

grandes navios pesqueiros que
a ano entram PolI' !1rodução,
é um _:"lonto que consideramoS

tremameEte im!1ortante para o

s�iivolvimento da industria, na
'.l

11a1 da �)es::a e que, se ri'

resolvido, ooderá dificultar o

<les�nvolvimetltC). DesenvolvÍl
to que ninguém Dará mais eJll

vida, concluiu o- sr. Mario �I

tag.
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/
- Num país corno o Brasil, cujo

fator mais apun.iante é mão-ele­

'obra, em relação ao capital que é

:'elativamente mais' escasso, não

"e poderia adota/r uma política de

'abandono da indústria têxtil, UlT'1

'vez que ela é a que mais absorve

,trabalhadores. Para ilustrar. aí! ;'-

111am que "a, indústria de tecidos
brasileira ocupa cêrca- de 20tVo ��a

· mão-de-obra empregada nas induz-
·

tría e que o número d� empresas
de tecidos e/ fios eleva-se a '1 mil.

Contribui, ainda, a indústria têxtil,
com 13% para a formação ela ren-

.�! .

Industrias criticam sugeslão 'dos EUA para] desestimular· setor têxtil
I"

,;Industriais têxteis 'e técnícas-go­
�hrná,n�en:tai:;; classificaram coma

'''úma, intromissão idébita" a
\

C':>

g�stãO do 'Secretário Maurice II.

.Stans, dó Comércio dos Estados

Únidos; pára que o 'Brasil ,doses-

03 Estados Unidos.
CO,N'fESTAÇÕES
93 cmprosartos têxtis e os té�·

nicas governamentais analisam as

declarações do Sr. Maurice H. Stans

tímule a sua indústria têxtil, pro­
curando desenvolver setores mE'}
nos COr:1p2tiJ�':"".�::J nos mercados

.

mundiais.

O presidente elo Conselho Naeio-
1 nal da Indústria Têxtil, Sr. Luic

v'

Américo Medeiros, confirmou a in­

tenção dos empresários têxtis bra­

sileíros de boicotarem as importa­
ções de' ,1equipâmentos .norte-amv
rícanos, caso sejam impostas 1:­

�'l:it:-.çé·c: ... ...1 ._ ....... .J :::�:::�t8.�5::i l=:-�1'J.

\
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1.' Desestímulo -. por que deses­
timular uma das poucas indústrias
brasileiros que Se·'mostrou compc­
titiva no mercado norte-americano,
concorrendo inclusive com a in­

dústria local, dotada da mais mo­

derna, tecnologia? O Sr. Fuad Mat­
tar,

.

da Tecelagem Pararnount, :13
São Paulo, contesta a arírmação
do Secretario norte-americano de

que o mercado têxtil mundial está

saturado, observando que "á maior

prova de que isso não é verdade
são as conquistas brasileiras de

maiores parcelas dêsse mercado".

Destacou qU8 as afirmações feitas

constituem um en01'1'n0 absurdo e

um atentado contra os interêsses

brasileiros. "Se os norte-amertc2,­
nos estão interessados no desen­

'xolvirri�nto do Bdsil, não podem
propor o estrangulamento de um

setor que dá ocupação a urna enor­

me mão-de-obra frequentementc
,desempregada", afirmou.

,

Já o' Sr. Luís Américo Medeiros

classificou de demagógicas as [1")­

clarações feitas pelo Secretário

g_orte·amer·icano, prometendo abrir

o mercado de seu país com a sus­

pensão do embargo sôbre as ex­

IPortações de tecidos braaileiro s.

para os Estados Unidos.
'

I
2. Neguciações - O índustrial

Alfredo Marques Viana classificou

as , daclnrações como contradito­

rias, tendo em vista que o Minis-
,

,

tro Delfim Neto acaba de iniciar
as negociações para um ac;ôrcti'o bi­

lateral, e que terão prosseguimento. Crêem, ao contrár ío.. que o camí-
ainda êste mês. Para o industri<tl,. n110 certo será o da modernização .

.

a sugestáo do Sr. Stans surge' co- da indústria brasileira de tecído s,
mo uma antecipação da posição concederrco-sé estímulos ao seta:'
norte-americana nas reuniões, Um..;t , I , .

•

rnais avançado-e substituindo pan-'
rente oficial sustenta que as CO:1- latinamente os' equipamentos mais
versações do Ministro Delfim Neto obsoletos. Citam', como prova des-
C'01'11 o' Sehctário Stans sóbre a

sa orientação oficial. a recente mo-
exportação de têxtís precisam ser elida do Conselho do Desenvolvi-
compreendidas na sua .rnedída menta Industrial, que só permite
exata. Num primeiro lugar, nín-

apoio e aprovacão 'para os p roj>-
guérn deve esperar uma' negocia- tos de modernização elas fábricas,
cão fácil com os Estados Unidos
. 'com a eliminação definitiva ue
para 52 conseguir uma cota mjn:' equipamentos superados.
ma que garante o ,acesso. dos téx-

C<)NCORRÊNCIA
tis brasileiros àquele mercado. A

,O empresário ):i'uad Mattar, a;cn-
mesma fonte c esclarece que, �1:,5 � tado como o "indústrial têxtil c'e
o momento o' quadro das

-

discuc- 1969", ressalta ser 'ridículo a pr so-
sões é' o seguinte: : o Secretária cupacão, .dos meios ofícíaís nor+e-
Stans," após 50 minutos 'de conver- americanos para eom as exporta-
-saçõcs com o Ministro Delfim NJ- ções brasileiras de têxteis, já que
'. to., no/ seu gabinete em Washington, elas são cêrca de 30 vêzes inferin-
concordou em suspender o ernbar-

·
res às do Japão e aproximadarnen-

go sôbre duas partidas de prod�l- t 100
-

d Ie vezes menores o que as (,0
tos têxtis brasileiros, que se f:'l'

Hong-Kong.
contravam retidas no Pôsto ll,_;

� Disse acreditar, que as :previ,
'C11arleston; concordou também eJ::1
" - sõe!'j de crescimento das espor�'t-�llão impedir o ingresso de outras '

. Q_ões brasileiras de têxtis ,na bas 3
es. brasileirp,s 'j á ;em):>;;! L- ,

'. ',' ','. '

�.'..•',�.i".�,r.'.li'.�.,•.'.�,".,'
; .6:;. 4Q%:, l:elaçã )S, registrad1<l3,

.',;' ",eJ;,;;.,,�uwr.ac as:,
V,:11X,.- ·'i ,.. .,.- -

"f • GTLaçOes pan.

con a\'2., os Estados Unidos fôrem' derruba-
no primeiro trimestre, com neg-5- dás.
cios já contratados no. montante

•
Na opinião do Sr. Puad M2J;ta;-,

de Cr$ 75 rr.ilhões, corresponden· os merca0.os do Leste europeu q_3.0,tes ao fornecimento de 100 milhõ8:.i '

depois .do norte-am,ericano, os mals
de jardas quadradas).

I promissores para as cxportaçõ?s
'bmsilEiras ele fios de lã. Isso pn:­
que a' Europa comunista apresen,.;)
'um clima fayorável ao consumJ

do )Jroduto e é c'arente de fios sin­
téticos. Os sous fornece::lores tI':'l-

\ -

diciomüs s[to Itália, Jap§.o e B:,l-

gica.

\.
A decisão çio Secrctábo Stam

cOlTespondeu 1
a 'uma solic'itaçã�)

• I

do Nrinistro Delfim Neto e tem 0

mérito de "limpar a área para <l:i

negociações no nível técnico",
a.ciiantou a alta fonte oficial. Con·

sidera, contudo, que o püo es;j

cncsrrado, tendo em vista princ!­
palmente, "a verdadeira �uerra"
que se desencadeou nOfi meios i,1-

dustriais e parlamcmares nOl't,�;

a,mericanos CO�1 �: iml]or pen€tr<l­
ção de produto�" têxteis cie tô:l<J'1
as procedên"ias, notadamente dJ

��apão, ::1': .avando problemas ,co­
mo o Cesemprêgo nos E,stados Up:­

dos, com repercussões polític�1'3
nada desprezíveis· 'do ponto·de'vi,­
ta da administração amaicana.

3. Intromissão - Os industriai;

criticam a sugestão do Sr. Maur:­

ce Stans, também pelo angulo d J

se constituir numa intromissao ra

pOlitica ipterna brasileira.' .l\.pOll­
tam ser' impossíJel ao Brasil c:·
mensionar a sua indústria têxEl

'�nica).TIente sob o ponto-de-vist:.
do lnercado interno, constituic.lo,
na realidaç:le, por 27 niilhões (le

compradore,"l. ProcedeI' desta form·'.t
seria antieconômico, já que os

custos seriam elevadíssimos.
Mas é no aspecto social que OS'

industriais e os' técnicos govermt­
mentais colocam a maior ênfase,
in,dk:anc1o que:

I,

da nacional;

- desta forma, destacam. é ,](­
bico que o Brasil procure til?:'

.:iaÚido dêsse fator, procurando
produzir o, mais. barato possível
Salientam que o Govêrno tem ade­
tado providências para desenvol­
ver seu parque téx til , e que um"!

das' últimas medidas na área f:;j
o entcpdtmento entre' o Governo
brasileiro e técnicos da Organiza­
ção das Nações Unidas para o

Desenvolvimento Industrial
UNIDO - visando diagnosticar r-s

problemas da indústria têxtil d'.:J

país.
'

0/ té ]'s ecnicos sa tentam que os('e<;·
-tudos levarão em conta a realirla­
de mundial 'que, segundo, o Secre­

tário Stans, é de supe rproduçâo .

No entanto, não acreditam que 0la

possa influir na redução do empe­
nho governamental em dessnvol­
ver a indústria nacional.

\
ExpJi:::ou que foram as máq'.:.i·

m.'ls ociosas e os estoques qlD
obrigaram a Paramount a busci'.l'
os mercados. externos. A emprêsa
iniciou suas tentativas há pau:::']
mais ce um ano, e no início clôstJ
ano conseguiu o seu primeiro 'g\'::tl1-
'de negócio: a exportação de 50J
toneladas de üo de iiI. Até a�o:'.1,
disse, já foním embarcadas :::�ll

tOri.eladas. devÉndo seguir outras
80 na próxima sén:ana, e as 10J
restantes no \ inítio ele julho.
O Sr. Fuael Mattar, apontou �

falta ele liquidez 'e o inverno pOUC']
.

rigoroso C0111,o. as principais cli','i­
culdades do. setor internament:"'.
Observou qlle a inj( stria têxt'l
está enfrentando, no mercado in·

terno, onde a concorrência � bas­

tante grano.8, uma siluaçãCJ "qllG
VQm se agravaJ)do cada vé� maL:;",
e, por jsso, "o negócio mcsmo é Q,l;.

portar", já que, com os crédito:!
do Impôsto sobre Produtos Indu..,­
irializad03 e d� Impôsto sõbre CIr-­

culação de Mercadorias, poj2 a i;,­

llústria têxtil operar melhor 1,;)

mcrcado i�1ternaciol1al, concorr:H1-

elo com mais faciliâade.

;t? ZllZ 4iBt � !&&S 4_ ':-1
MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E �
��!���� e�!e�e!! !!!�,.!.�!B:'���bm p.1

ra construção, reforrilas e acabanlentos de alvenarias e madeiras, p.l'e·
ços m6dicos.

! '�LM y:•
( Aceita-se cOIlstrlJção pela Caixa Econômica, e :i:pesc,

I Tratar ,- R, Núnes Machado, 7 - ],0 andar - sala 4.-

.1_1�;;=- ._ ... .,__
' ... __ "' . �orit'. .r..6POli!'!,
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ilO seu

programa
---- �

SÃO :TOSÉ

15 -- 19,45 - 21h45m

UM CaLT PARA OS FILHOS
DO DEMONTO

CenS1Ir8 14 anos

RITZ

17 - 1945 - ,21h45m
Jr.sé Vasconcelos

r-; ,

('!S Ivr'\R1DOS TRAEM ... AS
I\ rCIHEP. ES SUB-TRAEM

Censura 5 anos

·ROXY

11 - 2011

p:'o�rr:l1l1a Duplo
'-../

f\f}('LTERTO A �RASTLE1RA
r-rt.os MAnES DO MUNBO

Ce sura 1 s anos

GLORIA
----------�-

)7 - 10h
M:�i a Mcrcouri

NUNCA AOS DOMINGOS

RA.JÂ

:011
Pt:,· C,\1S11in!! __: Christq-pher Lee\

A MALl)TÇÃO DA CAVEIRA

CO' 51.1"3 '] S a lOS

2011
George Chakiris - Marina Vla-·.
dy�

\

rnMO ROUBAR A MONA
LISA

Censura 18 anos

TV COtICADAS CANAL 3
;

lóhOO - Clube da Criança

16h3:"lm - Cinc Desenhos
16h45m - As Aventuras ele Rin
Tin Tin - Filme

17h,15m
17h3C�11
guarda

'\

13h30m
Tintos

Pasíe1ão - Filme
Mulheres em Yan-

Santa Catarina 2 Mi-

18h35m
- Filme

Jeannie é Um Gênio

19h05m - Tele Jornal Heri.ng
19h35m Pigmalião 70 - No-
vela

20h05111 - Sa:1ta Catarina 2· Mi­
n utos

20hl0m - Balança 'Mas Não'Cai
21hl0m - S'anta 'Catarina 2 Mi­
nutos

21h15m - Véu de Noiva - No­
vela

21 h45m Reporter Garcia
22hOO - Verão Ve�melho - No-
vela

'

22h30m
nutos

Santa Catarina 2 Mi-

2�h35m - O Rei do", Lad�õe,s -

,Filme

TV PIRATINI CANAL 5

18h20111
Novcia

(
I '

João Juca J.unior

19h2')m Di:írio (18 Notícias
20h30111 � E Nós, Aonde Vamos?
- Novcla

20h55m -- C8fé Sem Concêrto
22hl0m - O Rei dos Làdrões -

Filrrie
23h25m' - Elas e Eles - Entre­
vista.

·

lury M,Dchado�'

\ '.

Não faz muito, que publiquei, nesta coluna;
que somente ,(,'111 novembro será o tão comentado
baile branco, �nQ .Clube Doze de Agôsto, Agora, es­

tamos s:en'clçt .info:rmados, que realmente será, nesta
mesma Clara, a' entrega ela sede em completa condi­

ções de um ínvciável clube, como o exigem os. as­

sociados do veterano Clube Doze.

amargar .. , Diariamente sUI:gem'perguntas assim:

quais são as·medidas de M iss Florianópolis? Sim

você .já (deveria ter publicado. Mas, exatamente co-,
mo acontece no Rio, no certame Miss Brasil,' as \ .

mesmas surnrêsas poderiam acontecer uquí. Deixa�
.

rei para comentar medidas na próxima semana. ,

'

'" A "linda Marile, Miss Rio do Sul, anteontem, "Ó,

.t
no Ouerência 'Palace; foi homenageada com um

almôco, pe1q' sin1::ático e elegante casal',' Adernar
Bornhausen: Secundo .cornentários, Miss Rio do
Sul é uma das fó;·tis candidatas' ao título Miss San-
ta Catarina 1.9'70; CjlfC, aQ13n110, estará na passarela
l18 ."FAMOSC:

.

.

r-"" I
":-

Mais -de quarenta trabalhadores estão ernbe-']
lezando o. enorme terreno, que também é assunto t

.
no momento, "Jardim d� Paz". com isto, 'já se co-' I
menta qil1e '05' mesmos sao votos seguros a um elos ,I,
',..:�ndid�tos a )D_e!'lutado Federal, nas .próximas elei- �
·.çoes.

.
.

\

f,

f
t

-;;

_/'

�" .

.. 1
Casamento; 'Lenita Pereira Wendhausen e

Mário Rbhél (o ém(a1Iazzi, amanhã, às 17 hora;',
"

na Capela -do br�ino' Esplrito 'Santo, .receberão "a';,

bênção do casamento, .. \
, :','

\ ,�, l

O Senhor" e- Senhora 'Fernando Viegas, Minis- 1
t!'D 'Nilton-Clséretrr e o arquiteto ,Pedro-Paulo Sa-A
;ai�a" For�� vistos' lQO Sa.ntacat,arioa Country Cll�b. j
'FOI na norte de ouarta-feira e o assunto, como nao �

-podena (Jeix3I' de' ser, era a vitória do Brasil. ,\

Quarta-feira. foram vistos, jantando no Santa-".'
catarina Gount'rv 'C\lb, .os casais: Mara-Dib -Che-

.

-, •
• • I {' __;;.!.

r �
rem e 'Tereza-Luiz.Daux.. .,

.; ,�: .'
"

�,
". � �ntHjlcs';'Severo, de A:S. ·Pro�.a�ue, muitopreo- t
.cupado, comentoua um de' seus arniaos: "Acredi­
touue -se f'or mesmo resolvido favorável, o .oue está �
pleit'eando o Jéqurj Clube 'Santa. Catari'na'- será

�

g16ri.a !_Da1:a a' sociedade catariaenss. "
I

"

'Muita «chte '_�osiou mesmo, da niada de Adol­
,fo Zi"c'l i,no �rdg-I'aílla' "V:aQ�uarda", cli.zendo_ que

'" .

. \

d
., r /

aCO'1teC'CLl ta:lta" cOI�a '::'01' causa o Jogo, que at.e

as namorad.as, tir'i�ar31:n com ,os namorados, !Jor te­

rem os mesmos .cl1\:�""Ido tarde ao encontro marcado
ainda bem,que'a vitória foi do Brasil.

\:
I

.Lil1�19s modêlcs, da Mac-'iXenl, estão

cxpostes na vitrine da Boutique La-Rose.

,;' , 1

r
sendo f

'i:
�

Amanhã, na sede balneária do Clube Doze dei
Agôsto, em movimentada 'reunião dançante, " será i I

eleita a �arôta do mês de maic�: ,,':'

.

;y � :
�Jo..; -)\

..

�>-... Noite de. Artc·,J.no .Querência Palace: Pintores
hmosos de todo o mundo que têm suas valiosas te­

'as na "Galcria ele Arte André", em São Paulo, dia

I
I l próximo, c'om 'elegante cQÇfuetel,' no. salão do

..... Querencia Palace�" fazem exnosicão de seu:s traba­
i
l!lOS, à soci�dade de F!orian6901is. Já fomos infór­
macios que al'-"L1ns arti-stas bt;ã'sileir�s, já premiados
em e�!1osiç0es, estárão dia II, em 'nossa cidade, pa-

.

.

::\ D�' tiC'i�}arem do comel2tado acontecimento.,

--'.-

Em intenção da, alma de Paulo João Medeiros �
falecido no trá,!:,ico acielente de sába�lo último, será,l
celebrada, hojé, Missa, às ] 8 horas, na Catedral

MetfOpci1itana.

.,

O PENSAMENTO DO DIA: Quase semnre

assim: Os que; sabem pouco, falam muito; Os
sabem muitó, falam pouco"Esta nossa nrofissão ele .jornalista é mesmo de

I Jngrid ientes ;- N�ve colheres �
das ele, sQ�)a de fubá,

\
quatro co-Ilberes 'das ele sopa de fubá de ar­

roz. nove colheres de açúoar. três
de mantei�a, qqatro ovos, unla I
co.lher das de s?pa de fernlento. 111'

Preparo - M,isture o fubá com

jo acucar e escalde com água ter:' I
v.edc10 até a consistência de an'gu '1(quem gostar oode acrescentar' er-

'

va-doce):. Pouco a. pouco misture
I

I�a manteIga e depOIS as gemas. A- '.'
masse mu�to bem. e J'igue ',com as 1�laras batIdas em nevCI. Leve ao)
forno quente, eT)l forma, untada. i

"

t

�_.l"J!r�-'tie!'��-_liç_,,�;J!j:!MM�-!'i4i!i:e'i;!j.�'I!'�'.l'iI'!!oi'!,_'!iT5??!"�\!!!iii2�'��"J?iii?!;i!!l'�'!!!'!!!!Ii!j%Si§!'si!'!!i!�-!''!j!1'ij!'I@B!i!!!ei!�!!!ijj��!!!�")!'!"�!!�����l

-'

I,
I
,

I
, I
} ,

I

, '

,

!
!
, ,

'I

1\1
I. .

't �. -

axr-sala para as nOI es inas, ,se

elas chegarem neste invel'llo. 'En-'
f.ão faça-a em lã quadriculada,
tweed ou mesmo uma lã gl'Ossa
tramada com: fios coIOl:idos. A ·Ii-,

, nha dda é envelope, c é debrua­

I
da por uma passel.,aJlerie ainda
de lã e llUl!la das côres do tecido

1 da s·aia. A blusa é' em 'malha de lã
e' de !!ola olímpica. 'Se ela fôr san­

'fonadn, será a, p�(Jjd-N Í'dcal

;;--.. -.

\

lára PelrfJSi , "

COPA, COPO ,& ,Cc)ZI(�nA

r
!

CREME: J;
't' ,

, ,

Ponha todo o conteúdo de uma' �
lata de milho verde em uma pa- f.'
nela, junte UI11 POijCO mais de

IIágua e deixe ferver até reduzir a: I
. n;assa. A parte faça o segui,nte:

: 't

leve ao focro. uma oanela com três i

-colberes.d.� farin�ã de tri�o e três l ':
de mantcl'ga, deixe tostar. Mexa' 1

sempre até tomar uma cor a10,ura- f,:
da, junte meio litro de leite e não I, f
pare de mexer. Deixe em fo�o f I
brando até que o creme fique bem!
grosso; retire, deixe esE iar e jun- I ,

te três "emas, narmesão ralado e r f
uma _:Jit;da dé �al. Junte o milho fi 1e leve novamente a oanela ao fo­
go, mexendo COI11 cuidado pa'ra I

I
'não esmi�a1h�r o n.lilho \que deve f Iestar bem cO?ido. SII'va bem quen- t
te ,como acompanhamento para t
bifes ou assados, mas em prato t
separado. ,

Época de São João é também

época de: assistir à' Cooa -do Mun­
do. São noites em que vôcê vai
reunil; alguns amigos em volta da

televi.são - as 'festinhas .da TV­

Çopa .

- ,Bebendo e comendo al­

guma coisa.

O maior anfitrião ela temporada
vem sendo o Dr. Fúlvio M. \Íiei­
Ta, que recebe seus amigos de tor­

cida 'corn vinhos portuguêses \ e

queijo� importados.

Se você oreferir ser recebido. a
receber, vi

-

à ��sa dele. Mas se

você quiser convidar alguns ami-
. gós para sua casa, aqui umas re­

ceitinhas que vão fazer tanto su­

cesso quanto os queijos e vinllOS'
do supracitado. '-.

Justificada a presença das re­

ceitinQas, ferro na boneca:
BOLO:

SALGADINHOS:

Rale as espi!!as de milho' ou
passe na máquina. o c�nteúdo' de
llma lata e leve a massa' a cozi­
nhar em leite, até ficár' qÚ'lse,' en­
xuta. Junte um ôvo,' tempúe, C01�1
sai', oimenta e salsa batidinha.' Fa­
ca bolinhos, nasse em· 'ovos bati­

�Ios, c!el)ois e�l farinha de rôsta e

hite em gordui'u ou ,azeite qu�nte.
Sirva para :ComOrlnhar '.'aperitivos
ou ca;nes assàdâs. ',�

.' .

'-
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M'úsica Popular
. &Urtf8to nU�ehlel

---�ll

PEDRO GIL.
Nasceu no fim do mês passado, na Inglaterra, o filho de, Gilberto'Gil e

sua esposa Sandra, irmã de Dedé Gadelha (mulher .de Caetano Veloso).
O menino já está sendo chamado de Sir 'Pedro Gil, pelos amigos .do ""',

compositor, só porque êste nasceu na Inglaterra, Mas Gilberto Gil diz que"
o seu filho não yem nada de Sir porque, na verdade, êle j,á foi registrado
na Embaixada do Brasil. Pedro Gil é brasileiríssimo,' portanto.

.

I
--,---

SHOW DE GAL.
Já que' estamos falando sôbre GilbertoG il, lembramo-nos de Caetano

Veloso, também. São os dois compositores brasileiros que estão na Ingla­
,terra e que, até agora, não se resolveram a voltar. Dizem que' estão apren­
oendo muita coisa, além de aprefeiçoarem o seu inglês.

E foi com 5 músicas inéditas de Caetano e 'Gil, que a Gal Costa estreou
o seu show na boate Sucata, no dia 28 p.p. O show é uma produção de
Macalé, Capinam e Hélio Oiticica.

'

Gal é acompanhada por um nôvo conjunto, The Bubbles, composto de
rapazes da Zona Sul do 'Rio, dois dos quais, filhos do saudoso César
Ladeira e de sua esposa Renata Fronzi. '

r"

REPERTÓRIO E APRESENTAÇÃO.
As cinco músicas inéditas de Caetano e Gil foram trazidas por ela

mesma, quando .da sua última viagem à Inglaterra. 'Mas o show tem mais
,atrações no repertório: Gal vai cantar, com arranjo diferente, Baby, Objeto
Não -Identificado e lVI:eu Nome É Gal. •

,
,Gal diz-que agora está mais madura, mais sôlta e que lança mão do

, erotismo no seu show, visto 'que êle está intimamente ligado à sua música.
'Para o erotisino colaboração,' a sua movimentação no palco, o uso de várias
'roupas, o uso do microfone e a ambientacão criada por HEmo Oiticica.· .

Os cabelos de Gal sofreram uma mudança para. se adaptarem ao ero-
'

tismo do show, Evidentemente que não poderiam continuar arrepiados. ,,.
Voltaram ao. estado norrnal ,e 'foram repartidos aó meio.

NÃO HÁ PERIGO NA TV A CÔRES.
Desde que foi lançada a televisão a côres, no comércio. que ° público

',r'

'vem se preocupando com '0 seguinte problema: as irradiações do tubo de
raios catódicos, neste processo, não serão prejudiciais?

,Todo, mundo sabe que o Presidente da República 'está assistindo. aos .,)

[egos do-Campeonato Mundial, atra:rés de u?: televisor, 8: córes, �ão est::ria.
'ele, e os que assistem com ele, sujeitos aos efeitos maléficos da Irradiação r?

,,'

'-OS ENTENDIDOS ·DIZ'ElVI "NÃO"
,
O jornal alemão Die Wàit na sua edição de 11.9·69, traz uma nota sôbre

-êste assunto e faz os devidos desmentidos. Como todos sabem existem dois ",

sistemas de televisão a côres: o alemão e o americano. SôbTe os dois vai o

esclarecimento. que, eu acrédito, seja' do interesse d,e vocês. / "

. O 'Die ;Welt começ;a, dizendo que a utilização dos aparelhos alemães qe
televisão a: côres é desprovida de perigo, conforme declaração da Associação
ele Técnicos de ,Rádio e Televisão, em resposta a uma pequena interpelação
solicitada pela bancada liberal·democrática no Parlamento Federal. Ficou
esclarecido que 'nas prescrições de segurança da Associação Alemã de Ele·
trotécnica a irradiação máxima permissível está bem delimitada dentro dos
va:lôres internaüionalmente reconhecidos. Que não há problema algum pari�
respeitar esta prescr.i<;:ão. As firmas tem permitido a fiscalização de seus

'aparel�s quanto a irradiação e ficou c,onstat�do que ai��a resta uma'

,grande margem de segurança, antes do mvel maXImo permItido.
Quanto às dúvidas que também surgiram nos EEUU ficou esclarecido

que se tratava, apenas, de falha de fabricação, verificada em determinadr.
. rr:arca, há, mais ou menos dois anos. Por outro lado há uma, tentativa
naquêle paísl de baixar o (limite de irradiação.

"

!�
Sexta-feira-- 5 de junh.o de 1970

ÁriÉ's Pessoas nas.cidas em 'Couro, Virgem 0)1 'CapricórnIo, propor·
'cionar·lhe·ão vantajoso lucro em algum neg'ócio .. /O seu pro,

gresso profissiónal será notável nesta fase astral.

Evite se pri(ocupar, seja con1 o que fôr. 013 negóeios e' a

saúde melhorarão bastante a partir desta data.' No entanto,
não deverá substimar as boas propost'as que receber.

Estará com excelente disposição para o trabalho, às viagens
e os contatos pessoais e isto pOderá a]udá::J.o. Receberá notícIas

qué o deixarão muito 'feliz e mais co�fiante em si.

Cuidado com assuntos que envolva�11 seus interêsses espe·
culativos e a estabilidade financeira. Com otimismo você con­

seguirá óbter o êxito necessárip em todos os setores.

, Pela fortaleza de seu .signo solar, nada' há que lhe seja tão
difícil, o que saberá provar nesta sexta·feira. Bom 'fluxo para
o amor e às cdmpras de objetos de luxo em geral. I

'

\ Dia propício para empregar E'eu· dinheiro em coisas que lhe

tragam prazer ou mesmo comprando ações de firmas bem

conceituadas entre nós. A paz no amor lhe deixará feliz.

O trânsitd -solar �m Gêmeos 'tende a beneficiá,lo muito nêstp­

dia. Assim sendo,' aproveite a influência do períQdo para apri,
morar seus conhecimentos e ter sucesso. ,

Algumas chances de boa vizinhança, aJmento de pCipularidade ,

e sucesso perante pessoas de projeção política. Evite adiar

compromissos importantes e que'poderão. redundar em lucros'

no futuro.

Procure trabaihar inais para pôr em dia seus compromíssos
financeiros. A influência do dia é neutra para a vida Se.i"lti.,

mental e pouco propícia para os negóCios ousados.

Um pequeno negócio poderá lhe trazer lucros e abrir caminho

para novas e importantes realizações. Boa influêl{-cia 'para: a
vida sentimental. e para o, tratamento de saúde. �
Um negócio altamente lucrativo poderá ser proposta a você

no decorrer desta sexta-feira. Saiba da o qevido valor às

coisas em geral, Vida romântica confusa no perí0sl0 da noite.

Esta sexta·feira lhe préssagia benefícios J:?o âmbito familiar.,
Será muito bem sucedido eratre os amigos, podentlo solicitar

proteção, a�oio' e empréstimos. Defenda seus, interêss'es.

Touro

Gêmebs

.

Oâncer

Leão

\'irgern

Libl'3,

Escorpião

Sagitário

Capricórnio
, "

Aquário
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f
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y\ GJrã0-Brel'3l1ha .esrá desen­

v�lvendo .grandes .esforços .para

'!"e I'fei<-;:o,ar
a tecnologia do -mer-

a _I ,
'S I

cUlho, particularm:::nte do .mergu-

[;10 a �rrandes prof'uadidades.
Quase todos ,0S .projstos .

sub­

rn3ri lC2s requerem os se�\,i�os de

um .mer,G.\IJ.hador e .essa rápida .ex­

ia são no "es-vaco submerso" deu

�Iande ím�'('bo .80 "}pevreiçoaméiJ'l-'

f(l das téc ,i�s .do mer?UI'R0 .. 'Não

lô _:,robkma 'maior para ,um)lO­
rl'llJ rnel;u'har �ouc:os metros

ab'aixo da su�'erf[,cie., mas as cxi­

c"ncias Wlreso:nlaebs =elas .nrandes
t;V

-
- � ..

p'i'ofu'ldidades ao.s �e�gulhador"es
sfo cada v-z malares, Por exem-

,pIo: a indústria ;'etrolife,'a' de ;11-
to mar, atualmente perfurando.em

profllndichdes al�m. de, 105 '}Ie­
rros. !l' et.end� atm�li'· 180 metros.

e \n,'smo 240 'lOS ·�1r('.'(imos anos.'
, Durante décadas a rouna-pa-

d !io do mor�ulhador consistia ;�m .

11 '1 macacão fcxível com um 'el-
.

'1110 deritro do qual em' bombeado

W' (lll =(\S :,or uma bomba .êoloG'à-,·"

d1 na ,sU1i\�!'f.ici:e .Óu �01:ciHI.1.dros.
Ê.',e sist'ma foi, quas� i,,\tei',:àmen-

tê substituído �elo Ü::hamaclo 'iS-alUi­
pJ'lle,·to

" iVfB" ,tle··:me-r�ulbo. quI":

C:'H'f�ístli"sim�iLesmertte em uma ·r@u­

pa !I1St3' de j·orracha e uma ,más­

C�'fl ,quo é :à'bq·sto,riCla (Wm ·umfl

r' iSnWl tI� 'n" "U ':'"'$ d'('nondel>th

d'l !1rrhmtliHade, '��or gàrráfas que

o merolilhador leva às costas. ou

p.' Llmis ''''&7es ��or um cordão um­

b:lic'�l li�9do a0 'harco de ::mxHio.

·,flm mer�Hlhador fica, limita­

dl dIFa te a descida !l0r diversos

i;lt'\'·('s., () lT'ais j'l'�ortaqte s"'.ndo (i)

!ill'lrinl""t,'1 cl3 .n,i�tllra d� ?ás que
o ll1a"(�111 '·;Vr). Outros fati\res 'são

a· manutC"ção do .calor do eO!'F)O,

a ;,
.. �� ,n1ac;:;o dn lu cid 'z qllC lhe

p\l'Initir:í trahalhar, uma tabela

ar."op;íadn de dosC'om�'res,:1o, qu�
Ih> PI'O"ol'cionarl'í a yolta segura
fi �.1':-arffC'i:, f' ]1"1, sistewa d�,n-ro-
ll'C80 (0"("1 Ff'itn� posteFiores,
ccima -n i ,toxicação..

",

A . l�rf'ssão d(J áQtKI 'sóbre 'o

m' c1l1i;itr:]or (lu�ü'ld,;- êstc se CI1-

C'1"('O em !lro(tf.�did/ad� !�ocb ser

énorn_1f. Isso .é neutmllZiado. pela
'n18' lJt.�ncão de nressão i lw·a I den­

I"f) da r�u]3a _:: o .Que se c.onse­

rue in .i�tanc1o-se derit!·o da rou­

rn (l ar ele uma '!1equena g,arrafa.
anlarr�da 10 cor�'o ou então, se o

mergulhador avarica nara sua re­

?i�o" de ,o�eração �11l' Úm .coiTIpar­
ti�ento. estanotJe cheib de gás e

com n,'pssão iQual à da :áQua na

pi'nfll;�didade e'm oue est,ava, sim-
1 rksme:lte ,abri'1d�=se fi f-êcho de'

Sll:1' rovna e deixando o (l(\s entL'ar

à medida que êle desce.

MISTURAS DE CASES

\

"O mod2rno equipamento ,:es-

piratório de merQulho Dode ser

rlividido ém três�ti�os 'principais:
a) De ci-rcuito aberto. 'Nêle o .. es­

cafa 'dristCl inala o (lás ou ar atra­

\'é� d' u "a válvula' licrada às Qar­

r,af:l� "'as su:Js 'Costas,
-

ou o vi�do
do barco' de aUJl.ílio. O "ás, é exú­

lado 110 mar 'lor um único tuho.
b) D: circunto fechado. Nesse sis­

t�!1la, o ?ás, ou ar, circula cons­

'ta'itell1ente c nU+l8a é exalaGlo na

�ua. Torna-se, portanto, 11eces-

S'.1rio absQj:ver·o di-óxido de carvão

expirado e reabastecer-se do oxi-

gê,: io eSQotado,
\

(_,) D" .circuito semi-fechado. bsse
SistC1l1la é :'are0i.do com, o de cir­

c\fito aberto, mas' o Rás ou ar cir�
cuIa algumas vêzes

-

antes de ser
I

lxp�l·jdo do equipamento.
.

P'lra 'm'er?ulhós -em profundi-
dlf\d:,s F3sas -, de cêrGa "ele 60 ·me­

tTo� - o ar �uro .['ode ser usado

;P0)' um !1efIUe,no, eSDa<;o ·d.e tempo.
O 'ar consiste ,em .uma 'nllsrura de

(Xiigél)io e nitrqgênio, ·numa pro­

j]orção af.\l),)i�imada, Cle 79% de
llit:'o�ênio nara 2l% de oxiQ:ênio.
(' CjU';Hdo o� mer<Jülhact'c,!' desc;' ain­
da mais, 60 metros, surQ:em diver­
fas dificuld.i1de-s. 'Prillcip�I)ll1el-ite, a ,

;á�SOIÇão cle nitro!!,-ênio sob 'pres­
'S�IO da ·Iu,:"ar ao que é· conhecido
:C01110 narcose de l1itroQênio. 'Nin­

"Vucm ·sabe mllito ben; .as razões

d�ssa ,anormalidade I lllas os sin­

'tomas são histeria,' excitação, fal­
I, de iul9amento e mesmo tot.al,
falfa d� meI110ria, sintomas' muito
parecido com os da embriaguez.

Para. trabalhos em Qrandes

rroflllldidades,
.

o nitro,gênio
�

é subs

titl�do, portanto, pelõ hélio, um

'ás inerte gue não procluz o n-U;'s-
1110 efeito. O hélio ,é 'extremamen­

te caro, mâs a 'única alternativa é
o hidrogênio, 'que ,'é considerado

�Uito perigoso; por .,causa 'dos seus

flS�oS de incêndio. "

. ,�utro perigo é o de respirai:
OXlgenlO sob -pressão, o que pode

levar ao envenenamento l10r oxi­

.gênio, quando a vítima pode sofrer

convulsões ou cegueira temperá­
rLi. Consequentemente, à medida
que a nrofundidade aumenta, <!

percentagem de oxigênio. deve ser

'reduaid'a, para 'manter a pressão
parcial abaixo de duas atmosferas

que 'é equivalente à- pressão a uma

profundidade .'de dez metros.'

Em qualquer mergulho pro-
·

'fui'lc]'o, há um �roblema de dcs­

eompressão quando o. escafandris­

ta volta à snperfície. Se o mergu­
lhador "redtlZ a �!'essão muito de­

pressa com lima subida rápida, for­
mando-se bolhas de "1S na corrcn­

te sanvuínea e nos tecidos, resul-

" tando em dores' terríveis nas jun-
tas e músculos (conhecidas como

"'n(,s"), !'1aralisia e mesmo morte.

:0 . �escaf�ndrista, porranto, deve

, volta à,'�il!1erfÍcie muito vagarosa-
·

'mente, para ido a intervalos Ire­

quentes para permitir que seu cor­

po absorva a nova »ressão reduzi­

dá. Muitas pesuuisas foram reali­

zadas/ na Grã-Breta lha, pri ncipal­
·11l�li.te ·n.ella Marinha Real, nara se

',(rrbtrreniLns '�rofllndidade's ; a (1'1-

·ac·:j·o '1� '1

-

, �I':' dp .; i'n-'."
1., .,'. (,i1, ausa q1L �" '_V�'

..
'''q

e v,iri?'s b'-,ltrl:.,s de _profundidade
f,)rárn ,preparadas. '\

O tê'm::o de d'escompressão
.tla.!,:oftmdidad::: c do tern;.o que
o (,Sé:a ,fandris'ta est�ve imerso. o

que ""ode che"'ar até a três dii1S
('

,

'para U,ll meJ:0'ulho realmente pro-
fun(1l).

É rertlmente im:1râ-ticável p'a­
,ra um f'scafandrista· levar três dias

'para vpltar à sUDerfície. Assinl pa-
ra mer�ulhos . _"Jrofundos, são t6-'--\
madas nrovidencias nara transpor-

....

tar o escafahelrist.a '-em compãl'ti­
menti) f'�ta'1(lu'\ tanto para i,' ao

local de trabalho como na�'a vai ...
'\

tal' d� lá. 'l-erminado seu menw-
.I'.

,.

lho, o escafandnsta. entra nesse

comp,g>vtiinetlto,' que fica com a

"mesma pressão da água .naquela
·pr.tllfurd,idade. O. compar,timentn é

trazido a sn�erf'cie, e o escafan­

t;liista . transferido para uma câma­

ra de dpsco�ressã(l a bordo da 'em­

harcação:de auxílio. Com o esca­

far.drista dentro ela câmara, a

pressão desta é gradu�ll1lente re-

Jdu7itJa ,de ac:;ô-rdo com á tabela\de

deseompress'ão previamente deter­

minada. '$e o escafandrista apre­
senta qualquer sinton1a, de "nó",' a

pr.essão poc;le ser imediatamente

aumentada. Êsse sistema é muito

mais sf'amo, além de ser mais C0::17
"

,
fortáve( para o merguÍhador.

MERGULHO,DE

SATURA'ÇÃO

Pensou-se, durante m'u,tos

anos, que era. prejudicial permltlr
que um merç,ulhador permanecesse
�uhmerso _"Jor tem�à demasiad0,
porque s�u 'corpo absorveria gás
domais, e, de fato, os rnergulhos,
profur1,clos "eram hm itaclos à du­

rRli;ão de uma hora ou menos.

Descobriu-se, no entanto, re­

centemente" que um homem pode
absor,ver �?,ás até o nÍve( da cOin�
p.leta saturacão e,. desde que este­

ja adeauadamente descomprimido,
r:ão sofrerá efeito danoso. _Além
CIo mais, a descomnressão não con­

ti �ua. Isso levou a� que é conheci­

do como mer�ulho de saturação.,
.,A técnica consiste em forne­

cr;r tllna câmara, na qual ° mergu­
lhador possa repousar, à meSma

pressão_ da profundidade da água
na �lHll ·êle está trabalhando e

cheia do mesmo (lás aue êle está

rosrir�J1do. A cân�ara (ou casa. ou

"habitat") ,pode fic:;tr no mar, à
mesma profundidade do mergu­

lhador, ou no convés de uma em­

barcaç§o de apoio. Neste -último

caso, é usad'a uma câmara trans-
)

,

portadora e o mer"ulhador é'trans-
ferido para a câmara do convés

exatamente da m�sma maneira

com qlle'�e a"e quando êFe é trans-
· ferido '1ara uma câmara ele des­

eompressão. )
Se o "habitat" está'

na mesma profundidade Ido mergu­

lhaelor,
.

êle entra e sai por pas­

sagens espec!:Jis.
Uma vez no interiOl; c1a,câma­

ra, o mergu lhac10r 'nade retirar· sua

máscara e' ser mantido sob pi'�ssão
por períodos indefinidos" saindo

"luando for necessário trabalhar e

voltando para repousar. C�nsegde-'
se assim considerável economia de

teinpo, com Q longo período de

descompressão só sendo levado a

efeito quando o. mergulhador, Ii­

nalmente, volta de vez à superfí-
,

de. (
O principal trabalho na cria- .

ção da -tecnolovia do mergulho
vem sendo realizado há muitos

anos pela Marinha Real, que tem

um laboratório de primeira clas­

se, o R. N. Physiological Laborato­

ry, equipado c�m .Ul�Ja série de câ­
maras de descompressão capazes
ele simular FI nressão da ánua até

uma profU!lclillnde eh 366 �1retros.
Até 1965, a Marinha Real.

também realizou vários mergulhos
experimentais em águas profun­
d1S, no mar, e naquele ano estabe-

.

leceu um recorde de mergulho pro- )

V' fu ido, ao manter vários mergulha-
'

dores a 180 metros durante uma'

hora. �I[ais· tarde, essa profundi-

's,
dade foi superada _!10r Hans Kel­

ler, um suíço que mergulhou a

218 metros no Lago Maggiore e

a 300 m�tros ao 'Iarro, da costa

a\11ericana, no Pacífiéô.

Di�ll'te da Ul'::lente necessic1a­

d: de mer�ulhad01�es t!'einac1os ,CÇl"

pazes de cl.:scer a 130 metros ali

mais, a lvfarinha Real vai refor-

. I�lar seu navio !lara' mer�ulhos, o

"HMS Reclaim':, ·d')tando-o ele

modernas dnnras. '_"Jara mergl<llhoS'
de ss!u ;'ação, e em 1971 prOCLl ra­

r.í desenvolver a tecnoloeia dos
mergulhos _!!rofundos no mar. En-,

quanto isso, a arte vem sendó man

tida oen1 viva nas câm1rás de.;com-
,

' \

pre'ssão de seu. laboratório." .

.,

,-

.

A Marinha n$'o está sozinha,
r.J 'Grã-Bretanha, no setor dos

mcroulho!\.\ Uma conhecida com-'

ranhia britânica, a Si:::be Gorman

Co. Ltd., vem trabalhando há mui­

tos anos na melhOl'ia dos trai�s e

do eal] i�)al}1ento cle meJ;g�ílho.
Também _?rodU?:, ·.coI11Dlexos par,a
l1ler!:'ulhós

.

de saturacão, e recen-
�

(
"

temente j\nrneceu um il companhia
Shcll, _!1ara s'�r usado numa plata-
forma !ietrolífer� 1taliana':j

,

"',

OUTROS PROBLEMAS

Embora o principal problema
dos mer�ulhos profpndos seja o da
misttE'a -da res!Ji'ração' e seus -efei�'�"

tos no homem, existem OUtl'OS pro-
blemas. "-

U rn é o frio. A respiração de
.

uma mistura de gás hélio indu:;; a

\
l:111a s��saç30 de frio intenso, e é

ertão necessário aquecer o traje
do mergulhadol:' Têm sido tenta­

dos ,vários mét-odos. O aquec)men-,
to elétrico, um !10UCO semelhante

a um cobertor elêl;'ico, é um mé­

teiÍ.lo e-o ,outro é o de bomb,ear

ágLÍa quente do barco de auxilio
em redor da 1'Ouoa.

Outi'o problema até agora
resolviclo é o' do Ml,io na voz. Por

\mDtivos ainda não completa�en­
te conhecidos, o hél io sob pressão
afeta as cordas vocais, o que re­

su'ta na distorcão da voz _do mer­

gulhador enquanto êle está respi­
rando qualquer mistura dêsse gás.
De maneira aue sua' voz ao micro-

.. fone completamente' inintelegível.
Pelo menos duas firmas eletrôl1i­

c-as, a Plessey CompanY Limit�eI
c a Standàrcl Tele!)hónes and Ca­

bles Ltd., estio tentando enc_on­

traI' uma solução, que é semelhan­

te ao sistema de uma voz normal

falando num telefone desregulado.
Embora um ou dois êxitós tenham

, sido cbnseguiclos, não foram até

agora !)rov�clos conclusivamente.

_Alépl da deformação' da voz

hum:ma, há ainda ó \tros proble­
mas a sere'm resolvidos nas comu­

nicações suhmarinas em geral. Q
único método realmente eficiente

em distâncias de mais do que al­

guns quilômetros é o' telefone, mas
é .alta;nente inconveniente naTa' o

o mergúlhadór arrastar um -fio te­

lefônico atrás de si.
/

I-Tá ainda muitos outros pro­
blemas l1ara serem resolvidos, co­

mo aumentar a visibilidade �l
1;1ergulhador na escuridão ÇJuase
total das !1rofundidades, métodos

de nave.gaç·ão debaixo d'água e ó
- )

- I
uso de Detrechos submarinos, pa-
ra mencionar apenas alguns.

\
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.........••..••.•..•.. ,
.•...•..... 'P-350-

".
Chevrolet 1950

Dois caminhões com tanques para transporte :de êqmbustível. I

.

Estudamos financiamentos I
1 \
I'

, ' ,

.
TeJ. '30.11 I�
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lm.posto ' sobre
miu,erais mm
r.J_e

O presidente da República, ,

em decreto assinado ontem, 1\:pro- -

,vou o regulamento do 'Impôsto
Unico sôbre Minerais.

O ato presidencial .estabelece
que a extração, a circulação, a ex­

!portação, o tratamento, 'a dtstri­

buição e Q consumo de substancias

minerais ou fósseis originárias do

País ficam sujeitas' ão Impôste
Unico sôbre Minerais, cobrado pe­
la União. O irnpôsto será calcu­

lado mediante a aplicação das se­

guintes alíquotas sôbre o valor tri­

butável das substancias. minexais:

1) metais nobres" pedras precio­
sas, carbonados e pedras semipre­
ciosas lapidáveis, 1 %; 2) minérios

de ferro e de manganês, 7%; 3)'
águas minerais, sal-gem a ,e:salma­
rinho, 17%; 4) demais- snbstan­

cias minerais, 4%. São' isentos do

impôsto unico: :a) as substancías
minerais 'extraidas Dor ·tÚular ôe

autorização d� pes'qui-sa, de ·co�­
cessão de lavra, ou d� manifesto

d� niina, oara aná!ise OU 'ensaio (i1-

/ dusfrial. declarada a· is�rrçãó, .cm'
caçla caso, l1ela 8ecreta'rliJ .da �Re-

I

ceita Federal, de acô-r.do C,9lll p·a­
reGer conclusivo 00 l)epa',t;lmetl-:

, 'to Nacio:1al da 'Produção Mitierà\'
b) as s'c\idas ,de substancias m ineJ
rais que devam ser utilizadas ctJ-

J'
mo matêria-pr:ima: na industri�li­
zação' de adulbos e fertilizantes ou

na a'_Sricultura, �01110 corretivos de

solos. \ .
'.

.,,,<
O decreto. estabelece que o

'i'l:ljJôsto s�rá. re�ol·.hitlo por '-guia
ao' órgão arrecadador ,com juris­
dição no l11üriicipio p J'0d.uto r, até
o u'timo dia: do .mês subsequente
enl_ qúe houver ocorrido o fato ge-

.• gjt;:or. ..constitui fato gerador do

.impôsto, ele .lac.St:'dO' com a lei: a­

saida de' substancia mineral
-

ou

fossil.das' á_re1s de salina, da jazi-I
da, da mina ou 'tle outros depósi­
tos minerais; de onde .p.rovém, ou

de áreas limítrofes ou vizilÍhas' on­

de se situem as suas instalaç0es de
tratanlento" _!D.elos processos p'rt:lvis­
tos no r.egu),amento e a primeira
aquisiç'ão ao 'pro/dutor .quan0.o

.

se

trataL� de substancia miheral obtida

_ por.' faisGação� garimpagem, cata

ou extraida por trabalhos rudimen-

tares:
. .

O decreto" presidencial fixa

,

ainda como se processa o rerolhi­

meJl1to do impôsto; um regim;:: .es­
,nec.i �l de, comerciati.::ação; quem
são os contribuintes; .quais s'ão. as .

,",ocumentações eX1gidas; além das

infraç,ões, e pena,liclades aos ·.que I
deixaram ,de cumprir as cletermi-'
nações �o referido :n!gularnento.

.Qaantmà.
de fetraS
fm tmis

.G Sr. José Luz Moreira de
Souza, presidente da ADBCIF,
informou que se eleva a '5 bilhões

e 5 milhões de cruzeiros, o volu­

me total das letras de cambio em

circulação no 'País, representando
indice sati�fatoriõ para o ·merca.

'do, )

-; Embora reconhec�ndo que o

ano passado não foi bom para as

empresas financeiras, o 'presidente
da ADECIF vê com otimismo o

movimento do credito para 1970,
na area do financiamento direto ao

consumidor.
. Depois de dizer qiIe a n1f'c1ia

qos financiamentos concedidos 'pOT
aceites cambiais é, atualmente, tle.
g a' 10 meses,' o sr. Moreira de

Souza explicou que '�houve no

passado, excesso ele concessão de

cartas-patentes para financeiras
(cêrca de 250), sendo clificil ao

Banco Central fazer seleção.

I, -; ......

, ,

VMGENS ESPECIAIS \
I

.F'ÕZ DO IGUAÇÚ E

'ASUNCION
'Saída dia 26 de junho
MONTEVIDEO É. BUENOS

AIRES
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\ '1 J3'.QgQ'8�;lc;te :CriStal e Vidro .' ,.I

·
' -±udó, para:�es�ur'ant'e� -::- óBates - Hoteis

'
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:(SU.pEPE,,:,dé Florestaine�t��. Reflorest�mento' (mDF). todos I)
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" <com �pr��eltamen��tlos lln��uv.os ,�ISC?-\�., Ilf,'
--- tC�ptação de ,Récursos'tUncentiv.os 'FISCruSJ. , III
,- 'Pesquisa d�: ·Qpipiáó:"p'úbliGa·e Mercados. :11- ''Projetos A,rquitetçmic'os, e. de'Engenharia em Geral. :
- AS'sesSotia;':'!écnica �e" Adm'imstrativa às Prefeituras. I
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li TA'VBIID lPORTUI>UEilA . I

. m:Sl�UB1Utj'1'L�
Rua Francisco Tolentino n. 14

.

(Ao "laqo do Expresso Florianópolis)

Aos Domingo:;; - Pratos Diversos

As 2s.: feiras - Dobradinha à Portugueza

As 3s. féiras - Bacalhau à Gomes de Sá

AS'.4s. feiras '� Arroz de Braga
'As '5s. feiras - Bacalhah ··à. P.ortugueza

''As 6s. feiras ---..- MQCótó com ,Feijão Branco

Aos sábados __._ Feijoada à Bl'!lsi-leira

Serviço a 'LA CAR1'E

'Todos os dias a .partir das 10 1101':1:;; até às 24 horas

i, I Serv''l1.oS o.' tradicional CALDO VERDE !

���,��������--�������I

. rjir..l.....,..,���iiiiiii�������������M""��'":Üa�::itiu:-------��----.�_.

'I:
I ;:DIPRIlHU

: I '.
DIPRONAL

.

I Rua Felipe SchInidt, 60 - Fone 20,51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Itamarati Azul ' , .. , : .. 'ano' 68

.ltamar.ati Brànc.o : , ; ano 68

,Rurál Luxo Verde , ,
an.o'68

Rural Willys , .
'

'. . . . . . . . . . . . . ..
ano 64

Rural , . , , , , , .. , . , . . . . . . .. ano 67

'VQlkswagen ,

,
ano 65

'Aero Willys ,
, .'

.. , ··ano 04

Gordini . Verde ' ,
' ,

·ano 65

P�ck-Up ,Willys '.' '

,
ano 51

Vemaguet a::::ul . , .. ,

' . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 67
,

,
,

I

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��' AGRADECIMENTO E MISSA ,'�
"

,

Viúva Izabel Steffen Campos e família, à'inda cons-
\

ternados com o rude golpe que acaba de passar, C0111.

o falecimento de seu sempre lembrado LAUDELINO
€AMPOS (LALAU) por êste meio externam.' o seu agra­

decimento a todos que os confortaram e acompanharam
õ última morada. Outrossim, convidam seus parentes
e pessoas amigas para assistirem a Missa de 7° dia, que
será realizada dia 9 de junho às 6,45 hs. na Igreja Matriz

de Fátima.
I

ASSOCI�ÇAO DOS FISCAIS DA FAZENDA DO
ESTADO' DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCkÇÃO
Em nome do 'colega Presidente, venho' por meio

dêste Edital, de acôrdo 'com os Estatutos da "AFFESC"

convidar todos os 'colegas sócios fundadores e efetivos
para à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

próximo dia 23 de Junho de 1.970, para tratar dos se-
.'

-

guíntes assuntos:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
Dia: 23 de Junho de 1970, às 19 horâs.

I _._ Eleição da Diretoria e 'do Conselho Fiscal,

para o próximo período Administralivo. 'I

II _ Prestação de Contas, Relatório ,e Balanço
Geral da atual Diretoria.. .

'III � Posse no Presidente e demais.membros da

nova Diretoria e Conselho Fiscal-eleitos para o perío­
do.de 23 de junho de 1970,a 23/de junho de 1971.

Florianópolis, em 24 de maio de 1.970

Graham Deli, Ganzo Fernandez

Secr�tário Geral

GRANDE NEGÓCIO

Vende-se um Moinho ele 'f'ubá com todo Maqui-
nário, inclusive transformador, postes, etc.

ótimo prêço, à vista, ou a longo prazo.
Clientela já formada.
Informações em Hermes Macedo S.A. _ Rua. Dr.

Fúlvio Aducci, u" 721 - Estreito _ Florianópolis, ou
pelos Fones: 6224, 6231 .e 282-9.

. -

DOEIIj,ÇAS DA PELE
- Das Unhasv=- Do Couro Cabeludos-« Micose,

- Alergia _ Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-

,ca e "Peeling".
'

DEPUJAÇÁo.; ,.cJ:.
r

Dr. Roberto Moreira Amorim ." : •

Ex-Estagiário do.Hospitaldas Clinicas da Univer­
sidade de S. 'PaulG.

CONSULTAS: - DiàriameJ;lte, à partir das 15
horas.

,

.

CON5-uLTÓRIO: - R Jerônimo Coelho, 31.5 �
Ed. Julieta - 2.0 al1qar - sala 205.

'_

,!-'

�ROFES139R HENRIQUE STODIECK
. ADVOGADO

Edifid.o Plorêncio Costa (Corr..j).sa)
.

.

Rua Felipe Schinídt, 58 - sala 107

Diàriamente da::! 10 às 11 e das 16 às 17 toras, ou, com
, hora rrtarcada, pelo 'l'eleIone 2062

, ALUGA·SE

Uma casa â rua D�arte ,Scbuteí. 39, Tl'atarJna me-srha.
SERVILAR DP'J)O. ;TÉCr,iiCO DE, r.:r:EliEVIS9RE�

Está em condições:'de I'éonsel'tar .'Seu Televisor em

24
i horris. Atéhdinlentó doiriÍ'ciliar. �,'

.

.

i Nune's Machaéto, 1:7:"""-> CÓ'nJ. 5 e Si .I......' 'Fone 20-59 .

.

� '.
\ .' .'

(:i . -I'.:

DO"YOtJ 8PEítIt É}WLisli'?·
.

Apl;'entlâ' Inglês·;1iâaves'êI.��in1érdC!õs 'in�dernos com

professores especializados. Cursos para: Crianças -- Ado·

lescentes e Adultos.
Matrículas abertas (das 15 às 18 horas).
R. Dom Jaime Câmara, 2 (defrGn� a' Assembléia

.

Legislativa).

'l'ERRENOS NA TRINDADE É COM HÉLIO COSTA

Dispõe de 200 'lotes. Pertiriho da Unive,rsidade.·
Negócio diTeto s�m intennedl::írio.. /

Preços especiais. Prestações NCr$ 100,00.'
Nunes Machado, .17 - Conj. 4 - l:<�one Ext. 20-59

Rodoviária Expr·esso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenàu 7,30

9,30 - 10 _:_ 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Calielinha, S.ão ,João Batista, Nova Trento e

Drusque __:_ 6 __:_ 13 f! -.18 hs.

i'igipió, Major· Gercinó e Nova Trento - 13 e 17 hs.

PASSAGENS E ENCOlVl.ÉNDAS PARA
.

l'ijucas, Cambori�, r.,tajaí, Blumenau. Canelinh�, sao

10ão Batista' Tigipió, Major Gercirio, Nova Trento t>

, Brusque

PERDEU-SE - MOLHO. DE CHAVES

Perdeu-se um molho contendo oito �chaves. nupi
chaveiro Ide propiganda da "Siemens".

Gratifica-se quem o encontrar. Telefonar .paÍa esta
redação, fone 3022. r

DR. CALIXTO GI)LIN
Cirw'gião - Dentista
Clínica � Prótese - Cirurgia

Raio X

Ce.q.tro Com�rci81 de Florianópolis � �mb .1 06

Linha FLORIANúPGLIS - RIO DO SUL

lIORARIO
\

Partida. de

.', .

Florianópolis �

Santo Amaro às 4,30 � 16,30 'llOnis i'

Bom Retiro às 4,30 horas
. ,

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubici às 4,30 horas
tiio do Sul às 4,30 e 16,30 hora�
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos
" Lin�1a: Rio no Sul - Flor'.anõpolis

'HORÁRIO
Partida d� \

Rio do Sul A

Florianópolis 13.5 5.00 G 14,00 horas \.

Alfredo Wagnér às 5,00, 14;(J0 e 1i,00 horas

Urubict Ia SHO Joaquim às !i.OO hom:;;
. I

Lm�,

KOMBI63

Bom estado, motor com 4.000 kms. vendo por
CR$' 5.500 ou troco Dor GORDINI 63 ou 64. Ver' e

tratar com Darcy'- Clube 12 .,', Av. Hercílio Luz -

nesta Capital. .

.' v/'
,

,
O FUNDO APOLLO DE INVESTIMENTOS co­

munica à Praça que o senhor HENRIQUE CARLOS
'M!\RClI'IORI, a partir desta data, não mais faz parte
do seu quadro de corretores, não se responsabilizando,
portant<;, por qualquer ato praticado pelo mesmo em

seu nome. r

Florianópolis, 2 de julho de 1970.

.
Dr. A,tDO ÁVILA DA LUZ
/, .

ADVOGADO
R. Tenente Silveira, 21' - fone 2768.
i

B:vR..'!,�IOS DIAIUOS DE FI.,Ol'tIANúPOLIS PARI\.
CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 -_ 17,00.
JOINVILLE - 5,30 ._ &,00 - 1�,30 __:_ 14.,30 - 16,30 -

19,30, (direto).
.

,

.3L1]MENAU - 6,00 - 8,30 __

'

12,00 ;;_ 15,30 - 17,00,-
18,00 (direto) - 18,30.
JAlfAGU� DO SUL - 16,30 �, 21,30.-
BARA 'I'IJUCM::_, BALNEARIO GAMBORIú e ITAJAI
TODOS OS HORÁRIOS ACIJl.U

.

EXCURSõES � DESPACHOJDE ENCOMENDAS,­
VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA, FONE 22-60

ENDOCIUNOLOGISTA
?.DR. LUIZ, CARLOS ESPlNVOLA

,_ Dois anos. de residencia no Instituto de Endocrino-
, logia- da GB._(prof. José Scheimann). �

Pós graduado pela pue �prof. Jayme Rodrigues).
Diabetes -:-;-

.. Obesidade' - Tireoide -. Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais -:-'- P�I.
CONSULTÔRIO RESIDENCIA ,(

Hospital Celso Ramos Fone 3147
Fone 3699 -- 3899 .

Das 17 às 18bs. diàriamente.

( ,

.,..

,.:t

MISSA DE 1° ANO DE FALECIl\-tENTO
.

Angélica Guaglianone Faraco:

FilJlOS, n6ras, gênros, netos e bisnetos 'de Angéli­
c� Guaglialiorie Faraco, convidani a todos os párentes
e pessoas amigas par'a assistirem a MISSA de ·1 ° A­
niversário -

que l11alldam celebrar, na Igreja de São

Francisco, ás dl(zenove horas do dia 17 de Junho Do­

mingo .. A todos agradecem pbr mais' êste ,ato de' soli-
dariedade humana.

. .

i DR. ANIÔNIO:iSANTAELLir;
:

.

-.,: '\ 'I.!: 'pr;:,; "i': 1;::1;; I:}
.

'-"li; ··:i

.

-: PrQbteinát�Ga :i?srquisa�! ':&'é'uroses
Professor de tlgiq1.Üâttiâ "dã" :Fã'êlÚdade de 1\;IediCin�.

.

DOENÇAS MENTAIS
.

Consultório: Edifício Associação Catarlnense de

Medicina, Sala ,13 -. Fone 22-08 Rua JerôrJimo
Coelho, 353. - ];t�lorilmópolis,

lIR. EVILASIO CAOH
ADVOGADO

Rua TRAJANO, 12 -' SALA 9

DEPARTAMENTO
. Al,lTÓNOMO' OE ENGENHAitIA'
SANI'l'ARIA �

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

_

'

.

,
AVISO ,!

.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 01/70
O DEPARTAMENTO AUTôNOMO D� ENGENHA­

RIA SANITÁRIA (D.D.E.S.), comunica a quem inte-
I _

..

ressar possa que esta aberta a CONCORRENCIA AD-
I MINISTRATIVA nO' 01/70, par� a,quisição e instalação
de equipamento Telefônico.

'
,

.

'

.

Os interessados deverao dirigir-se à Sede do De­

partamento Autônomo de Engenharia Sanitária, à

I
ru8. Tenynte Silveira - s/n:, EdifíCio' ·d!l!s Diretorias, 4.:'>
andar em Florianópolis; onde' se encontram o Edi­
tal e 'os demais elementos, da Con�orrência, diària­

mente, das 8:00 às 12,:00 horas e, das 14:00 às: 18:00 ho­

ras, exceto- aos' sábados.
A Concorrência será realizada às 16:00 horas' do

d'�a 10 (dez) de junho do ano 1970.

Florianópolis, 15 de maio de 1970
Paulo Agostinho da Silva - Bil'etor tle' Administração

DR. A. BATISTA JR.
CI�l1ica de crllJnças

RUA NUNES MACHADO, 21
FLORIANóPOLIS

ESCRITÓRU)' D,E ADVOCACIA,
"Bit :SULCÃO VIANNA"

.,

Cíveis' - Criminais -'- Trabalhistas

/ JOCY JOSÉ DE BOR.BA
Advogado ,..

Felipe Schmidt, 52 ---' Sala 5 -' l°
. T�lefo.:he 22-46 - Fiorianópolis

. 4l't.�':

andar

·
,

, � .

'§'4j���� '!fE:�;'!.is,"���t.��f�_ira, 5 �d� ju,�,,�' 19V� .... ;�,.
,.,

..

, ,

.

'.' DEPARTAMENTO CEN['RAL DE COMPRAS
-Ó, ;. •

TOMADA DE PnEÇOS 70/0604
.

,
.

AVISO

· O Departamento Central de Compras torna públicQ'
parâ conhecimento dos interessados, que recebera P!,t
postas de' firmas habilitadas prelímínarrnente, nos têl'.
11,10S do Decreto GE-15/12/69;8.755, até aS 13 horas l�O
dia 18·06-70, para o tomecímento de AUdiôrnetro, desti.
nado a Fundação Médíco Hospitalar Catarinense -.

Hospital Governador Celso Ramos. .�
·

O Edital encontra-se afixado na sede do Departâ.
menta Central de Compras, à Praça L�ur9 'Müller, . k
Florianópõlis onde serão prestados os esclarecimentos,

:�,
"

'"
('

'ORA. CLEONICE M. ZIMMERMANN CATAU."AO--7G
LARGURA "� :� � t:
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\ :. _:,}Ú�o�a: cs�rittirá!i�s.·
.

PSI�UIATRIA INFANTIL' Comparecer à rua Deodoro, n. lS --- 3° andar.
ms�úrbios de conduta -'- Distúrbios da ps!comottlcl·
dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

.

psiCOlógica d;) pa!s
.

Consult6rio: Rua Nunes Machado,. n. 12' -. 2° andal '

.
� :•. I. ;..,

- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feirá" das', 14 "às�18, .-

horas
.

.,....
.

Rua

- EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
,

;
,

SAíDAS DE LAGES CHEGADA EM FPOLIS.

CENTRO
Terreno C0m frente para R�a; Arcipreste Paiva' e
fundos para Rua, Trajano.
'Apartamento a Rua, Henrique Brugmann, 3 quartos,
sala e. dependências.

'

Finíssima residência na rua, Durval . M2lq\LÍ?-d'esí
c/3 guartos, banh€:iro, área livre e garagem. ,

Casa com 3 quartos e dependências, área de 250 m2.
Preço 75.000,00. A Avenida RercHio L�z. .

-

Casa com 4 quartos, sala" copa, cozinha, banheirp e

dependências com garagem - Pr.3ço NCr$ 10.00@,OeJ
financiado, rua, Bocaiuva. ,_

'

Casa - com 3 quartos, salij copa, sala de jantar,'.
cozinha, banheiro e dependências e jardim de
inverno. Situada,. a rl.la, Alves. de Brito! Grande
gabarito, preço NCr$ 130.000,00;. COQUEIROSAgronômica

.

Casa de material, em terreno de 7,5 x 14 metros. Terreno em Itaguaçú, á-rea em m2 401,75. Custo

Servidão Franzoni. .Cr$ 10:000,00 a vista Cr$ 12.000,00' financiado em 4

Coqueiros: -. prestações de Cr$ 3.600,00.
Apartamentci, com. liv:ing, jardhú de Ínverno, com '2 Terreno eln Itaguaçú, área ein m2 417�15.

quartos, sala, cozinha. e copa, 2 banheiros, àrmários Cas�, Rua Joaquim Costa, Area terr�l1,o 10,x27

embutidos, acabamento de. luxo, cortinas e ,lustres, área construida 80m2 casa: com 2, quar'tos, s!).Ia, co-

2, garagens. Negócio imediato. NCr$ 35.000;00, com sinha e banheiro; com garage, custo Cr� 45,000';09.
ar corldicionaclb. . Casa, Rua Abel. ;Capfjla, ái'ea terreno, ?26rp.2
Térteno - 7 lotes para Indústria na rua,. 14 de sendo 12,25x42m casa com ;3 quartos, sala: conjugadu, '

Julho 220: /. I
casinha, banHeiro, custo Cr$ 41).000,00, sinal ... ; ..

Itaguassú .

Cr$ '26.000,00 � Cr$ l4.ooo,ao fina.nciadQ' pelo E:t-lH,
Terre:lO de esquina no asfalto à 20 metros da praià eln prestações de Cr$ 200,00._ . . '" .

de 25 x 19,75 metros. Preço NCr$ 18.500,00. ' Casa com 2 quartos, 2 salas,' copa, casinha � La-
.

F.streHo" "nheiro, garage para 2 carros custo 'Cr$ 50.000,00' fi·
asa a rua, -João Cru� Silva, c/3 quartos, sala) nanciado pela APESC. Coqueiros.

varanda, cozinha, banheiro, nos f).mçlos outra c(12 SACO GRANDE , ,

quartos, com camas. Preço NCr$ '35.000,00. ,Chácara em Saca Grande,. Lugar 'chamado ca-

BaÍl'ro de Fátima ,\,' minha de cima, toda arbonízadá c/ frufàs diversas,
Casa de fino acabanlentol 3 quártos com armarios 'luz água de poço, medindo 8.900m2 c/casa oe alvena-'
embutidos, amplo liv�ng, copa, cozinha, banheiro em ria, Custo Cr$ 20.000,00. .,'

"

côres, abrigo para automóvel, dependênei� de em· OPwtuniqades em casas .e terr�lios. N.�o perc�. se1.�
px:egada e lavandeira, , .., temp9� Venha conversar' C0nosco a rua, Te:qente,
Terrémi) de 440 Il)2, área qoústruída 160 m2. Rua.o Silveira, 21 - sala 02 - Fone 35-90 (Centro Comercial)

�
. Humaitá. - IPRONEL - tem a 'Solução do seu. problema.

.

:Barreiros: Bait'ro YpiTanga ,CRECI N. 1.903 '. .

.'

__ '
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DECORAiÇÕ�� D' CORTINADOS KONZEN
.

COl1fecç?e� de Cortinas Magi.Pregas­
Colocações de Trilhos

, Orçamentos sem Compromisso
R. ARAÇiY VAZ CALLAQO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO ;
FLORIÀNÓPOLIS SANTA CATARINA

I
VENDE-SE um terreno medíndo 12 x 21 de tundos

loc'alizado em Saco dos Limões. Tratar na Vila Opera-, I'

ria do mesmo local n.? 54. com Wilmar .Sílveira.

CLíNICA GERAL - PRÓTESE FI"'A E :MóVEL

COROA DE JAQUETt). - CIRÚRGlA
.

DB� EDMO BÀRBOSA SARTOS

Cirugião Dentista
4 .

.

Horário: de 2a. a 6a. Feira, das 14 às 19 horas
Rua Deodoro, 18 - Edifício" Soraia - Sala. 13

ATENDE PA':!'RONAL DO INFS

CASA - VÉNDE.SE

·,il:t1\]ç .. S� urna casa fie 'lla�k!"a gÚl1'le (':Jm 1 L r-e-.

ças nos fuÍ1do da Vjla Operária. Saco _dos Limões.
Tratar na rua Custodio Perrninió Vieira, 76 ou pe­

. lo telefone -2637 ou 3022 com, Sr. Amilton Schmidt.

VENDE-SE
,

,

1 CAMINHÃO, super Iord 1964 ii, gasolina, pre-'
ço de ocasião.

.

.

Tratar na -organtec-coml "e contábil ltda. rua cel
Pedro Demoro 1794 _ Estreito.'

"-

Adil Rebelo '

Clovis W. Silva
Advogados
Somente com hora marcada \ .

Centro 'Comercial de Florianópolis -' sala, 116
R. Tenente Silveira;' 21 - Florianópolis _>SC.

ABELARDO GOMB$ FILHO
4 J

/

l1eçessários.
. Florianópolis, 2 de junho de 1970. ,

Rubens. Victor da Silva, Diretor Geral

14,30. horas
21,30 horas

5,30 honis
CHEGADA�EM LAGES

.

\
.

5,00 horas
, 14,30,horas

13,00 horas 21,30 ,horas
21,00 hor3,s ,'5,30 hOI'a�
Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste'

19,00 horas diàliamente
f\?í!'l"s !'I.A São Miguel do Oeste - Florianópolis ",

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLIS,

ADVOGADO

A,dvoga e Acompanha ProceSil.OS nos

..
, ( ti

. Tribunais. Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás ,..... Conjunto 312

,

Telefone 42-9854 - Brasília

A�VOCACIA

JOS�' DO. PA'fROCfNIO GALLOTTI

,:� ,'PAULO -BENJAMIM FRAGOSO GALLOTTI
: Rua Felipe IS�h�ídt _:_. Ed. rforêncio. Co�ta

EM BRASíLIA ./

PUB,L!:O MATTOS
i ' ADVOGADO. ':' \

Causas Cí-Ve1S, c Comerciais e TI'ábalhlstas
Tribunais Superiores

' ..

Eâ. Goiás, conj. 110 - S.C.S.
Te!efoqe: 42-9461 Caixa Postal, 14-2319
BRAS1LIA DISTRITO FEDERAL·

'.
. "".

I

Edifício Aldebaran
, AVenida Beira-Mar norte, '

Um Senhor apartamento, cómposto' de living, 4

·ql,ul.rtos," 2 b!mhefros sociais, magnífica copa e

cozinha, area de sf;lrviço, dependências comp1etas de
empregada, gal'agem ,para 2 carrós. Predio de alto
luxO com'hall de entrada em mármore. AcabameIito
esmerado e tôda a vista da Baía norte.
EàifíCio Alcion: - Com financiamento em .1Ó anos

pela CEISA e'· CREDIMPAR. Em pleno Centro da
cidade, ao lado do Teatro Alvaro de Carvàlho.
Próprio para casalou pessoa só,' a melhor oferta
imobiliária do momento ,para emprêgo d�' capitaL
Loja: - Em prédio recém construído no Centro da.
cidade - Passagem obrigatória de g�a)J.de número
de pessoas. Rua, Anita Garibaldi n. 35. Servindo/
para qualquer riegócio. Parte financiada.
Canasvieiras: ,

Apartamento para pronta entrega, parte financiada.
sem correção sem equivalência sa.1.aria1 e com esms.
rado a:cabaIl1�nto.,

.
'

E TEM MAIS- .

,.. ESTADO DE S�NTA CATAJUNA
DEPARTAl\'IENTO CENTRAL DE' COl\f..l:'R-��

AVISO �.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, tJ,.
na público para conhecimentos' dos interessados, faJ;,
ao' atraz? verificado do Diário Oficial que os proce�s4�
de licitação, a seguir relacionados, serão abertos dta
ll.de Junho �.s 15 horas: em sua 'sala de reuniões: .�,-

. PROC'ESSO: ;

j,
, .�

TP - 70/0�77 �
TP - 70/.0510 �.

�
TP- 70/47Q i

TP - 70/0498 �
Florianópqlis, 01 de Junho de 1970.

Rubens Victor da Silva - Diretor Geral.
.

,

Ministério da Educação e Cultura

UNIVERSIDADE FEDERAL I)E SAN'l'A
REITORIA

EDITAL N� 019/70 ;,

'IOl\LADA DE PREÇOS' N. 019/70'
(

,

, A Universidade Fedéral de .Santa Catarina, - Di·k,
são de Material, localizada à rua Bocaiúva., n.· 60, nesta
Capital, torna público,' para conhecimento dos in'ter.{
sades, que se acha aberta até �s 17-,00 'hor�s do. dia io
de junho de 1970, a Tomada de Preços n. 01-9/70" par,ã
aquisição de uma máquina impressora. Oíf-sett desf

I nada a Imprensa Universttárfa desta Universidade. �;
Plo.riaIilópolis, 22 de 'junhO de '1970.: �,

J

Josoé Fo,rtkamp .;._ Diretor d� Divi(>ii� .?e Materi4i.
i�
��;

ftplasco LIda
ASSf_;SSORI'Á '
PLANE.JAl\1ENTO,
AUDITOJpA

'

E

\,

,
. ,�

SERVIÇOS ;CONTAlJEIS .

, RESPONSÃVEIS: .J
Bci. Y:_RNANI COSME GLORIA' --' Contador :� .

Bel. CLÁUDIO E. AMANTE - Contador 'l·i
;, I j �c.,t'

EVALDO FURTADQ - Téc. em' Contabilidade .'.

Rua Tira.derttes - Esquina Saldanha Marinho: 2
....

CaIXa Posta!,774, -;- Telefone; 3343
' ,�'

Florianópolis Smtta Catarina "

·Yendendo
.

'f
\

(.

.

�

'-'
'f. _

. l

Casa de material - .1° bcaçíio, 3 quartos, sala,
bappeiíto em córes; cozitiha.,· terreno de 12 x 30 m'.
Casa mista c('m 3 qtfartos, sala.e banheiro 1° 10caçã'J.
Capóeitas:

..
- ,

LÇ!Jes': - Entre Àvenida: Ivo SEve1ta
'Geraldo com c�lçamento, ,água e

NCtS 7.000,00 facilitados:
Lõte - A ru�; Joaquiin 'Carneiro
NCr$ .6.000,00. . :. ,

Lote - Na Avenidí! Ivo Silveira' com 58 x 36,metros.
reço NCr$ 35.000,00. ,

.0asa ? 'rua, Joaquiin Antônio Vaz n. 39, área 360 rn2,
. c/3 'quartos, copa, sala, cozinha, banhe�ro e mais

\Ima peça anexo.,
.

Casa nova. não tem hal;>ite-se.
Cainpinas.

\
.

Trindade:
,Apartamentos - 2 no Edifício' Beita-Mar entrega.
em novembro. I \
ALUGUEL
Alugo o 2° andar com 1\l0 m2 do Edifício UÍlíí�o de
Bancos a rua, Trajano.
COMPRA-SE /

NEGóCIO IMEDIATO

e Morro do I:
luz. . Preço ,I

, I

PreçQ

Casa ou terrenos, nas imecUaçMs dos B!l,Lrl'Os' Ag-ro-,
nôinica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e aqja-
cência.. �

I

C�NTRO' .

.
.

. .j', I

Casa; Ayenid� Rio Branco com porão habitável,
I

tendo 2 quartos, 3 salas, cosinha, banheiro e ganagem.
:- rrais uma peça com 3,5Óx9m, uJ,1dar ele c!ma com

';3 quartos,. livil1g, cosiri.l-}a e banheiro, custo. \ .'1
Cr$ 85.000,00. ..'

.

.

.

Apartamento, Aveni,da Rubens de Arruda �amos,
n.. ,. 9° anda'r 'do EdifícÍo Beira Mar' Norte.

Casa, Rua Silva Jardiul n. ,19, comét cóm 3 'cIuar·
tos, ,living, sala, cosinha, 2 banheiros, garage, jatdim
interno, área de 360m2, custo Cr$ 250.000;00 ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I SALl!.. LliS

Sanla' Catarina
,; !:.

,Ibirama promove. festa
• t •

� I.
• �, \'

.'�;';

os índios bolocodoscom
I' ,

,�Objetivando um maior entrosa-

rnento
' com. a população indígena

a Paróqúia de José' Boite�x, mu­

nicípio, de Ibirama, estarei prorno-
, vendo

'

domingo
'

lollna festividac1Q
tipíca -erii que' será mostrada 'par­
te ' da cultura indígena de' Santa
Catarina, notadamente da popula­
ção 'Kaingaíig e Guarani, generíca
n.ente conhecidos corria 'botocudos.
Entre as' atraçõ�s' prógrarnaõas

para a festa destacam-se Os tor­

neios de arco e flecha; danças c

musicas típicas e corridas de ç"\-"

)';.

I'

Continuam abertas as inscriçõe';
l�'ara o concurso élc admissão t.

,IÇ�cçJ)_a ele /l.prendi:(:es Marinheirc.:;

de Santa CatarÍna.,,'O prazo cx;�;-'
. �. I

....

1'a·1:e a 30, do corrente, sendo di}.'

SEjO do C6mandante da Escola q;_n

a nova tur�a de marinheiros se.

,constltu�, em sua lmú01'ia, ele ,jo-
'

vens catàrinênses.
•

Os caI1,cliclatos, devem possuir ()

cltrEo .Jitimátio 'completá
'

e o C011-

curso será dividido em duas pro­

vas, uma psicotécnica. visándo

I!lC�Jrl o nível intel'2ctual d03 par- '-

:AraOão':visita"
'hospitais,

,.;

do Oeste:
. j

,�"(;Seç��t?rio ,
da iS'a,ü�� -� �A��;"­

-têricfa ' S'o,cÍ1iT' Sr.· Aritôriló' Moniz
,i dC',A����ôi'visitôu';��t�ni; a :r�gi�p

, ue�te
'

;,<iô',. :t�tá4b,i; i:nspecloilll.n,do
, as�obrás, .de cónstrvção do H\)spi- \

:'taO�,�'iq�iátriGQ'·,de Chapecó e do

HO,spitaJ. dé:XàpxéJ.:ê,,;êste:�,em f2-

EC 'de' açab�ment,6.' ',,'.
'

L
,

110as entre os índios>

Além ele buscar uma; maior con-
I fraternização entre b homem ci:yi-'
lízado e o indígena,"á, l"ar6clufii!: irq
José Boiteux promove 'a fe�ta ,it­
sande angariar fundos, destínacÍos
à construção e ' manutenção c'a
UI1�a casa de assistência ao índio,
A promoção conta com' o apoio

elas comunidades religíesas que
prestam auxílio ao Pôstó Federal.

,>·i·

,
O;;Sr, ;ArrtÔ1'l�ô Morii�: çl��, Aragão

• retp'iri.bu 6Íl:ten{ Ine$.mcfa;,Floriàn6-
, poli",: ' ví�j'apcto; via ,aé�é.:;.

'

de .Ibirama, encarregado de dar

assistôncia aos indígenas .ali ra-

dicados.
.

,

f
'

<

�.... r
' .

ticipantes, e outra de" cdnheci;menc

tos, que se dividirá em po'rtuguêr;
e matemática.

I

o progi-ama para a, prova de'

português compreende '12itura o

,interpretação, ortografia de pala-
vras ,q sinônimos e. antôntmos, en­

quanto que o de matemática ii;lCl;':�
matérias s6bre 'operações COm nú­

meros inteiros e conheciiUentos de

frações ordinárias e decimaiS, sis­

tema métrico decimal e sistema
monetário brasileira:,

rrALiltNO

,.
.�.'

.-

- ,�

A PARTIR D,O DIA 15, DE JUNHO

':,111 ,

II'I � ,

,

i
I

I,

CINE CORAL

Com

, SUZÀNNE PLESHETTE

ROSSÀNO' BRÀZZI
'TROY DONAHUE

Direção:' DELMF.R, D/l.VES

I Censura: Livre

DOMINGO ., .... , .
..�; _. \

I-IOR.<\RIO: 15,45:- 19,45 ,�: 2l,45;
,

'

.G1UGIT' BÁRDOl"
'

, l

MÁ�R.I(SiE RO��1:
.,

"

CH!USTINÀ HOLN,,·. '

","\
e

'"

'i

UM FILME DE JEAN AUREL

Cen,Sura: la anos El;l1 cMes,
\.

,

�ii
Em cores

CINt- eDitAL

eiNE CORAL

HOJE

';, :

"

F.m côreH

PRÓXIlUO LANÇÂMENTO,
HELENA IGNEZ

pAULO GRACINDO

'/l.NTERO DK OLIVEIUÂ
. PAULO P/l.DILHA

(NUM F1Ll\'lE DE JULIO BRESSANE

DIAMANTES PARA o ALl'IOÇO
(I "

MARCELO MAe,TÍWI/l.NNI

IHT!!: TUSHINGHAM

Direção: CHISTOPHER MORAIT!\.N

Censura: ' 13 anos

\

CARA A CARA
- '

Censura: 'lO anos
'.'

,
.

------__
----------------------------------

tiNE BITZ
'.".

\' �

, AGUARDEM PARA BREVE

DOMINGO

HORARIO: l6,(J0 ,- 19,45 - 21,45
MAURIcIo DO V/l.LE

LEIL/I. DINIS
MILTON RIBEIRO

TARDE DEr�AIS PARA ESQUEC'ER

Censura 10 anos ...

CORISCO, 'O. DIABO LOIRO

DIREÇÃO: CARLOS COIMBR/I.

Censura: 13 anos ,Em côres

índios b�tocudos tem sua festa 'em Ibirama'- Secrelário

da Saúde visita hospitais do Oesle _I Eslado fiscaliza ca­

lendario escolar - Prefeitura de Concórdia concede esíí­

mulas liscais - Urbanização municipal lem sua campa ..

n!ta ..._ Ipesc tem regulamenio allerado _. Ofici"is da Es­

cola SUllerior de Guerr� visitam Blumenau�

Calendário de aulas tem
:

<
'

•

�fiscalização no' Estado
A Inspetoria Seccional ele Educa­

ção ' de Santa Catarina já recebeu"

oficialmentà a determinação .do

Ministro Jarbas Passarínho, no
,

sentido ele que os órgãos fiscaliza­

dores do Ministério da Educação
'<: verifiquem o cumprímento da lei

que detcnmína a todos os' estabe­

lecimentos de ensino 'do País a

-obsdiência a um calendário de ISO

dias de aula po r ano ,

O Ministro deseja o cumprimento
do dispositivo, constante da Lei

de Diretrizes c Bases d� Ed.ucação;
tendo para tanto determinado qGC,
no caso de neceS:ida�$, os esta-'

belecimentos públicos 'e partlcula-.

res prorroguem o 'período de

antas, diminuindo o de férias.
-

, \

A providência, segundo ,o Min}s,·
tro da 'Educação, objetiva evitai'

abusos por parte de' alguns esta­

belecímentos de' ,e�sino, que
deixam os alunos sem-aulas em

algumas disciplinas por falta. de

professóres , /

O Ministro '- ordenou às' Inspe-

,

tortas Seccionais' de -todos os

Estados que verifiquem cuidadosa­

mente a, sítuação, -notadamente

nas escolas de nível 'médío ,

refeito de· toncõrdia
eslímuló fiscalcria

,

Concórdia (Correspondente),
O sr. Mário Pagnoncelli sancionou
lei criando estímulos pane a 1l:1-

plantação do novas indústrias) no

mur..icípio. A PrefEitura de Con­

córdia, além de doar o terreno

necessário, fará' os serviços da
\

terraplanagem,
' estendendo a rêel"

elétrica o concedendo issnção de

impos�os, durante o prazo dé 10

anos.

De o)Jtra parte o Pnifeito de

Concórdia aSfiinará, dentro em

breVf� convênio com a coopE}rati­
va d.e /l.lto Bela Vista, no s€l1tid,)

de subvencionar aulas de educ(�­

ção rUfaI e medidas para banitear
o custo ele sementes, corretivas �

fertili�antes, permitindo prc_ços
mais acessívcis para 03 agricultO-

,

res .adquirirem produCo's essen­

ciais ao cultivo cl� te'lTa,

Ainda na área,do ,executivo o Pro­

feito determinou que fossan to­

madas providências visando n

aquisiçao de aparelhagens! novas

para a tórre de televisão em 'Con­

córdia, o que, permitirá um api:j:
maramento na,' .retransmíssão das

estações elo Rio Grande e Páranú.

Para cobrir essas despesas deverá

ser cobrada dos usuários uma pe­

qUGna taxa.

GL/l.UCO EM CONCÕRDI/I.

O Secretálio' Glauco Olínger, cID,

AgricuHura, reaTizou visita �\'s

cooperativas
.

agrícolás desta ei'da­

de, examinando com os agticlllto­
rES os principa\_s problemas do

mumClplO. ,Prestou tarribém e3-

clarecimentos quanto 'ao trabalho

que vem sendo dcsellvolvido na

sua gestão, sáUentandó' a neces­

sidade dos prefeitos',e .entidades
de classes rui'ais, agJl-epl com fit­

me propósito de trabalhár junto
C0111 o 1'oder Público Estadual, e

buscar com seriedade as solUçõeJ
elos problemas agrícolas.

Urbapização· municipal
vai ter sua companhia
Blum�nau (Correspondente) esforços ,da muniçipalidade. Eu-

'

O Prefeito Evelásio Vieira enviou tretanto, afirmou também o sr.

projeto à Câmara Municipal afim . Evelásio Vieira, ás obras e melho-

de que seja crig,da a Companhia '!'amento têm sido realizadas den-

de Urbanização' Municipal. Es,3a tro das possibilidades mateÍ'iais

companhi1t terá con1.o objetivo 'e fInanceiras do Poder Público Mll·

realizar e financiar obras da J.l!'-

'banização ,
do município, tais co­

mo pavimcrltação ele i'uas, de es­

tradas, iluminação púbUca, ajarr:H­
namento e embelezainento da cida-

J
- de, sob a supervisão e fiscaliza-

ção da diretoria de obras da P;:('­

feitura.
'

Explicando os motivos cl9 proJe­
to di3se o Prefeito, em sua men­

sagem
' à Câmara Münlcipal,.' qVl)

Blurnenau ó uma cidade que cres­

ce e se elesenvolve ràI1idamerll"2,
acompanhando o ritmo crescente

do país. Êsse çrescimento vem

acarrdarido uma série de nOVClS

_, problemas, cujas soluçõos muitns'

-vêzes sàmente podem ser crícan­
trados após profundos estudos e

nicipal. Mas a eriàção dessa, com-
,

, \

parJ),ia abriria inúmeras perspec-

tivas, para run desenvolviment'J

ainda mais harmêmico de Blume­

nau.

A Companhia de Urbanizaçã::J
Municipal será uma sociedade de

direito privae:lo c de economia

mista, isto é sociedade' por ações,
com a participação do município,

que subscreverá no·mínimo 51%

do capital social. ,Terá administra­

ção própria, na forma determina-
,

da pel.o projeto e pelos seus esta­

tutos, ficando ainda a seú cargo o

pagamento das iD:denizações que

se fizerom necessárias por utilida-

, de pLbliea. '

- ,
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COMUNICAÇÃO
li TVJ"Cultura Canal 6 de Florianópolis,· que havia prometiclo

transmitir via Embratel o jogo Brasil x Tchecoslováqtúa, bem cOmO

os demais ,j'ogos da Copa do Mundo, comunica aos seus associados

e ao público cm geral que apesar de te�icamente preparada e auto­

rizada através Portaria N° 265 c1e- 29 de maio p.p. do Exmo. Snr. IVrr

nistro das Gomun'icações, não conseguiu cumpri,r o prometido em

virtude e:a Embratel não te).' recebido no seu devido tempo, autor!­

.-;açào da, POOL que' comanda as Transmissões via Intersalt," direta­
mente do México, p<1ra o fornecimento do sinal, em Florianópolis.

A Direção ela TV-Cultura, está tomando todas as provielências no

cientido de conseguir ainda esta semana a licen� pata as. transmis-

sões d,os demais jogos c�o mundial de 1970.
'

Florianópolis, 4 àe junho de 1970

Darcy Lores - Presidente

Lúcio Freitas tla Silva - Presidente do Conselho Fiscal '" '

I I

a-�----�-------------------------------- �I

,Oficiais da
,ES'G ,visitam
-, . '

Blumenau
Deverá chegar a Blumenãu, na

próxima segunda-feira, um grupo

de oficiais do corpo de Inrorma­

ções da Escalá Superior ele Guer­

ra, /I. viagem tem por finalidade

fazer observações "in loco" 'e man­

ter contatos com autoridades mu­

nicipais, no

'

;ehtido de que sejacl
obtidos - subsídios para o desen­

volvímento dos programas /qe ,ev.­
sino 'daquele órgão da Segurallça
'NacionaL ' : .�

I, ,

. Os oficíais visitarão varias .ín-

d{sti'ias, durante: a sua riêú-irâ-
., .. : ...

nêncía nesta cidade,
"

i

I
i
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'. êOI�j�dlànã '

ES,cola de aprendizes" ':�j'rêlaiâ':'_Si
�uer marinheiros de se <jQID�f,abetfôs',

')

�
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" '," -'. €lOll<;Ói:dhl,:JQ01'�esp,óncleI1te)
A "cidad�, está em 'francos prepa­

, ratliros p'a.riÍ: recElb�t < ",'s' delegaçõü;:'
espórtiv'us: qos ,trtun.icípios

,
catal�­

nenscs· q'iW � pa,r.,tidparáo f

dos 11oi;

'j: ;�:�,g�;8'(�>ei�f�s.��e;,:<§�?��;:w�tr�j��:
; ;' ;4' ttB.tliçfpnàl '�QIim.píada se, deseü­
;; (�Oly�r!�:n0 ,)Iiéiíp�o, cl,�: t7 a 2,4 'cl\ifl;'
i : dutúbto' e Corte6tdia'í;,iá. cófita hó-

'je :�'otp aCOrh�d;;çõe,;:,4� ��a ,llIiÚS
de ';,2 inil reservas. ,l. edirip'etição
desp�rta cxcep9i0,hâ_l ..

iriterêsse
é
mil

cqrtc'6tdí;i';, el 'OS : pp�1'>àrahv0s -:çiQ'
lluicitanl' à sér'.,feitoS com basta;l­
t�: ··��ritêõed�nGí.a.

:

-'�?" : _" , .�

-.-.,--
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. , É�tã 'h1�I;cada, para' os dias 1 i a

14, de 'junho, em BI1U11ermu, a IVO

Ó�nvehção' Est.adLlal dos Lojistas.
" ,. < .�.,--. '- '

Os representantes de Florianópo-
lis' estão se'moVimentando, para

levar o, maior número pO,ssível de
lojistas da Capital. A entidade lo­

jista se' reunirá hoje, a noite em
, , sua sede" afim' de tratar de as­

suntos relacionados à convocação

. Carteiras dos
estrangeiros
é. mudada'

.

•

/I. I;?écr&tária da Segurança,' Pj,­
blica di'mlgou., nota na túde d()

ontem irifotmi,mdo que 'se enCOI1-
I •

. l'

tra' no inLerio'l' do Estado uma c'a-

miss_ão Ç!a Divisão de Polícia, de

Segmança,
'

cbtrli'a finalidade (1"

atender aos estrangeiros residen­

tl?'S em Santa Catarina no que diZ'
-

respeito t, troca de carteiras. '

Esclare,ce a 11o(;a que a medld,l

visa a dar cumpl'Ímento ao DeÇTf'­

to-16i nO 499, ele 13 de março d�

1969, que instituiu um nôvo moClÊ'­
lo ele cart&iras de ic1entidade pa­
ra os estrangeIros domiciliados

no Brasil.

�

Ivo altera
, regulamento
do IPESC
O Governador Ivo Silveira 8Sc

sinou decreto alterando o regula­
mento do Ipesc, no que se reI s.­

ciona 11 prestação mensal para pu­

garnen�o de Empréstimo Habita­

cionaL
'

O valor do financiament,iJ

será �ixado pelo Presidente do ó;'­

gão, de acôrdo C0l11 as disponibili,
daçles existentes. O prazo de res,

gate podei�á ser atES 20 anos par"­

casa dê alvenaria e de 10 anos

pa,-a casas, de madeira ou mista,:;.

Os 'juros serão cobrados de 10 8,

12% ou o que fôr fixado em C011-

vênio com entidades financiadorp"

e serão elevados para o máximo,
se o contríbuintl3 perder a qmüi-

. dade de associação e não havendo

qualidade legaL

Oportunamente
,

o sr. Rubens

Nazareno Neves, presidente da au­

tarquia, através da Caiteira Habi­

tacional fixará taxas remuneratú ..

rias de serviços, 'como tambjm

serão baixadas instruçõés' regula­
mentando as diversas mO,dali:'la­

des ele eIJ;lpréstimos, adotando-s8

plano� de "correção monettíria",
ou plano de equivalência salarial.

-Tódos os financiamentos serão

garantidos por seguro de obriga­
ÇÕES imobiliárias ou similar' da

modo a liberar o. saldo devedo'.

porventura existente à clata ll8

ólJi[u du mtltl1ú�'i:J.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- 'i:::> Esportes

- Uruguai x Itália (sem dúvida o

mais im; ortante da §abatina) e

mais Romênia x Checo-Eslováquia
,e Peru X·Marrocos. Vamos . aos

favoritos.' Russia no máximo em­

pate dos belgas - Itália no má- /
.

ximo empate, sinceramente acre­

dito mesmo é o emnate. Vitória
dos tchecos ou empate e finalmen-
te vitória do Perú. Más vamos aos

números completos do mundial:
GRUPO UM - Jogos disputa­

dos: México O x Russia O e El Sal­
vador O x Bélgica 3 .

CLASSIFICAÇÃO: 1.0) - Bél
gica (O). 2.0) - Russia e México
(1). 3.0) --;- EI Salvador (2). Me-
lhor Ataque: Bélgica (3).

.

I GRUPO DOIS � Jogos dispu­
tados: Uruguai' 2 x Israel O e Itá­
lia 1 x Suéêia O.

CLASSIFICAÇÃO - 1.0)­
Itália e Uruguai (O). 2.0) - Israel
Suécia (2).

-

,I

Melhor Ataque: Uruguai (2) _

Carroussel

I) J::,:::dAUU, í-ionunopotis, scxta-ierru, J uc JUllllu'ue 1:1/\J - Yag. lU

•

Com' a Copa do Mundo em

pleno 'andamento, com jogos que
tornam os dias da semana mais

. propicias aos encontros, decidiu a
.

Federação Catarinense de Futebol,'
como aconteceu com a rodada de.
número seis, antecipar para a tar­
de de sábado' a de número sete, do
Estadual de Futebol.

Na rodada 'em referência; o

Avaí, 'após três' semanas consecu­
Úvas com jogos no interibr.. volta
a se exibir diante da torcida' floria­
nopolítana que o tem' prestigiado
moral ,e financeiramente, compare­
cendo aos seus comprbmissos. e'
incentivando Cavalazzi e seus, com
panheiros à vitória no Campeona­
to' Estadual de Futebol - edição
de ]970. r

.

Vai o Avai defender .a vice­
liderança diante do Hercílio Luz,
que não vem realizando boa cam-:

panha, tanto que nos cinco jogos
que disputou (folgou n 1 4a fada­
da) não conseguiu ver a côr da vi­
tória, tendo conquistado apenas
três pontos, resultado de empates.
O "Azulão-70", nisará a cancha .do
"Adolfo K�ndell�';' . na qualidade

·

de favorito na proporção de cinco
para um. O, nosso, melhor repre­
sentante na' disputa .do galardão

. máximo obteve até 'agora três vi­
tórias, tôdas em seu chão. No in-
-terior foi vencido anenas uma vez

(Internacional: 1 x

-

O) e empatou
dois iogas, ambos contra adversá­
rios de- respeito como sabem ser

Palri-ieiras e ·Caxias.

Para a peleja. de 2:manhã o

Avaí alinhará, possiveh.lente, o
·

seguinte conjunto: Joc.;ly;' Mat-
·
cos (Ronaldo), Deodato, Juca e

Raulzinho; ;Rogério e' Moenda;
Moacir (DaHton), ·Gam.:. Cavalaz�
ti e Carlos Roberto (Ney). \

Quanto ),ao -H��cí1iJ Luz, o

seu quadrO provàvelmente será,
êS,te: Joel;.. Éçlson, Pedr'nho, Djal­
ma _e Thori:ré;' Nitron e Mando;
BOl'is, Adaozinho, Luiz Antônio. e'
Lorerrti:

.

, I i
.
,',I

i
·FERROVIÁRIO x

.

FIGUEl;RÉNSE
...... ."..,......

't.. l'
) Pela ' terceira vez o Figuei-
rense joga no interior. Enfrentará
ná sétima rodada o conjúnto do
Fúroviário; vice�líder.

'

.
"

}. .: ,

" N\os-'demais jogos da rodada,
b, Paysançlú recebe o caxias; o

América Joga em seu c1;1ão contra

o Carlos Renaux; Barroso e Pal­
meiras serão adversárirs em Ita­

jaí; b Olím�ico defende a lideran­
ça em seus dominios contra o

Próspera e Guarani e Juventus fa­
zem o, espetáculo para os lagea- I

nos.

'r--"
.....".,......."o:.............''''''''''�����������������������������.�_���_iiiB... �.__ i§i__�_�.. Diiiiiiiiiii�_�_�_�����§!_�._���_�_�.�-�-�-iiiiii!

O Campeo�al� do Eslado prossegue sábado e nesta capí-
lal o Avaí vai dar combale ao Hercílio Luz de Tubarão.
O lime ava'no que, está em segundo lugar após conseguir
t�óis bons resullados 'fora de casa ;_ em Blum.enau e Jein-.
vílle - é o favorito. O jogo vai ser às 15lt30m n� estádio,
Adolfo Konder.

a ama0 ã �à tar
.

e contra 0- Ul
)

.�opa ." doJiMundo
WALTHER SOUZA

Nosso trabalho de hoje, terá ca­

ráter retrospectivo e vai mostrar .

como nosso comentarista acertou

não o resultado mas os países com

mais possibilidades de ganhar as

oito. partidas já disputadas pelas
oitavas de final. No primeiro jo­
go apontamos vitória russa ou em-

. pate no máximo por parte dos me- .

xicanos. Nas três -padidas de ter­

ça feira, apontamos Uruguai, lu­
glaterra e Perú. Novamente ti-do
certinho. Na última quarta feira
então a dose foi prá valer: vitória
fácil da Bulgária, apertada ckt Ita­
Iia-e mais vitória do Brasil e da
Alemanha. Confesso que os dois
últimos ganhadores não cons-sui­
ram nrovar o antecinado nesta ('0-

lun'a.- O Brasil �anhõu bem e . de
maneira fácil o mesmo não aron­

tecendo com os �ermânicos. f)1l!a
amanhã estão determinadas as se­

guintes uartidas: Bélgica x r s,·j·]

,
.

Show !1ü melhor e.;;tilo deu, ant�­
.

ontem, a seleção brasileira, eu­

t.�an�o na Copa �undial com o pé
dIreito. Consegmu o' quadro "C?­
narinl1o" pela e indiscutívél: vitó­
ria sôbre os tchecos, pelo eSCQ';€ de
4 x 1,· depois de estar levando a

pior. O gol da abertura chegou a

nos assustar 'um pouco, mar em

instante algum. os brásil�íros per­
deram a sua confiança' no eS"l'eti'�
de Zagalc que se' ho�ve com h')1'­

mania, combatividade e cavte�êt,
consoante nos mostrou a imagem
que as Coligadas trouxeram do lVIG­
xicc até nós, acreditando·se tE'� "1-·

Itália tI'),
GRUPO TRES - Jogos dispu­

tados: Brasil 4 x Checas Eslova­

quia 1 e Inglaterra 1 x Romênia-O,
'

CLASSIFICAÇÃO - 1.0)
Brasil e Inglaterra (O). 2.0) ,-=.
Romenia e, Checos Eslováquia
(2). Melhor Ataque: Brasil (4).
GRUPO QUATRO _:_ Jogos

disputados: Perú 3 x Bulgária. 2
e Alemanha 2 x Marrócos 1:

CLASSIFICAÇÃO - 1.0).
Perú e Alemanha (O). 2.0) - Bül:
garia-Marrocos (2).
Melhor Ataques: Perú (3) �.

Bulgaria e Alemanha Ocidental'
(2).
JOGOS DE AMANHÃ ---;­

Rússia x Bélgica __:_ Uruguai x Itá­
lia (TV) - Checos Eslovaqúia x

Romênia e Perú x Marrocos.
JOGOS DE DOMINGO - El

Salvador x México - Suécia x

Israel - Brasil x Invlaterra (TV)
.

e Alemanha Ocidental x Bulgária.
\

.

''- ,.. ',' , '-.. ...... - i! ,,_ . ,,--l,( �':'�:' ',.:.!: .�. "',:;;-..

do a serenidade que em nenhum tegoria superior dos que estão ten-«
momento abandonou Pelé e seu:>

\ tàndo ·reconquistar em definitivo
companheiros o fator. ponderante a "Jules Rimet".

'

l

da reação que culminou com a'
Iretumbante conquista auriceléste
no prélio de estréia.

:xxx

Vimos a transmIssão. do encon­

tro e achamos os gols todos ele

bela feitura e a teaçã:J, se não foi

tão empolgante quanto a do dia

anterior, quando os peruanos corto

st�guiram,' con�ra os búlgaros, a

reviravolta do marcador de O· x :2

para 3 ,x '2, foi qualquer coisa de'

notável, produto, é natural da CE-

xxx

Domingo, os brasileiros enfren·
tam os inglêses, detentores do' ti­
tule

.
que conquistaram na ter-ra­

bêrço do esporte de balípedo: Senl
um prélio difícil para ambos os e<i,

,.'
cretes, mas acreditamós (que" os

brasileiros saberão, como' anteon­

tem, exibir ô fino do seu futebol,
aliando a vontade irrefreável de

vencer, que é urpa das caracterís·
ticas do jogaqor do país Sul-An'le-'
ricano.·

.

I '�,;.:i
/

.

I setor· amadorista"
.

o campeonato q,e futebol de
salão da cidade, -divisão de adt·"·os,
teve seguimento na noite pas"'''da
éom a realizaç,ão de apenas uma

partida, quando o Clube do Cupido
enfreptou ao elenco do Juventus
em partJda 'que se afigurava como

'das mais eauilibradas.
I

- .

Realménte nossos prognósticos
foram confirmados pois Cupido e

JU\;entus jogaram no estádio S"'.nta

Catarina, uma partida basi:!'lte

equilibrada e de. gran'de mO'lim:,'l;1'

tação.

Ao final da luta o marc"dor
luminoso do estádio Santp_ Cata·

rina acusava o, triunfo do crub�

tricolor pela, contagem de 2 xl,
tendo o elenco juventino que se

curvar ainda o seu grande arlv3r-
sário.

A diretoria do Slio P8ulb Fl,tnbnl
Clube deu entrada na secr(,�ii\l'la

da Federação Catarinens'3 'Cê

FutebOl de Salão, de um ofício
solicitando o cancelamento de sul1

inscrição para os jogos do certame

regio�al, titulares e juvenis.

Alegar2m os mentor,es do tricobr
de que com a mudança de íhtas

de jogos, o.s atletas que na mp;orla.
são estudantes, SerÜ;tlIl prc; "i.t:"..

dos, advindo dai a decisão c' '�1i'
citar licença ..

Com essa atitude, os sampatili,
nos· deixaram em má situação o

campeonato regional .já 'que Ia

taqela anteriormente feita e apro­
vada em reunião, deverá ser tqtal­
mente alterada.

Com a saída do São Paulo é

!.•.•. ;. ..;"., ....
pensamento da. direção da entidad8
salonista

, c9nvidar a equipe dl].
Celesc para oçupar a vaga deixada
pelo elepco tricoJo�..

.

._:.

Os clubes da ilh!Í; Martinelli,
Aldo Luz e Riachuelo e mais os
dois interioranos,

.

Cachoeira e

América, continuam seus intensos
preparativos 'visando a participação
no campeonato estadual de remo,
marcado para êste final de mês.

Os dias' calmos que. têm apre·
sentado a Capital catarinense, tem
servido para que as guarnições dos

'

três clubes da ilha' possam inten·
sificar os seus treinamentos.

l'

'Baías. n&te e sul têm visto um

moviment8 constante de barcos
I

pertencentes aos três clubes, pela
'manhã, à tarde e ao anoitecer,
to.dos visando um único ponto:
conquistar o campeonato estadúal
de remo, t�mporada 1970.

Enquánto isso Arnéricá e C�l·

choeira, segundo notícias do intE'­

riar têni treinado com muito

entusiasmo; com o ,clube amel'!'
'cano e cachoeirense, aproveitado
todos os momentos para aprimo,
rar os treinamentos.

. ,

. O tiespol'tista Eurico. Hosterno,
éstêve em audiê�cia especial com

o Prefpitb Ari Oliveira': opottul1i·
dacte ein qtie, revelOu <ide a sua

entidade â FedeÍ'aç�o Aquática de
Santa Catarina, prejende homena·

geá--lo, ,pór ocasião da realizaçã')
do ce�tame estadual de remo, mar;
,cada para a Capital do Estado, no
próximo' dia 28,

Após o transcurso do campeo-

f .

nato estadual é pensamento ela

FASC fazer as entregas de tôdas

as medalhas que estavam para ser

entregues aos atletas que vencp­

ram outras regatas programada�
pela FASC.
Todo 'o materiaJ, ,inclusiv�, jet

foi adquirida pela diretoria da
. entidade.

Com a decisãG da diretoria do'
São Paulo em se afastar do cam·

peonato regioml1 de futebol de

salão, a entidadEl pensa em con­

vidar a equipe da Celesq par.)
ocupar a vaga deixada pelos sam·

paulinos:

O Clube Atlético Guarany, vem
de formar também a sua equipe
de futebo� de campo, dente ele
leite, Já no próximo sábado e

domingo, os garotos estarão des­
filando 'no está,dio Dr. Adolfo,

Konder, participando do torneia

organizado pelo' Departamento 'dJ
jornal O Estado.

Os 400 quilômetros de Joaçaba
'

que havia sido transferido de sua

data por razões diversas, deverá
ser efetuada ainda' êste mê�,
segundo anunciou porta voz na

Federaç,§.') Catarinense de Auto,
mobilismo.

o 'nõvo presidente da Federação
Gatarinense de Caça Submarih�,
Laudares Capella, estará divulgan·
do os nomes de seus assessôr€s

diretos, da n�va diretoria da enÚ­
dade, nos próximos dias.
_'--

Lages, J01nville e Florian6polis
também

.

sediarão eliminatórias
com os mesmos objetivos.

A
.
tesouraria da FCP, não obs-

· tante não ter recebido ainda de
todos os clubes a taxa mensal' de

.

arbitragens. _iá efetuou () pagamen­
to mensal dos árbitros. Assim sen­

do na medida do possÍ,llel, a FCF,
com os' débitos que vem' cobrando
estiÍ colocando tudo nos seus lu�

gares, com a tesouraria, aos cui­
dados de Djalma Bertorcini se mos
trando bastante organizada. Al­
guns clubes que não- enviaram ain­
da a taxa dê árbitragem, poder�o
-ser punidos, já que f.iCl'll aCt'rtado
em Assemqléia que f' paramento
seria serímte antes do' veW'Ímento
do mê� e" quatro Oli Ci ',co clube&
ainda não cumpriram suas o15riga�'
ções.

Por outro lado, é quase certo

que o Jornalista Jatem Araujo,
assuma o Departamento de Fute­
bol da Capital, face o convite que
lhe formulou o Presidente Glul­
liare.

.Clubes· já se
�

pr,eparam�
para o.,estaduat de remo,�

,- ."1 - �J' '!'.
.

.

.

;.' .•

Então.. segundo à nossa Te­

portagem apurou, ,bastante
. anima­

dos os preparativos para o Campeo
nato Catarinense de Remo, inicia­
dos na manhã de domingo, quan­
do se observou um movimento dos
mais intensivos' nos galpões' dos
nossos três clubes.

Até o dia 13,'quando a Fede­

ração Aquática de Santa Catarina

'receberá as inscrições, .estarão os

ires clubes na fase de organiza­
ção das guarnições, Algumas de­
las estão" praticamente definidas
mas até lá muita á3ua poderá cor­

rer, iá aue o obietivo é coordenar
'. - . '..-

no sentido ele acumular. pOllLOS pa-
ra o cômputo aera1,' mesrr o que,

)ara tant;. ten-ha que ser sacrifi­
cado êste ou aquêle eleme nto, es­

�1 ou aquela guarnição.
. Assim, não' será :,ulprêsG

se Base e Tvan deixarem d« correr
no dois com, Liquinho e Cuirighi­
ui no skiff õu double, Saulo é Luiz,
Carlos no dois sem, Harlton, Pau­
linho" e, Ediuho no quatro ,sem.
Quem decide são os técnicos e

êles. sabel;1 O· que convém' para o

êxito da narticioação de seus elen
cus rio Cãmoeo;lato que está ma!'-

. cada !'Iara a' manhã elo' dia 28, na

baiá sul; quando ,concorrerão tam-·

bém América,' de Blumenau, Cal11�

peão do I Campeonato do Inte­

rior; 'Cachoeira de. Joinvillé, vice­
campeão e ·0 CJ'Uzeiro do Sul (à­
Atlâ'ntico).

ORILDO PRESTIGIADO
.

O técnico, Ori'do Lisbôa, ,ape
sal' dos fracassos do. elenco ria­
cqueJino nas duas últinias regatas
pelo' Cam:>eonato da !Cidade e dos.
boatos que cÜ'cularam nos meios
ren)isticos sôbre seu possivel afas-'

tamcnto. da d,i,t)ção técnica I do
Clube da Rita Maria, vai conti­
'nuar à frente do elenco azul 'e'
branco. Assim quer a diretoria do
Clube Náutico Riachuelo que ana­
I isou o seu trabalho que foi dos

melhores,
.

não lhe cabendo culpa
alguma das fracas atuações do
clube nas regatas que deram por
enterrado o 'certame da cidade.
Orildo treina o Riachuelo para (Í

Estadual esperando que, desta
vez, diretores e remadores com­

preendam melhor o seu trabalhá
de recuperação do elenco, esfor­
ça-do-se para que o SlJÚSSO desta
vez seja' total. Q

LUIZ E LIQUINHO

No nróximo domingo, na raia
olírnnica da baia sul, dois irmãos
estarão empenhados em sensacio-

,

nal duelo. �bietivando o oôsto de
"scu'ler".· Sãó êles Luiz Carlos e

Carlos Alberto (Liquinho); que,
'querem remar )10

.

terceiro páreo �
do programa do Estadual de Re­

mo. 'elo 011a1 o seQundo tem sido
titular -ãbsol11tO ;10 Martinelli,
,�crdo inc'usive o detento� do títu­
lo. Llliz, fisicamente Inelhor elota-'
do, mas que tcm o seu forte como ,

voga das El,ra','içõcs de 4 com, 2

��m, e oito remos, tem treinado
n;) skiff e acha aue pode bater seu

famoso irmão, no aue diverge Li­
qui,;ho, achando que Luiz apenas
lhe d3�:á trabalho no início, mas

que acabará ficando vários ·barcos ..
A direção técnica .111artinelina, áil1-
ela com Jbbel" e Vadico, 'aprovo�l
a eliminatória, estipulando que,
quem perder, será o companheir()
de MàuIO Soares no 20 páreo
(dois sem timoneiro).

Vamos aguardar.

AUTOMóVEIS
Super. Ford Caçamba. � . .. 62
Ford F-600 �",. . . . .. 57
Ford F-600 56

Kombi 65

Simca Tufão . 65 CAMINHÕES

Chevrolet
Financiamento at� 30· meses
MEYER VEíCULOS LTDA. '

RUq Fulvio Aducci, 597
Fones 6393 - 6389 - Estreito

I
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Copa do Mundo

'odosl' vivera
Ajoelhada, com os braços apoia­

dos na cama, Um têrço nas mãos, .

de frente para 'a televisão, sôbre
a qual estava uma imagem de San-

, to Antônio, uma vela acesa e um

copo d'água � foi assim que do­
na Alcina de Castro Zagalo, espô­
sa dçí' técnico da seleção brasileira

, assistiu ao iôgo de ontem contra a

Checoslováquia:
i'Maria Emília e Maria Cristina,

\IS duas filhas do técnico, ' saíram
;'ç('do de casa, para evitar o assédio
da imprensa, e assistiram à parti­
da na casa de colcoas de escola.
Paulo Jorge, um dos filhos de,
;Zàga1o, preferiu ficar �ssistindo ao

jôgo em comnanhia das crianças
do prédio onde mora, na Tijuca.,
Arrumou um televisor com o sin­
dico e assistiu ao jôS;!o no saguão
do edifício. Mário César, de 6
anos, o cacula, ficou completa­
mente alheio ao jôzo. Preferiu fi­
car soltando bolinhas -ria rua la­
teral ao prédio.
Difícil chegar em casa: pouco,

; depois de sair do trabalho, c
às 13

horas. deixando uma secão da Se­
cretaria de Edudacão d� Guana­
bara, onde é chefe de expediente e

tem a missão diária de examinar
nrocessos, dona Alcina de Castro
Z�H!3lo _!1ercebeu, oue não seria fá­
cil chegar a sua casa. A solidariê· ..

2lade nODular comecou no hall da
Secretaria. Funcionários, emprega-'
dos das em!)rêsas vi7inhas e até
popul;=tres d:,sconh('cidos, er�l1iam
o polegar, dando sinal que tudo
correria bem.

.

I Uma hora e meia de_!1Qis, ela
,�c;mseg\lia, chegar a sua casa. E'
passou o resto da' tarde' absoluta··
mente tranquila. A rua em que
mora ficou deserta, ninguém se

,,?glomerou em tôrno do prédio.
, Depois da vitória, dona Alcina
chorou ntllito._ Erhoc�onada, atri�
.buíÚ a vitória a três fatores distin­
tos: talento dos jogadores, compe�
tência de Sel) marido'e a promes­
sa qi.le ,fizera antes da vartida a

seu santo de devoção, Santo
tonio.

AiJ-

, Quarta-feira, 3. de junho, Guadalajara, JJrasii 4 ;r ,hetoslo-
.

váquia 1, lõdo ó País parou p'ara co�emclar a vHória ,Jair­
zinho' março,.. dois gols, e é o arlilheiro da �ltRn - n(€arl�o
diz que o Brasil é muito bom e pode ser caS1: �1:': " r=�plrellg
SI de lodo o mundo diz que Pelá ainda é o ln ({�Llf.

ne. .

.

A primeiraImagem de Felix na

televisão fez com que ela estre­
mecesse:
;_ Olha êle jogando; meu Deus

/'do céu. Está- cabeludo.
Nesse instante ent-rou um vizi-

.nho, amigo da família, muito sem

jeito, aoroximando-se" de dona
Marlene; abraçando-a, desejando
felicidades para o amigo. O som
da televisão sumiu. Dona Marl�ne.
saiu - correndo. Ligóu o rádio no_

máximo, volume. -:.

Quando Felix tomou o primeiro
.-: gol, ela quase' caiu�do sofá em

que, estava sentada: "Ele podia ter

seguraqp a bola:" � mesru...o
. que

.
fôsse impossível.

. Quando Riv�li�o empatou,'
,.

ela
;_ Viva o Brasil. 'Felix, meu

querido, nós vamos ganhar.
E chorando foi, se trancar no

qúarto, desistindo, de assistir ao

jOgo. Mas, antes, pediu ao vi�inho
0ne se o :ar�âil estivess� ganhando
d� ,m�ito, pu se à jogo :;lcabasse
com uma, vitória 'nossa, qüe fôsse.
açordá-Ia, para contar-lhe, a fim
de que nao -tivesse pesaddos.

Brasil _ veDe u l v
A

zes nas,Iestréiás'

I
,I

II
II·, �"! __��������������������������������������������"�:!l!�����

A expectativa nervosa que ant8'

cede a estréia está .superada, Os
hrasilei.r'�::; demonstraram uma

tranquilidade e um prep_aro psicn·
lógico de aHtênticos

.

campeões,
Nas Oito Copas' anteriores, nossas
'estréias nunca foram contra os

tcheêós: ,três vêzes foram contra
o M'êxico. (5U, 54 e 62), uma con·

tra a Iugoslávia (1930i, uma con-

tra a Espanha (1934), uma coniTt\
a Polôni� - (1938), uma contra a

Áustria (.1958) e uma contra á

Bulgária (196G), Com a vitória de

quarta-feira, somamos, sete ,vitó·'
rias" em estréias na Copa, As der.. _
rotas foram apenas' duas, em, 1930
e em 1934. ,)

A espetacular vitória contra. os

tchecos incorpora"se a história de
nossas estréias, que pode ,ser

contãda assim:

1930
Em 14 de julho de i930 a Sele·

('1\0 Brasileira estreava na I COpft
'elo Mundo jogando contra a Iuges-
',Jávia. no Estádio Parque Central
de Montevidéu, No final do pri·
meiro tempo o Brasil já� perdia
por 2 a, O / Preguinho, capitão da

equipe, diminuiu o rparcador 1",a
etapa final, O Juiz foi· o uruguai::>
Anibal Tejada e os brasileiros
alinharam caiu: Joe1 (América),
Brilhante (Vasco) e Itália (Vasco); .

Hermógenes (América), Fausto

(Vasco) e 'Fernando Giudicelii

(�lllminense); Poli (Americano 'da

,Campos). Nilo _(Botafogo), AtR.­
quém (sem clube), Preguinho
(F!l1minense) e .Teófilo (São Cri,s·
tóvãn) ,

1934
Depois de uma crise que obrigou

,

. ,a_ CBD a fazer contrato� isolados
com alguns jogadores 'para que
Pudessem pl;lrticipar da Copa, fi�e.·
mos a estréia contra a'Espanha É:

--- Na rua, a festa maior: enquanto,
isso, em' todos os Dantas do Rio
começava o Carna�al. Na Cine-

,.landia, cerca de 'mil' pessoas 'as­

sistiram com euforia à vitória bra­
sileira. A barraca da Loteria E,,-­

portiva distribuiu fogos aos torce-'
dores e colocou vários aparelhos
de televisão em cima do balcão.
Fei a maior torcida de rua na

Guanabara. Homens de negócios,
mendigos e as pessoas que ,iam
entrar no Teatro Municipal para
assistir 'a um esnetáculo de- ballet
pararam e se aglomeraram para
assistir e festejar a vitória brasi-
1eira .•

. ,

No final do jôgo, como se os

jogadores pudessem ouvi r, a tor­
cida nedia o clássico olé.
Em Brasília, a' tranquilidade do

Jll'psidente: o �eneral G arrastazu
Médici assistiu ao [ôgo ao lado'
dos seus auxiliares' diretos.' Fotó­
grafos e cineastas tiveram perrnis­
são r-ara documentar a sua torci­
da! Ar-tes que o jôçro' começasse,
contudo, o zeneral Médici pediu a

colaboracão de todos para que r-u­

dess- l!lssistir ao jôgo tranquila ...

mente.
,

Bras-lia. como todo' o Brasil,
correu muito antes do iôrw., To­
dos queriam chegar logõ em casa'
para _!1oder a:ssistir cômodamente à
partida. Aí, a cidade !,nrou. E só
voltou a dar. sinal de vida deDais

_

da vitória,;, com o povo s<Jindo
,

para a rua. cantando e dançando, '

,Comemorando entusiàsticamente a

�litóriá, antecipando um grito ,de
vitória para todn o campeonato.
Na avenida W-3 houve um corso,
com os carro,s enfeitados C0111 ban-"
deirfls, buzinas tocando, os pas-" '

sageiros batucando com as mãos
for", dos automóveis.
Eil1 Minas, a desconfiança: o

"

primeiro gol ela partid,a. marcado
,

nela ,Checoslov;1<luia cobriü Belo
Horizonté'de silêncio. O povo, de-

}Jerçlemos . por 3 a. 1. A pártida, -

re'ali;r,sda no dia 27 de maio 1'0

F"f:'idio de Ferraris. na cidade de

Gênova" foi dirigida pelo alemão
Birlen, Já no primeiro tempo os

espanhóis venciam por 3 á 1 e !"la

etapa fin�l Valdemar de Brito

perdeu um pênalti, defendidÇJ por
Zamora. Leônidas marcou ,6 g',)l
brasileiro e a Seleção jogou assim:

Pedros� (Botafogo), Sflvio Ho�­
íman (CBD) e Luís Luz (CBD);
Tinoco (CBD), Martim (Botafogo)
e Canali (Botafogo); Luisinho
(CBD)� Valdemar de Bri-�o (CBD),
Leônidas.,' capitão (CBD), Arman·
dinho (Cnn) e Patesco (CBD).

1938
O Brasil passou as eliminatóri,,!s

sem. jogar, cOm a desistência c1a
Bolívia, e venceu seu jôgo 'ele
estréia contra a Polônia por li a ii,
na prorrogação, depois que (1

período regufamentar ·'terminou
empatado por 4 a 4. O jôgo foi
e,ra Estrasburgo, França, no Está­
dio do Raclng, dia 5 de junho, c:

primeiro tempo teminou com 3 a'
1 a favor dos b!'a�ilei.ros, que
cedera!}l o empate na fase final.
Na prorrogação o Brasil venceu

por 2 a 1. Marcaram: Leônidas
(4), Perácio e Romeu. O juiz· foi
o sueco, Iwan Eklind e a Sel_>ção
jogou com: Batatais '(Fluminense),
Domingos da Guia- (Flamengo) e

Machado (Fluminense); Zezé Pro·

cópia (Botafogo), Martim, ,capitã:)
(Botafogo) e Afonsinho (São Cris­
tóvão); Lopes (�orínÚans), Romeu
(Fluminense), Leônidas' (Flamen·
go), Perácio (Botafogo) e Het­
cules (Fluminense),

1950

Depois de um espaço de 12 anos

o torneio foi reinlciado com o

Brasil - como dono da casa .. -

desobrigado das' eliminatórias. A

partida inaugural foi contra o

angustiaida:estr,éia:j Jairzinho fêz
sanimado não mais acre'ditava n,l!:,': bem em sua estréia. i' "'".

e' n "artlalhe·lro' d''- coparecuperação brasileira. Mas esta.' . Mas; os checos- começaram pa-
chegou, trazendo um carnaval an- ra valer. Fizeram o primeiro gol,
tecipado, como no Rio, como em jogaram um balde de 'água fria

�rasília e Belo Horizonte. se trans- em tôda a população brasileira. O
formou. Eram. poucos os que as- brasileiro- deixou na gatganta pre-
'sistiam à partida nas ruas. A cida- so o seu grito de gol, esperando
de estava vazia durante o Jogo, pela reação. 'Quando Rivelino mar
mas ficou cheia depois da vitória. cou nosso primeiro gol,' ernpatan-.

E os bares tainbérn . se encheram: do a partida, o grito saiu, em unis-
.Bebida rolou. E o povo, feliz, pas- so, cobrindo todo o território na-'
sou a acreditar, até com excesso. .cional.
na conuuista definitiva da Taç�

,

Mas, na Guanabara, uma pe�-_Jules Rimet. ,ma. estava muito nervosa:
Recife, é proibido falar mal da - Vocês não sabem o que é:

seleção: faltavam duas horas . para ser esposa de' um goleiro. Quem
começar a partida, quando a Po- fica nervosa sou, eu. . Ele, tenho
licia foi chamada com urgencia certeza, não -está.
para a praca Joaquim Nablico. Um Muito nervosa, torcendo as

popular estava sendo quase lincha-, mãos, dona .Marlene, esoosa do
do pela população enfurecida. Seu goleiro Felix assistiu em casa ao
crime: falar mal da seleção. jogo contra os checas. Com ela
Mas tudo acabou bem. Foram estavam suas filhas Ligia e Gislai-

quase todos assistir á partida em

casa, pela televisão. E só voltaram
á rua, para um frevo geral, _ara
um brinde á vitória, depois ql:':_ '0

joco acabou.
.

Porto Alegre, a rixa - Gre-Nal
(. escuecida: torcedores do Grêmio
h"nC:lvam torcedores do Interna­
'ciol1a1, esquecendo .as cores de
suas bandeiras e r:ritando um só
nome, "Brasil, Brasil". Everaldo,
o heroi iJ�mcho, foi muito elogiado
c fp;stejado.'· \ '''4
Oitenta por cento dos paranaen� ,

s-s viram o imw: os 3 canais de.

televisão de 'CZldttbil transmitiram
n nartida em cadeia, levando 'a

imàgem do nosso selecionado ,a
80 % do Estado. ,E no final, uma
grande queima de fogos: o céu fi­
cou iluminado durante cerca de 5
,llinutos seguidos pelas

-

explosões
simu ltaneas.

Em todo o resto do Brasil; o

mpSll10 aconteceu.
N as repartições publicas não

houve expediente. As escolas pa­
raram. O Brasil inteiro paroü com
a respiràcão presa, esp�rand� que
os brasjleiros se apresentassem;.

'.
,_,":::'

I ,

México,.p.o dia 24 de junho, e,):;;'

brasileiros venceram por 4 a O;,
depois, de 1 â O na etapa inichl.
Os gols fora:n de Ademir (2), Jair
e Baltàzar, O juiz foi o inglês
George Rcader e a renda' foi c.e

Cr$ 2.555, mil (antigos); com um

público de 81,649 pessoas. A Sell�­

ção jogou. com Barbosa (Vasco),
Augusto (Vasco) e Juvenal CFla·
mengo); EIi (Vasco), Danilo (Va.,­
co) e Bigode (Flamengo); Manec'l

, (Vasco), Ademir (Vasco), Baltazar

(Coríntians), Jair (Palmeiras) ('

Friaça (São Paulo).
1954

Depois de' passar pelas elimina­
tórias d;j'rrotando o Paraguai e i)

Chile" o Bytsil foi sorteado para o·

Gmpo I ao lado da França, Iugo�··
lávia e r,.:I�xico, enfrentando nova·

mente os mexicanos em seu primei, ,

ro jôgo, em 16 de junho, no Está·
"

dia Servct-te, '-em Genebrã:'·CfBrasl.1
venceu por 5 a O� marcando quatio,
no primeiro tempo. O juiz foi
Paul Wissling, da $uíça, e 16 mil

pessoas assistiram à partida',
Marcaram: Pinga (2), Didi (2) e

Julinho, A Seleção entrou em

campo com Castilho (Flúminense i;
Pinheiro (Fluminense) e N. Santos

(Botafogo); Djalmá Santos (Por..
tuguêsa de Desportos), Brandão·
zinho (?ortuguêsa de Desportos)
e Bauer, capitão (São Pauloi;·
Julinho . SPortuguêsa de Despor
tos), Didi (Fluminense), Baltazar
(Coríntians), Pinga (Vasco) e

ROdrigues (�alrneiras).
1958

O Brasil venceu o Peru, na,

eliminatórias e estreou na Copa
dia 8 de junho, no Estádio Rimer-'

vallen, na cidade de Odde\va.l�,
Suécia, 'ganhando por 3 a O ,da:
Áustria, ,depois de um gol na

etapa inicial. Marcaram Mazzola
ao 38 do primeiro tempo, e aos 44.

. dá etapa, final, e iNÍlton Santos aos·

6 do segundo tempo. 'o juiz foi
.

Maurice Guigue, da Frànça e 21
mil pesfioas assi�tiràrh -==ao j ôgo.
O Brasil formou' com Gilm:o.r
(Coríntians); De Sordil (Si'\.Q
Páulo), Belini (Vasco) e Nilt('l!1,
Sa�tos (Botafogo); Dino .(São
Paulo) .

e Orlando (Vasco); J08l

(Flamengo), Didi (Botafogo); 'M&7..
zola. (P.almeiras), Dida (Flamengo)
e Zagalo (Flamengo).

1962
O Brasil estreou jogando pnh

terceira vez contra o México lD

grupo da cidade ãe Vifía deI Mar
(Chils), onde também estavam [l

Espanha e Tcheco·Eslováquia. No
dia 30 de maio, com' um pt:.blir9
,de 10.848 pessoas, os' brasileiros
venceram por 2 a O marcando
Zagalo aos 10 e Pelé aos 27,
ambos no segundo tempo. O jlliz
foi Deans, da Suíça e a Seleç;:i,')

,jogou" com Gihp.ar (Santos); D,
Santos (Palmeiras), Mauro (San·
tos), Zózimo (Bang,u) e N, Santos

(Botafogb); Zito (Santos) e Di.di
(Botafogo); Garripcha, (Botafpgo),
Vavá (Vasco), Pelé (Santos) e

Zagalo (Botafogo).-
1966

COm 'um público ·de 47.308
pessoas, o Brasil

-

estreou em

LiverpoOl, no Estádio. do Everlon,
dia 12 de julho, vencEm�o a Bulgá·
ri!} por 2 a O, com golsi de Pelé e

Garrinchw, amb.os de' falta. O ,iuir.
foi o alemão Tschench!;l (0\18
apitou o jôgo inauglir�l da Cora
dêste ano) e o Brasil jogou com

Gilmar (Santos), D. Santos (PaI·
meiras), Belini (São Paulo)" Altair
(Flunllnense)

.

e Paulo Henrique,
(Flamengo); Denilsoti (Fl�minen·
se) e Limfl. (Santos); Gàrrinch3.
(Botafogo), Alcindo (GrêmiGl),
Pelé (Santos) e Jairzinho (Bota­
fogó).

Marko�la
.

.

Brasilie ne�S�t..

Jairzinho é ó artilheiro ªa Copa,
juntamente com Van Moehr, da

Bélgica, cem os 2. gols que mar­

cou ontem contra a Checoslova­

guia .. Em seguida, com um gol ca­
da vem' Pelé e· Rivelino, do Bra­

,

sil: Petras, da Checoslovaquia;
Làmbert; da Bélgica; Domenghini,
'dá .Itália; Seeler e Mueller, da

,

Alemanha; 'Jarir, do Marrocos;
Hurst, da Inglaterra; Gallardo.
Cubillas e Chumpitaz., do Peru;
Derrnenjiev ê' Bo�ev, da' Bulgária,

Depois. de ver o seu, time ser

derrotado com tantà facilidade pe­
la seleção brasileira, o tecnico J0-
sef Marko mudou sUa opinião sô-
'bre as possibilidades do Brasil nes­
sa 'Copa: agora acredita que ele
será um dos' finalistas do tor!:l..e�o
com toda certeza, se 'continuar
mostrando o mesmo' futebol

.

que
mostrou ontem .

- Se o Brasil iogar tão bem
cómo o fêz hoie contra nossa equ·k
Re, estou certõ de que chegará ,

á
finaL Confesso que não esperava
isso. Os brasileiros, jogaram cem"

pór 'cento melhor do que naquela "

, p::Irtida que 'fui assistir no Maraca­
nã contra, 'a Austria, e além de tu­

do, Pelé esteve 'n:iaravilhoso, pro­
vando que co.ntinua sendo um

grande ge�io d.o fUl�bol.

-

e

e Maneiro e Mujica, do Uruguai.
Após o término da la. rodad�,

, a�clássifi�ação, por pontos perch­
dos Dor GrUDOS é a seguinte: Gru­
po '( _ � l.õ Bélgica, O; 2-.0, Mé

xico e Russia, J, e 3.0, EI Salva­

dor, 2; Grupo 2 _:_ 1.0, Uruguai e

, ItC! ia, O; 2.0, Suécia e Israel, 2; -

Grupo 3 _ .l ic, m'asiT e Inglater-
; la, O; 2.0, Romenia e Checoslova­
.i guia 2' Gruno 4 _ 1.0, Peru e

I ,,- .

AIB!'í1a' la, O e 2.0, Marrocos e
)

Blll�áda, 2.

"

•

no

Suur.do n uito, limpando 'a tes­

ta a todo instante, Marso foi re­

c,:b:,>' ('0:1 anlausos na sala dI

imo.��:"sa, or:d�· deu uma entrevi','
ta

•

cdlet.iva· 10"0 denois; do jogo,
por haver eS_7erado

-

que todos ou·

vissem o t'?Cl,1Íco Zagalo antes. De­

peis d2 LílWf elo.iJiado· o time bra,

s!kiro c o juiz Ramon Barreto"
Gl1 � "t"'vc pp-'a ,boa atuação, com

alrwJs C'Tr.S normais em partidas
d� hi'",hol", Marko reclan�ou do
ban kiri. kl Arturo Yamazaki,
"au� também nroniciou' a derroca-

\ .

da dp meu time, com suas inver­
sões e SU'l maneira oouco licita de
::ttl1(}1'''. O tecnico ch-eco vai até p�­
dir 'Í cl1�fja da dele�ação para que
e"vio; una sa'ta-oficio pr0tocola­
da :'3ra a FIFA, criticando o arbi-,
tíO peruano,

I'
.'

.

,

.'

d�' I
· 'lll

mprensa. mu" l�s VIU :�,�
relé ReF outnl!

. Para as agencias internacionais"
Pelé voltou à ser reconhecido w­

m'o "o I'ei do futebol", "o melhor

jogador ci� mundo". Rivelino é
"aterrorizante" e tem

"
a patadà

.

atomica, que perfura a muralha de

zagueiros, prosta o g01eiro e pe­
netra no pai com uma exalação",
Jairzinho foi "o pesadelo da defe­
s.a checa" e "ninguém mais queria
marcá-lo" e Gerson foi "'el fogo­
nero - o foguista _ o municiador
de todo o'time."
\'0 Brasil mostrou o que sabe,

numa partida de ritmo de 10ucura,
em que se exibiu como em tma

melhor énoca, brilhante, uma vito­
ria' esma�adora. Avisou ao mundo
que os brasi'leiros têm, uma vez

mais, uma das equipes mais pode­
rosas na luta nela Taça "Jules Ri­
mft". O� mestres sul-americano�
demonstram ao Mundo que ainda
são os n-;fT'1rites do futebol, életri­
zaoteS, Têm �randes condições pa­
ra cOlls�güit ã posse definitiva 'da
taça.

A vitori1. do Brasil fo� definida
"por um futebol alegre, tecnico,
espetaéular", praticado ..."por ho­
mens cuja vocação fU.:d:1mentai 6-
a bola". Ü segundo tempo "foi
uma apoteose", o "dominio ab[::J­
luto." I

A Checoslovaquia foi vista co­

mo uma boa equipe, lutadora,
çom

.

jOlladores excelentes. Petras. o
melhor deles, "um caudal de fute­
bol". No primeiro tem!lO os che­
cos "mostraram um excelente jô­
go de conjunto". Para a totalida­
de gos comentaristas. a nartida foi

"um ;, [";'. esnetaculo futebolisti·
co II '1 i-)f'O sensacioll al, ofensivo,'I . - ,

com nrobabilidades de gol a cada
mj'lüto. e (me só se definiu quando
o B",,�i' g,,,, o 30. S;!ol". Pa'ra ál­

,['11'1S, C'l çh�cos foram. tão bons
;?,l",,"�',ri ',"ue a contagem 'foi
";5''''' � .·",ta, mas exagerada".
r:r� ,," "'ivraram-se do pior,
Q\ �-lq:h. 1") 1.8 teln!10, consegui­
!"1"1 a'·�"'·'i"8.r varios têntos cer­

to<,
"

T,rl,;o "�\c:o(JioÇsão para Rive-
1i,,:0 '_ "il[�,r"at, tprror" - para

.

Gcrs .... ·', TOSt30, Jarzinho. Mas
Pdp "oH')'1 a ser c011sideraclo

.

"o
absol11fo. de I"ÔVO o rei. a peroIa
.11.ep'_''l'' .. T� d1'l aS a?,encías 'desta'

,

Ç1"'" <" 0°11 �c;l -- "feito com o au·

y'jj., r!" .;-;;') '1 terceira mão, que
('1, + ,-, • '" ,,�ito nani modelar ?

• hr 1�" ," tOGue verdadei rfl- '

11'1' t' ,1, IT'nio. no pol gue não
Ch('C'",'l �', c0.·)C'[('tizar:se, quando"
b"m ,('<"': 'ís d meio call1po, qua�
se cncobriu o goleiro Viktor';. "Ele
-,- ri;"" :) - ardou fazendo das
SllQS'�' f, t ... ··�l'" "foi de· Pelé, que
p'h, '" '''''.1- '�"'''iu mais porque o

tim". 1"'''0;' .. " t('m outros gran-
rl'�, - - ... ,

t"1tico do Brasil foi
'S a defesa e "o

meio-r"'j" '1 f'lrasado" mereceram

]'t';'(lr�s, l�ot'Jlhmente na 1 a. fase.
Dns 4 7'-'Glleiros. anenas Everaldo

- -

não fr"cob°l! nenhuma citacão ne­

gativ'l f'r-l., ('rol, 'alguns culpam
tam'� 'lTl r"c.lj" .. O jôgo caclenciado,
bob PÓ c'dío, ;�elo meio, a calma, o·
scntidi) d.' n. upar folego -:-- foram
notados.
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MOO acha que
ponte deve ser
do município

. Q líder da Oposição na Assem­

bléia, Deputado Pedro Ivo' Carn­

pos, reclamou ontem da tribuna

que a nova ponte que ligará a

Ilha ao Continente não tenha sido

planejada
-

pela Prefeitura da C:\.­

pitaJ, a despeito d�' SOl" ela urna

obra que con'tará com recursos
provindos exclusivamente dos GIJ­

vêrn�s, do Estado e da União,
admítíndo ainda a possibilidade
de '.,recursos externos. -,

'pissé 'o parlamentar 'que a POl,­

t� "s�r�a .. parte de mp sistema vi:i_:
rio urbano e deveria, segundo" �lS ,

premissas ;básica� do p'toj��i5,«­
cçm$;tituir,se em, um dos vetores

do desenvolvimento urbano da
,

Capital".
Em .outro ponto do seu pro- i

!'rfunCiam-ento; declarou estranhar

que" enquanto a., Comissão 40
Contrôle, Fiscalização fi Coorde-,
nação _. do. projeto ainda examína

,

alguns senões das t propostas apre-.
sentadas na concorrênoia anterior,
seja procedida a ab�rtura de uai?,
nova concorrêncía.: "Mas -aconte­

ao", prosseguiu, "que o edital con
o,

-

\ r.
'

tínua drrrtro 30 PL ...�IVIIT�CL' COll1 as

portas fechadas, e'só i ornarão ['�;.'
.nneeímcnto dêle as firmas que 5.!

dispuserem a comprar
- o' doeu­

menta", ressalvando:
_

'_ ( I

� 'E r-� [l);;' que .as .firIf1.il,p" _g:_�!_Q _

desejem pa:r:tici]Jal' de ii'concar.r�n-
.

çÜJ. j;:J1í.bllca receba, no ór::;ão ms­

poesávd o' Hl:Jt8rJal 'ncco;"s{LÚO r'a-
ra . a ebboraçi'í.o dos c;_;tuclo3" ,:8
praxe, tambérn, quo pa:::L:cm o éc1!'-,

fâ� aqu6lCs qLi3 desejarn saber '.0
custo da, Gbrrr. Mas é r.bs,,:rtlo qt:.r,
para Sê sclbe:- Qu"-l o material (H:·
ces:?árlo, sera 'necessário tamiJém

pagar pelD, c1.ocu111entação.

no gasto'! uma sema, considelá'."'J!

para à- e1:'1boração elo proj Eta e};i"­
tente, 'nião cle-;c:ria >pçrmitir que ,o

'mesmo Wsse alterado, o que po­

deria liTlplicár no -é[esvirtu�T;:l61;�O'
da idéi-a' originai, Gcgundo a C11_'(1,1
a nova p�ntc scd), um�\ obl'a p�:,
feitarnento inte;;;racIa no conte:;�o

'urbarlo dJl Cidade"
. Disse o' -líder oposicionista qüo

Os membros _da Çomi�são, que l'3<

'aelnitiram" 'por .nilo Goncordar,cl11
'com o critério estabelecido pc!la
-PLAMEG ['.inda não foram -subst i_ '

._tv.iQàs, ,ã,firmanqo' t��bém �'2"'

"'irrisório" o prazo de." 30 dias pa­
'ra' :os concorrentes apn�sentarern'
seus, projetos,
,O líder do Go'vêmo na, AsseiÍ1'
bléia, 'Deputado Fernando Bastos,
afirmou que são total;mente i�l
proc�den tes as acusações dó pa e­

la'mentar do MDB, dizendo' qU:�j-

volt�rá,l_ à tribuna p'ara responder
,àQS ataques,

.

ssr 'separa
presídios- de
.delegacias
Segllirido a orientaçfio' implan­

tada na SecfI�taria 'de Segural1l;a
,P�blica, no sentido- de separar a'O'

De15gacias, de Policia. dOS presi­
'dias, esUi,o sendo cons'truídos, oa'

em fase de estudos para' copstru­
ção, vários presídios no interior

, do \
_Estado'l

O Secretário Vieira da Rosa, rei'
cenlemeni'c, teve a oportunidado'
'de visítar as obras oue %f;ão seno

do COllsll'uíclas em Criciuma, ):lTIj·

vendo-se a irHuguraçáo para ou­

tubro. Dentro do l':Jesmo planll
encontral\1-sc 'em obras (.'8 lJrflí­
dios de L8/!C'C:. 'Blu:T)et\au, \ fJoq.�a:.
;)[1) Cha9GcÓ c J';la:::1"l1"

Cur,so 'niCSirii(;�;exo4ogi,a:� e,.lu'oratconlenlpOrânea
, ,

. .

.' Sexologia-, e ,Moral. Cónt�mporâ:.
"

nea 'é o tema do' curso q.ue, está
,

' -

c'� 2parh:ar
mo"ltnento
povo ainda não, çói;npreeneleu q;_l.8,
elcve cooPl?rar, com "as autoridades,)
0[; fuúcionúrios d'q Hotel Ouro

Preto, ol1de L�rnarca" estev.8 116,,-'

Pfdli�'O chEgRram a, suspeitar dde;
,

poís' o 'mesmo tin"ha" lirii êõmp'ot:
'ta'111ento bem est�anho". Todos no

Q,otfl finha'm' oons6íência de
�

qUe
él,G estava perturbado poi' algum,t
razüó. .

n')as sàmente quatro di8�
, ".:dBl10is ele, sua partida \é que, ObS81'­

'vancjo sua foto 'numa revista, per,
cçbcram 'que seu :hóspede tratav:'t:

ff_f;ie<:! 1ez" qOJ_n qúe C. u'm 'funciomí­

r'ic (Ia :hdLol,o àconselhasse' a l)ro­
(LEar Un1',l1J.édico, o qUe 'Lama.rc:1.
disse que fária, 'deixàncro éritão c'

ho'tel ,e não mais'. ;etornánetO' n�m
me�;ll1o' í:>fÍi'a pagar a, emita:,
DESCEN1;RÁLIZACAO

'

,

,

.

\'

Prbsseguüido em su� ]iólítica, d�
deGcentralização €los ...órgãàs '.'(:(1

.,'

,
..... \;,.:.\. "0 .... .�

8eguiuI).ça' Pú,blica,' o Gene;al Pau-
, ,,' I

lo
'

Vieira' 'clã Rosa presieFu em

ci.:iciúma a
-

instal4ção '·cl� Dêlégn-'
l'

.

CirGUl�sc:r:ició;}aI 'dá RegiiJ.1J,
jttrisdiçfto, CIn 32 mUldéipiClJ, #

'o- Secl:Btcí'Í'io' Vi;efra' da rR�f-�, inIof­
mOl1.':que b ': nÔyo' pl:édio daqu'e)a

,,' '<Dele'gacia - que .tem como ÜtlJ,ln:;
"o Delegado" ·Elvídio -,cte Casho V,ol,

.-'

,,'1050; FHho � 'já está e;11 cQf.lstl'C!-·
'çi;io, ,coritándo" inclusive com 'in ,­

talaçõe.s ele presídio:
, '\

I- ' ,\;

Nos-· próximos dias 12, 13 e 1.1
serão ", inse::J.Íadas s.ucessivament'J

'" iR; "Deleiàci'asf", Circunscricionais
.

li ç

";Bl�mena�, Rio do Su( c Lages que
'teri'í,O como, titulares '�ps. :Delega:l'):; ,

Al�pal(]o _ M'�ftlns) :x;à�iel', . LU1'�

,:gchereÍ',\� "Capitão José· Ciro Hibel-
'l\i,\ -J'

A criação dcs::;a DZlegac,ja
explicou

' : o Secretário Vieirr da

Rosr1, -- yisa' a doscentra'liz<..;;ão
cl0S 'meios\,de segurança ,que esti'í:)

'concentl-'ados", aqui em Florianóp�l'
'lis. Cp,da Delegacia CircunscrlciL')­

n�l te-rá, dentro "da· l'egi�o, todt"\
os meios' possíveis para a marl11-

�tenção da segurança 'o cl� ordem

pÚblio-a, Elas
. có�tqrüo COlll 'Dlvi.-

,são :de Tl'ânsito":Polícia' JUdiciál'Ll,.
Polícia Cientifica, Polícia do Se­

I gurançá �c Áss�ssoria Militar,
- \

Campanha para' aumentar �Ieitores
obtém êxito em tôda Santa Ca'tarina
Ó Presidente do Tribunal Regio-,

l1al-:- Eleitoral de Santa Catarina,
Desembargador ,Norberto de Mi­

randa Ra:110S tiecl,arou que a cajll­

panlla do' TRE ,qy.e, visa o aumen­

'to cio efctivo eleitoral do Estado

v€m obtendo excelente resultados

,] que logo Santa Catarina conta;:í

cóni- um ,eleitorado· à aitura" do

::;C11 desenvõívin�ento e' de sua pro--'
\' ieção no cenário nuCiomü, O Do,

;;embarg:-ldor MiranÇ!a ,Ramos di:,,'

·fie que o iJ;)tuito','da campanha é
també:n o' de' recuperar o teri-2no
perdido,

'

_póis, há dez anos Sànra
Catarina tinha um 'efetivo eleito­

ra!_. que se equipà�'àv� ao' elo Pa­

raná e ao de muitos grandes, Es-,
tados da' Federaçào: No último

-

decênio, poréni; o� outros Est�­
dos, alcan'çaram 'uma ampla SU�

prúmacia através de sucessivas
:;alI).'pa�J:ias de alistam�nto, eleito­
raL

Poi' ISSO -;- asseverou o Pre­

slde;nte do �rRE -, Sant� Catarifli!

está a exigir, um esfôrço s,ério' t
consciente de' todos os r;etoresYeh

" ,

fUf\ vida
_ Qolítica, econômica e so-

..cia1, recupere o tempo e o' terren:J

p-rrLdq, C'1nclamo a todos para

quo GlFll.pranl ()f3 sen�' (;�irp,itQs c:�-

vicos, pa1'8, qvo tOdOS façamJ a sm

inscri,ção eleitoral; não apenas �

fim de exerceI' plenamente o:;

sem; direitos, de' cidad,a'nip., ;lUüS
támbént para prestigiar o :'se.u Es­
tado natal.

IA câmpanha vem obtendo bbJ.
ro'ceptividade em tOdOS os setore:;
do Estado e 'nas viagens que, o

President,] ,do TRE empreen,deu�o-
.

oeste, ao" sul, ao Vale 'd0- It.aja� (l
I

ao, !ll.lto Vale, assim C'OlpO nas l'ea-

niões que manteve com 'os Juízes,
ElEitorais na capital, pód� com'­

tatar qUI) há boa vontade de to­
dos,
- O ,fator tempp, por,:ém luta

contra nós ,e, não 10gra-remos ul­

cal).çar pleno êxito s� fa'tÔT8S
adversos surgiI:eín e não púcleram
ser vencjdàs�

,

Os >'Juízes Eleitorais do interio::
elo Estado 'estãó conscienti;;:ados '-}",
tl'lGtivadcis e em tôdns' as comar,

cas existe a preocupação de alis­
{ar' t.àdos aquê'les Cidadãos que. ,

preençham as' condiçoes neç;os-,
sári[ls pa:ra o alistamento. Ê�tG
serviço vem sendo f€ito iriclusiva
nos vilar_ej os, aos sábado� e do-

miE1'Os. I
)'
"-, Pcn:�o q:_lC \,,,)1';,0:;" f:1,tillgi1' até.'\

o dia 30 -de junhb pr,OX1l110 ,

quando se encêi-ra o prazo do alis,
. taméntb - � casa do·milhão de

l:t �
E

"

t b
-
•

o el ores; '�peramos am ern quo

FI?rianópolis - que, atuálmeni:c'

possui' 48 mil eleitores - ultra·

passe,a 'casa 'dos 55 mil, pois é C3-

tranho que a Capitál cresça explo­
sivamente e possua um grapdc
w.�..... .....4

-

.

contlrigentê�'cS1ucraí1til>S'8mw �e �o�o'
seC! efetivo eleitoral tenha idêritJ

'

co comportamento.

A quallficàçÊià de novos eleiTo­

r�::; 'cnntinua mobilizando as equi­
pes volantes da Justiça Eleitoral

de Florianópolis, ,
No domingo, "I

os funcionários de Justiça Elei­
toral - '12a, zona - estarão ope­
rando nas localidades de Varga1TI
Grandé - na Escola Pública' E�­

taduaJ, em' Rio VermelhID - 110

Grüpo
'

Escolar �ali sediado, e na

Barra. da Lagoa, mí Escol� Muni,
, , -

cipaI.
..

'--De outra pJ.{te, o inicio dos

trabalhos da 1380• Zona Eleit-o ('1',1

nq. interior da ilha se dará no pró-
-

:cimo dia 14.' Até 'o dia 30 a cam­

panha será dinamizada em todo ()

interior do, ES,tado a fim de que a

n:ckl fina�· sPj<J, ating':'�Q>

Eng'enheirDS
fazem curso de
pós graduação

Operação
Maná é tema
de \ cuncnrso

\
..)

o Departamento Nacional (:e'
Estradas de Rodagem está, diVul-.
gando as bases ,I;'LO \con\:urso . 'L1�
monograí'ía O Universttárir» e ,1:

Operação Mauá, Ao, . qual. poderão.
participar, todos

.

os 1 estudan tes ro­
gularmente matriculados em facuJ­
dadéi: de qualquer Estado do Pa�� .:

o. trabalho .classíficado em primei-'
\ .

ro lugar -darti ao seu \ autor co,
mo prêmio uma vlagerrr- de ida �
volta. Rio-Tóquio, com áireito a:
11m� , visita 'á ·Expo",70, ,quê

'. es.t:1
, ii I,

sitos 'especiais, No período de' fi, 'sendo : realizada . mI1: Osaka. '- O;
dê junho a 5. 'de se_t�ln9�;0 ,p�C!erã:O:" "s,'�g�dp, cias�úieado,t�ce9�,��, -l1.�r

ser 'cfétuàclà's in�criçoes p'ara;' i,(3'-'
"

=: 'páSSf\gêin" 'e�del navic) ,,'. R,i6�Bfiéiiô&
" .' 1 , ).1

•

�,

discip'línas da administraçâo de _t\ires-Rio; cçml 'cs�a,_dia de, dez -,âid.J';
empresas, economia de emp�:es:2s �arnbé'rn pa�a;� ;�nqtiailt6 que'; (l'
e Finanças industriais, - podendo -

se terceifo' 'lugar será 'preri'liacfo CO�l1'
rnatricuÍar GS formados em. erige- �1�1�' viagym Ríó-Manuas.... ,- ,":'
nharia, eecmomia'e administrarão" f', Os .trabalhós' poderão ser ,entl'o-�,
Para engenheiros, maternátiei:;s',.e';', gucs.' ;;t,é' ·p:j;'róxfrii'0i',ilia "Í5, :��levtll�-:
fisicos, o programá" oferecê �,') :. do' o \teiúà .ser 'desenvolvido :'�Ul�
disciplinas 'de'.m�odos numéric�sJ'.'" �íniI�Ó:;dé',-,::-40'�: máximo d� ,80
mecânica dos- rneios coi;tínllos";; linl1as dí:ttilograradas em : e,spaç0,
,servo mecanismos. dUljlo.

o

,

'
, ";:
";

Será iniciado no prO:X11110 dia e

'o segundo período elo' Curso Cl:e

Pós-Graduação em Engénhari.l.
.: Mecânica, que IcStiS. sendo minis­

traçlo pelo- Centro Tecnolôgíco te'
UPSC, O programa, Ó patrocinado
.pelo Conselho Nacional de 'Pes­
quisasj 'Capes t

e Banco' Nacior),�i .:
ele Desenvolvimento ' EGonômico,

lls coordenadores' do curso reve­

laram que ha disponibilidade do,
,mairicula em determinadas dísci-

plinas .que não <exigem pré-requi".

. Missa de Sétbno,'Dia
A Família--de

-NMURO :BERNARDINO DA NOS:\:
convida ;-;cus parentes e pes'soas amígas para 'assíst1teJ;TI a, Mis'sa' qL��'i '

será celebrada llojc, dia lp, ás 18 horas, na. êatectral 'Metropolitana:
'Por êste ato -o'B- fé' cristã :�r�t<'ld()te"1ífiteci'I'>ã-Ctame-nt.".:-- "."
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I.'11S81 DE"lo DIA- .-. .: '·f \.
.... l'AULO· V,:\LENTE FERREI,�A

. 'll[�T'
-

f'lh
-"

.

'Dl' 'tO b
'

h' [
," luva, .� _-os, mae, lrrnaos, sogros, cu .. 1aQOS,' lOS, SO TlTI" Q:3 � ,e 1

.

dEmais parentes de':PAULO VALENTE I1ERREIRA, gratos às 110:n('-.(
11agens-de pesa�' qU() lhes estão senda ttibut,3dos' ,pel'ó doloroso tràns8'1
porque passaram, c0mfdam para ,a missa d'€! 7� tiia qu�,� em sufrágio I,
da .alma do saucloso extinto, 'mandam celebrar hoje às 13, horas, na �
Catedral MetroPolitanà:,.'

' .

/' 'I'
,

Flodanópolis, ,2 ele junpo' do uno. t.. " . , I j
_:" -; ",\:�;l��� 4-

rí�'���M�IS�SA�r�DE�;'�SE�T�IM�-O�D�I�A�(��
Abelardo A.ssum�1ç�0 Rll!1], Zoraida Sabino Rup!), Marcelb Sa-

.

,bino Rupp, Lúcia-Marià Rupp Hamn1s, Nanita Rupp, Ceci Rupp
Bulção, V�!mna, Arnoldo Sabíno e senhora, Mário Tavares da Cunh,
Melo e' seijhora, Antônio Henrique Bulcão. Vianna e senhora, Regi­
ní1 Augusta Bulcão Vianna Fett,. José Márcio, M,arques Vieira: e se­

nhora e Jair Francisco Hamms coilvidam parentes e amiS'os para a

missa que será celebràda _!leia .alma de seu inesquecível fi:ho, irmão,
neto, s0brinho, nrimo e cunhado, LUIZ HENRIQU� SABlNO RUPP,

.

hoje às 18 hOL�as, na Igreja d�S�úto Antônio, à l�a Padre Roma.
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Agência Q�._I:r,o::Jagand� em fase de 'expansão, neeessita' I'
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_-._-(- SECRETARIA .

,."

II '
-

.' >l,
, Idade' de JS a 25 anos, curso ginasial cor.Jpleto, datilografa, tempo

.11,
integral, seJcll exp'?riência ,ant�rior. ---."

I ,'Aliresentar-se súbado dia 0&-06, das 10,(J0 às 1;,2,00 horás, no Edifício
Florêncio C0sta, 12° anelar, conjunto 1.201, munida de documento d\3 !I� II, identidade.

[I . .'- �.
L_,,'_ ..--- �J

�.:-tL.

� � ;.'J!:I
:�m:: . -:.L35! _. B!!'!I&ti LEU .�_ !

Agência 'de Publicidade, em fase de e'rpansho, nscessita' I r j

rio, bom relaCIOnamento social, tempo integral. 'SaJáldo fixo e 'mosis, (­
sõss mensais, Apresentar-1?C' sábado dia 06-0a das 14,oà às 16,00

hora';,,�(, I
no Edifício Florüncio Costa, 12° andar' c'onjunto 1.28}, ,munido -de �

lü documento de identidade, '
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